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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA, 

TBLB6RÍMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAS 

DHL 
DíAKiO DE LA MAKINA 

AX DlAKIO DJS L A MJLBUSA. 
Habana. 

T B L S Q R A M A S D23 A N O C H E . 
Nueva York, 9 de noviembre, á la» í 

7 déla noche. S 
E n laa e lecciones ce l eb rada e n 

e l Es tado de N u e v a "STork t u v i e r o n 
los d e m ó c r a t a s 1 5 , 0 0 0 v o t o s de 
m a y o r í a sobre lo s r e p u b l i c a n o s . 

Nueva York, 10 de noviembre, á las i 
7 y 40 «ÍS. de la mañana. \ 

S o n c o n t r a d i c t o r i a s l a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s respec to de l a s a l u d d e l 
P r i n c i p e I m p e r i a l . E l ITerald de 
e s ta c i u d a d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de S a n H e m o , d i c i e n d o que los m é ­
d i c o s que a s i s t i e r o n á l a c o n s u l t a 
h a n encon t r ado m u c h o peor a l i l u s ­
t r e e n f e r m o , s i b i e n no p u e d e n de­
c i d i r s i e l t u m o r que t i e n e e n l a 
g a r g a n t a es de c a r á c t e r canceroso 
ó m é n o s m a l i g n o . F u e r a de oso, e l 
es tado g e n e r a l d e l P r i n c i p e Fede­
r i c o Gru i l l e rmo, es bueno : pasea y 
m o n t a á c aba l lo c o m o de c o s t u m ­
bre . 

S u h i j o y los m é d i c o s que l o a-
c o m p a ñ a b a n h a n l l egado á San Pe­
rno. 

L a n o t i c i a d e l estado d e l P r i n c i ­
pe I m p e r i a l de A l e m a n i a c a u s ó a-
y e r ba ja e n l a B o l s a de L o n d r e s . 

P o r o t r a par te , se ha r e c i b i d o t a m ­
b i é n e n N u e v a Y o r k cop ia d e l tele­
g r a m a t r a s m i t i d o a l Standard de 
L o n d r e s desde S a n P e m o , e n e l que 
se d i ce que l o s m é d i c o s que asis­
t i e r o n á l a c o n s u l t a d e c l a r a n que no 
es g r a v e l a s i t u a c i ó n d e l P r í n c i p e 
a l e m á n , n i h a y m o t i v o p a r a l a a lar­
m a que se h a p r o d u c i d o . 

TJn n u e v o despacho r e c i b i d o de 
S a n B e m o dice que e l t u m o r i n f l a ­
m a t o r i o que se p r e s e n t ó e l m á r t e s 
e n l a supe r f i c i e de l a l a r i n g e , ha de­
s apa rec ido a y e r p o r c o n s e c u e n c i a 
d e l t r a t a m i e n t o á que f u é s o m e t i d o 
e l P r i n c i p e I m p e r i a l , y que todos 
l o s m é d i c o s que a c u d i e r o n á l a con­
s u l t a ce l eb rada e n l a t a rde de a-
yer , m i é r c o l e s , h a n c o n v e n i d o e n 
que l o s s í n t o m a s s o n m u y p e l i ­
grosos, r a z ó n p o r l a c u a l e l E m p e ­
rador Gru i l l e rmo h a m a n i f e s t a d o 
que s i es necesa r io h a c e r l e u n a 
n u e v a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c o , es ta 
se e f e c t ú e e n B e r l í n . 

E n v i s t a de t a n c o n t r a d i c t o r i a s no­
t i c i a s , es a v e n t u r a d o e m i t i r u n a o-
p i n i o n exac ta acerca d e l esta&O d e l 
P r í n c i p e . 

afadrid, 10 de noviembre, á las f 
8 de la mañana l 

Son fa lsas l a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s 
p o r E l S e x ü m e n , ó r g a n o d e l g e n e r a l 
L ó p e z D o m í n g u e z , respec to de u n a 
i n s u r r e c c i ó n e n F i l i p i n a s . 

L o ú n i c o o c u r r i d o e n aque l l a s a-
par tadas r eg iones h a s ido u n a ten­
tado c o n t r a u n o f i c i a l de l a a rmada . 

5 a e x p e r i m e n t a d o u n a l i g e r a me­
j o r í a e l M a r q u é s de Sardoa l . 

Nueva York, 10 de noviembre, d las t 
C y 1£ ¡ i i s . de la mañana. ^ 

L o s v o t o s a lcanzados p o r M r . 
Greorge, cand ida to de los (Socialis­
tas, f ue ron 3 7 , 0 0 0 , c o n t r a 8 6 , 0 0 0 
que o b t u v o e n las e lecc enes de 
1 8 8 6 . 

E l n ú m e r o de v o t o s que a l c a n z ó 
M r . Greorge en todo e l Es t ado f u é 
de 7 3 , 0 0 0 . 

Lóndres. 10 de noviembre, á las 
í) y 50 ms. de la mañana. { 

E n u a d i scu r so p r o n u n c i a d o por 
L o r d S a l i s b u r y , d i j o que s i b i e n re­
conoce l a i n q u i e t a d que d o m i n a e n 
l a p o l í t i c a de E-arepa, no e n c u e n t r a 
n a d a que j u s t i f i q u e l a a c t u a l alar­
m a , á pesar de los a r m a m e n t o s 
m i l i t a r e s que se h a c e n e n todas 
las nac iones . D i j o que era ocio­
so supone r que l a paz faese du ­
r ade ra ; pero que a l p resen te todos 
los g o b i e r n o s se m a n i f i e s t a n p a r t i ­
da r ios de l a paz. 

Berlin, 10 de noviembre, á las / 
10 y 25 ms. de la mañana. $ 

E l P r i n c i p e de B i s m a r k se h a l l a 
me jo r y s a l d r á p a r a esta cor te , con 
objeto de encon t r a r s e a q u í e l d í a de 
l a l l egada d e l Czar. 

Aténas, 10 de noviembre, á las j 
10 y 40 m . de la n.añuna. { 

Se ha sen t ido u n fuer te t e m b l o r de 
t i e r r a en Cor in to . 

Nueva York, 10 de noviembre, ti íus) 
11 de la mañana $ 

L o s p e r i ó d i c o s de esta c i u d a d pu ­
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d d i ­
c iendo que c i r c u l a a l l í e l r u m o r de 
que e l Grobernador de u n a d é l a s i s ­
las F i l i p i n a s , a l q u e r e r sofocar u n 
d i s t u r b i o p r o m o v i d o e n e l l a , f u é a-
sesinado por l o s n a t u r a l e s d e l p a í s . 

Nueva York, 10 de noviembre, á las 
l l y ' i b ms de la mañana. 

M r . L i n g g , u n o de l o s ana rqu i s t a s 
presos e n Chicago, se s u i c i d ó e n l a 
p r i s i ó n , d i s p a r á n d o s e u n t i r o e n l a 
cabeza. 

Berlin, 10 de noviembre, á l is l 
11 ^ 50 ms. de la mañana. \ 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
I t a l i a acerca de la s a l u d d e l P r i n c i ­
pe I m p e r i a l , r e v e l a n que é s t e se 
h a l l a e n u n estado c r í t i c o . 

Roma, 10 de noviembre, á las i 
12 deí dia. \ 

Se h a n s en t ido t e m b l o r e s de t i e ­
r r a e n e l n o r t e de I t a l i a , s i n que ha­
y a n ocas ionado desgrac ia a lguna 
pe r sona l . 

NtíMa York, 10 de noviembre, á las } 
12 y 15 ms. de día. S 

N o es c i e r t o que M r . L i n g g se ha­
y a s u i c i d a d o c o n u n r e v ó l v e r ; s ino 
c o n u n a c á p s u l a f u l m i n a n t e , l a c u a l 
se p u s o e n l a boca y e n c e n d i ó con 
l a v e l a que t e n í a e n l a celda, ha­
b i é n d o s e des t rozado l a m i t a d de l a 
cabeza. ^ 

T E L E G R A M A S C O M B i c C I A L E f i . 
Nueva Tork, noviembre 9, d las 5 \ 

de la tarde. 
Onzas et^aQoIas, a $15*70. 
D^acucuto papel comercial, 60 div., 6 A 

8 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 

á 11-82^ cts. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) a 5 

francos 28% cts. 
Idem sobre Uambnrgo, 60d{v. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 12?% ex-enpon. 

Centrffbgas n. 10, pol. 96, á 5 15il6. 
Centrífagas, costo 7 flete, ti 3¿¿. 
Regular & buen refino, de 5^ fi 5 5 i l 6 . 
Utlcar de miel, de 4% & 4%, 
HrVendidos: 3,000 sacos de azúcar, 
£1 mercado firme* 
Hieles nueras, de 19 & 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.90. 

Lóndres , noviembre 9, 
AxHoar de remolacha, á 1 3 i é ^ . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 14i6 & 14i9. 
Idem regular refino, ú 12i9. 
Consolidados, ú 102 15il6 ez-interés. 
Cuatro por ciento español, 66% ex-dl 

Tllendo. 
Pesoaento, Banco de Inglaterra, 4 por 

100, 

P a r i a , noviembre 9, 
Renta, 3 por 100, & 81 fr . 62^ cts. ex-In­

terés. 

Lóndres, noviembre 9. 
El mercado de azúcar de remolacha ha 

regido hoy con activa demanda. 

1° f u t i d a prohibida ta reproducción de los 
e ' tw«.» que anteceden, con arreglo al 
t u . it ¡a Le» de ProfiiftáiKi InttiUmtual i 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 10 de noviembre de 1887. 

O R O íAbrltf ú 239% por 100 y 
DEL < cierra de 239Já ú 239% 

CDffo E S P A Ñ O L , f \WT 100 á las dos. 

K O N D O S P U B L I C O S . 

Tipc da 
las 

áltinias 
rentas. 

rof p § D. otó 

P. oro. 

Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 

Idem, id. y 2 11 
Idem de anualidades 
Billetea hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de C u ­
ba i á 1 p 

Bonos del Tesoro de Puer­
to-Kico 

Bonos del Ayuntamiento. 68 pg ü . oro 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 20 á 21 p g P . oro 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l ­

macenes de Regla y del 
Comercio 10 á TOJ pg D . oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

do Depósito de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros Descuen­
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo­
tecario de la Isla de 

Í Cuba 
, Empresa de Fomento y 

Navegación del S u r , . , . 
Primera Compañía de V a ­

pores dé la Bahía 
Compañía de Almacenes 

de Hacendados 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de la H a ­
bana ^«.k'.^U.. . . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado do G a s . . . . 49 á 49J pg D oro 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 

Compañía Española d « 
Alumbrado de Gaa do 
Matansas 70J pg I ) , oro 

Nueva Compañía de Gas 
dé la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 54 J p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 14 á 14} p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 17* 4 lC p g P oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Gienfuegos á 
Villaclara 14 á 15 pg D . oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-Spíritus 4 á 5 p g P. oro 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . . . iv i i i ' . l ' . ' i .^ 

Compañía de Caminos do 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas , 

Coinp.-,ñía del Ferrocarril 
Urbano 13 á 14 pg U oro 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . Par á 1 pg P. oro 
Ingenio "Central Reden-

oiou" 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 

Cédulas Hipotecarias al ^ 
por 100 interés afinah. i . ; . . 

Idem de los Almaceílea de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 

P g D 

m i v L m m m 
DEL 

COLEGUO D E C b S H E D O R E S . 
Cambios . 

m á 7 pg P. oro es-

B S P A Ñ A \ ?a,lo1' «egin Phua 
j fecha y cantidad. 

I N G L A T E R R A J20^ á *™ 
? español, á 60 div. 
f 6 i. 6i pg P., oro es-

F R A N C I A U l T i i ^ X ^ 
I pañol, á 3 div. 

A L E M A N I A j4 t a f e o l f l ^ d ? ^ 

m á 10 pg P „ oro es-

• 8 T A P Q 8 U N I D O S i o f á nVpg ^ 
1 español, á 3 d|Vc 

^ N - j 8 ! 

T I L . billetes. 

M e r c a d o nac iona l . 

9 á 9} ra. oro arroba. 

9J rs. oro arroba. 

AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosue y 

Rillieux, bajo á regular. . . . 
Idt-m, idem, idem. idem, bue­

no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. ¡- 10} á 10} rs oro arroba 
(/Oprucho, inferior á regular, / tx * 

númer¿ 8 á 9, (T. H) * ( 41 * 41 oro arroba-
Idem bueno á superior, nú-> « « / i t - . „.„ „ „ „ v . 

moro 10 á 11, i d e m . . . . . . . . oro arroba 
5} á 5} rs. oro arroba ^u*braJo inferior á regalar, 

i úmero 12 á 14, ídem 
Idem hueco, nV 15 á 16 i d . . . . 
idem superior, u? 17 á 18 i d . . 
Idem florete. n9 15) 4 20 i d . . . 

52 á 6 rs. oro arroba 
6i á 6} rs, oro arroba, 
7 4 7} ra. oro arroba. 

M e r c a d o ex t ran je ro . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 

Extrrjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: do 6} 
á 68 reales oro arroba.—Bocoyes: de 5} á 6} reales 
oro orroba, según nllmero. 

AZUCAR DE MIEL. 
Polarizaciun á 90 —De 4} á 4J reales oro arroba, 

(ísguu envase y número. 
AZUCAR HABCABADO. 

Sin existencias. 
CONCENTRADO. 

Nominal. 
S e ñ o r e s Cor redores de s emana 

CAMBIOS.—1> Antonio Bermúdez. 
f>K F K T I T O S . — I ' Manuel Vázquez délas Heras 

y 1). Eduardo Fontsnills y Qrifol. auxiliarde corredor, 
KÜ . i . - -Habana, 10 de noviembre de 1887.—El 

•iindfco tntnrino, J o t í lU* <i« Hontalmnn 

NOTICIA» m VALORES 
O R O 

DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L 

AbrW A 239!4 por 100 y 
ce r r íde 239J6 a 239^ 
por 100. 

• 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 pg interés y uno de 

amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Ishi de Cuba. . 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
Banco Industrial, acciones redu­

cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 

de Regla y del Comercio.. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-

púaito de Santa Catalina.. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

i» Bühía 
Compañía de almacene* do Ha­

cendados 
Compañía de Almacenes de De­

pósito dn la Habana 
Compañía Española de Alumbra 

do de Gao 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame­

ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 

de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

do Matanzas á Sabanilla.., 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cieufnegos y Villaclara., 
Compañía do Caminos de Hierro 

de Sagua. la Grande , 
Compañía cío Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste, 
Compañía de Caminos de Hierro 

de la Bahía de la Habana á Ma­
tanzas 

Compañía del Fen ocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado.. . . 
O B L I G A C I O N E S . 

Del CióJito Torritorial Hipoteca­
rio de la Isl ji de Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 p g in­
terés unir,! 

Id. da los Almacenes de Santa C a ­
talina con el 6 p g interés anual. 

99 4 100} V 

25} á 29 ex-c 

17J d IPJ P 

10} á 10 
69 á 10 

43 á 38 

i3 á 9! 

51; 4 51 

33 i 81 

67 á 63 

Í3 á 72i 

56; á Etí 

1) 
16 i á 16} 

18 á 182 ex o? 

17} i 15 D 

3: á 3 D 
á 4} 
i 82J 

15 á 10 

13 ft 9 

BE OFICIO. 
COMANDANCIA O E N E R A I . D B I-A P R O V I N C I A 

D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

A N U N C I O . 
fil Sr. Coronel Teniente Coronel de infantería reti­

rado D. Juan Inohausti Naudin, vecino que fué de 
i9i>tac''pital, calle del Obispo número 2*, y cuyo do-
micil o hoy se ignora, re servirá presentarse en la se­
cretaría del Gobierno Militar de la Plaza en dia hábil 
de tres á cuatro de la tarde, con el fin de enterarle de 
uu asunto que le concierne. 

Habana, 9 de noviembre de 1887.—El Cosnandante 
Secretario. Mariano AfirU, 3 11 

A V I S O A L O S l Í A V E G A N T E S . 
NVM. 43 . 

DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba á bordo este AVifro, deberán co­

rregirse los planes, caitas y derroteros correspondien-
tee. 

MAR MEDITERRÁNEO. 
I T A L I A . 

208. ALUMBRADO DBL PTTXKCO DE LIORNA. (A , 
a. If . , niímero 34/191. P a n ? IStil.) L a luz del extre­
mo del muelle ÍLÍ.«nor á la izquierda entrando en el 
puerto viejo de Liorna se ha cumb adn por otra d'óp-
trioa elevada 8 metres sobre el mar, puisU en u,;a ie­
rre de mamposteiía construida al lado del pottede 
madera de la antigua luz. E l rompe- ohs la cubre en­
tre el S. 76° E . y el N. 13° O 

Véase cuaderno de faros ntímero 83, página 78, y 
carta número 252 y plano cúm, 1̂ 2 A y 577 de la sec­
ción 111 

S I C I L I A . 
209. LUZ EN KLl'CEETODU PAI.ERMO \ Ri;l IRA­

DA DKL BUQUE-FAKO. (A . a. iV., número 34/192. 
Par í» 1887.y E n el extremo de la prolongación del 
muelle N. del puerto de Palermo se ha puesto una luz 
fija roja á 8m,9 de elevación sobre el mar y viuble á 
3 mlllbs, en reemplazo dol baque faro que se ha reti­
rado. K 4 á cobre ün poste de 7 mttros de alto, á S2 
metros del extremo del mnellfe. 

NOTA. Cuando n'ó pueda eccenderce esta loz se 
enot hderón sobre el tejado de la casa, situada en el 
extremo del muelle viejo, dos luces fijas rojas verti­
cales, de las que so deberá pasar lo ménos á 160 me­
tros al S 

Véase cuaderno de faros número 83, página 106, 
y cartas números 122 A, j 577 de la sección I I I . 

210. ENFILACION l'AKA ENTRAR EN SlRACUSA. 
(A . a . N . , Mtówiero 3f/19l. Paria 1887.; Para facili­
tar la entrada en Siracusa se ha pintado á bandas ver-
tie ves blancas yr^Jas la fachada dol puente Anapo 
(puente San Joré), la que enfilada con la cresta dal 
monte JUbinv a! Ó. } NO. hace pasar por el centro 
del canal qu» separa el bujo Plemm^rium de la punta 
S. de la ciudad de Siracusa 

Carta número 122 A de la sección I I I . 
T U R Q U I A E U R O P E A . 

311. SíT^JACÍON DE 1.08 RESTOS DE DN BÜQDE EN 
I.A RADA SALONICA.M- «• N. , número 31/195. P a 
r t í 1887.^ E l comandante de la divúion naval frauce 
s i del Mediterráneo dice que un buque austro húi ga­
ró incendiado é ido á pii.iue en la baliía de Salónira en 
1̂ 85 está en las marcariodes siguientes: la torre blun 
ca de la prisión al S. 63° 80 E . Besh-Tinarn. al N. 
20° K. 

H JJ de 8 á 9 metres de agua sobro ette buque, en 
sus alrededores el fondo es igual y casi uniforme de 10 
metros en un radio de I0í>, Este canco evidentemente 
se ha surmegldo en el fango, poroue un bu^ue belga 
que calaba 0 u.otros varí si bro él en 18Í6 

Cartas números 4 y 560 de la sección I I I . 
ESPAS'A. 

213. ALMADRABA DB ESCOMBRERAS. E l coman­
dante de marina y capitán del puerto de Cartagena, 
participa que el dia 28 de marzo de 1887 quedara ca 
lada la Almadraba de Escombreras en las proximida-
dades d é l a hora del puerto de Cartagena, y por lo tan­
to desde esa fecha queda prohibido el paso de toda 
clase de buques por el f reu que forma el islote E s ­
combreras con la eoj-a, aiendo los contraventores res-
ponsabies de los daños y pe'juicios que causen, según 
previene el deirotero. 

Se avilará oportunamente cuando se levante la a l ­
madraba y quede expedito el paso. 

Cartas números 118, 712 y plano número 17 A, de la 
sección I I I . 

M AR ADRIÁTICO-
I T A L I A . 

213 L u z EN SAN NICOLO DEL LIDO (Venecia). 
( A . a. N . , número 35/196. Parfe 1887.> E l 20 de fe­
brero (te 1>'87 se enceij'iió tu la cabeza i ! E del glash 
exterior del fuerte de 'S'm A'iccto ófel Lido. tn Vene­
cia tinalu; ^ya h'anca eltvuda 3 rnetu s robre el mar, 
que puede nian arse (iesde el N. f 0o O. al N. 70° O. 
en uu sector de 2o. 

Esta luz puesta en una casa pf queña octogonal sir­
ve especialmente para señalar á los pei-cadores que 
entran en el ctuial de Son Xicoto del Lido el canal 
qnu queda LV.ro en el extremo de'l dique en constinc-
cion. 

•Agrégueseel cuaderno de. faros mim, 83. página 
IZ2, y íéase carta número 135 de la si ccion I I I . 

Madrid, Í6 de marzo de 1887.—El Director, L u i s 
Martínez de Arce. 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 

E l viérnes 11 del presente mes, á las 12 en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo globo las 578 
bolas que se extrajeron en el auterior sorteo que con 
laa 13,422 que existen, en el mismo globo, comple­
tan los 14,000 números de que constad sorteo ordina­
rio númevo 1,254. 

E l dia siguiente 12 ííntcs del sorteo se introducirán 
las 578 bolas de los premios correspondientes al mis­
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 

E l sábado 12 del mismo raes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores $ re­
coger los billetes que tengan suscritos correspondien­
tes al sorteo ordinario número 1,255; en la inteligen­
cia de que pasado dicho término se dispondrá dé ellos. 

Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, B de noviembre de 1887.—El Adminis 

traior Central. A. E l Marqué, de Oaiiirin 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 

AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 12 del corriente mes, se dará principio 

á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,255 que se ha de cele­
brar á las 7 de la mañana del dia 24 de noviembre del 
corriente año, diatribuyéndoae el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 

iVitmcro Importe 
de premios. de tos premios. 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—FIESTAS. 

Con motivo da tener efecto el dia diez y seis del mes 
entrante la fiesta y procesión de San Cristóbal, P a ­
trono Titular de esta ciudad, y debiendo precederse á 
la adquisición por remate de la cera que se necesita 
en ámbos autos, que consiste en doce hachones de tres 
libras cada uno, tr«in<a y cinco de idem, cuarenta y 
ocho velas de una idem y ciento cincuenta de media 
idem; el Excmo. Alcalde Municipal ha dispuesto ae 
anuncie, á fin de qae las personas que deseen hacer 
proposiciones las presenten en pliego cerrado ante la 
Comisión respectiva, que se reunirá en la Sala Capi­
tular el dia diez del próximo mes de noviembre á las 
dos de la tarde- con advertetioia de qüe el pagó so ha­
rá de contado. 

Lo que de órden de S. E . se publica para conoci­
miento general. 

Habana, 28 de octubr i de 1887.—Agustín G u a -
xardo. 3-30 

C O M I S I O N E S P E C I A L D E E V A L U A C I O N D E L 
M ü f i l C l P I O D E L A H A B A N A . 

Secretaría. 
l'róximo á terminarse el ;.millaramiento de tincas 

rúaticas de este Término Municipal y no habiendo 
presentado algunos propietarios la cédula de declara 
clon correspondiente, el Excmo. Sr. Presidente, se ha 
servido disponer se anuncie par este medio, á fin de 
que los que hayan omitido dichas deolatacionee los 
ptesehten en esta Secretaría (Aguiar 57, altos) dentro 
del plazo de quince dias, á contar desde la fecba de 
cete anuucio, haciéndoles presente que si no lo verifi 
can les paiará el perjuicio cossiguiente. 

Habana, noviembre 3 de 1887.—El Secretario, 
Francisco Toymil. 3-5 

Comandancia militar de marina y Oajñtania del 
Puerto de la Sábana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. . 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre­
gan y término de diez dias, cito, llamo y empla'-o á 
1). Francisco .t*a2, patrón que fué del bóte JVw^f'í'a 
Señora de la Concepción, para que comparezca en 
esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, 
para un acto de justicia, 

llábana, 2 do noviembre de 1887.—El Fiscal, Ma 
| nuel Oonsáfez. 8-4 

E Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal —DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y rtoica carta de edicto y pr5-
jrony términií de quince dias, cito, llamo y emplazo á 
las personas que puedan dar razón de Manuel Villary 
Ilivas. hijo de Andrés y Andrea, natural de la Coru-
ña é inscripto por esta capital, para que se presenten 
á declarar en esta Comisión Fiscal sita en la Capitanía 
de puerto, en dia y hora hábiles. 

flabasa» 2P de octubre de 1887.—El fiscal, Manuel 
Qoncáhz. 3 2 

1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 2U.0O0 
I d e 10.000 

10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 

9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 

2 Id. de 400 cada una pa­
ra el número anterior v 
posterior al segundo id. 800 

Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 

el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 5 de noviembre de 1887.—El Administra­

dor Central, E l Marqués de Oaviria. 

A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C H A 

D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 

Extendidos los recibos de Censos de Regulares co 
rro>-pondientea al moa de octubre próximo pasado, se 
avisa á loa señores censatarios pueden pasar á reco 
gerlosá la Sección de Recaudación de esta Principal, 
em recargo de ninguna especie, hasta el día líl da di 
ciembre próximo. 

Trasonrrido dicho plazo se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 

Habana, 8 de noviembre de 1^7.—Cór'os R. Vega 
Verdugo. 3-11 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y CNTAiTI ÍENTO 
SECCION 2'—HACIENDA. 

E n el Bolelin Oficia' de la Provincia de 11 de Se­
tiembre último, se publi ó el pliego de condiciones 
para el remate de los productos de la recundaciou de 
arbitrio ' Ganado de Lujo" en el corriente año Eco 
nómico, en los término) acordados por el Ex.;elentí-
simo Ayuntamiento. Al insertarse ese documento en 
1» Gaceta Oficial de 11 del mismo mes, te agregaron 
demás los doa últimos incisos del artículo 17, Absolu­
tamente contrarios al primer inciso y al segundo del 
artículo 40. 

Inmediatamente que se notó este error material, 
cometido en la Gacela, mas no en el Bo'etin, se hizo 
la oportuna salvedad con mucha antelación al remate, 
anunciándose la coneccion en ámboj periódicos cita­
dos del 21, 22 y 23. en el DIARIO DE LA MARINA del 
20 21 y 22, y en U l P a í s del 31. ¡-2 y 21 del mismo 
mes de setiembre, y también se fija-on ce i alones para 
que nadie alegase ignorancia de que los contribuyen­
tes habíin de abonar al Recaudador las cuotas del ar-
bitiio en or.i precisamente, admitiéndoseles el cinco 
por ciento en plata, con exclusión de cialquier otra 
especie; cuya obligación de pago en esas mismas mo­
nedas de oro y plata adquirió el rematador con la 
Excma. Corporación y ha hecho en parte efectiva, 
ingresando en la Cf\ja Municipal el primer plazo del 
precio estipulado. 

Abierto el plazo de cobro sin recargo en la Oficina 
del Contratista, cita en Mercaderes 8} E , hasta el 26 
del corriente, el Excmo. S.-. Alcalde Municipal Pre­
sidente, se ha servido dispi nerse recaerde á los cau­
santes del Arbitrio los perj aicios que ha de acarrearles 
el no acudir á satisfacer las cuotas correspondientes, 
en oro precisamente y el cinco por ciento en plata, 
át , te8del27 del actual: pues además de los recargos 
consiguient s, incurrirán los que no lo verifiquen en 
la doble cuota del arbitrio. 

L o que de órden de S. E . se l ace público por este 
medio para general conoe miento. 

Habana, noviembre íl de J i87 .—El Secretario, 
Ayustin Guaxardo, 3-8 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Se recuerda al público la obligación ineludible da dar 

ai te al Alcalde de barrio de t eda variación 6 cambio 
e domicilio en el término de veinte y cuatro horas 

para no incurrir en la multa señalada en el Bando de 
ijobemaciou y Policía de 1843. 

Sabana, noviembre 4 de 1887.—/• Cubero. 
8-6 

Ayudant ía de Marina de San Cayetano.—D. EVA­
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra 
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano. 

Por este mi primer y único edicto y término de un 
mes, cito llamo y emplazo álas personas que se crean 
con derecho á la propiedad de una chalana de tingla 
dido, de construcción como las que usan los buques 
noruegos, de cuardernas de roble del Norte y tabla­
zón de pino blanco, de cinco metros de eslora, un me­
tro cincuenta y ocho centímetros de manga jrcineneft-
ta y un centímetros de puntal; cuya ehaiana teñí; 
en su poder el inscrito Manuel Montero y Docnrro, 
raanifesian lo la encontró al garete por fuera de los 
arrecifes del quebrado de San Cárloa, en el mes de 
diciembre último y pintada entóneos de aplomado 
toda ella y hallándose en la actualidad pintada de ver­
de por dentro, y por fuera blanco los altos y negro el 
fondo, para que se presenten en esta oficina á deducir 
sus derechos; como así mismo se convoca á todas las 
personas que puedan dar noticias de la procedencia 
da dicha embarcación. 

San Cayetano 4 de de octubre 1887.—JStaristo Dia t 
Cajtarif^o 3-lB 
DON JUAN VALDES PAGES, juez de primera instancia 

del distrito del Cerro 
Por el presente se saca á pública bubasta por térmi­

no de veinte dias y con la rebaja del veinte y cinco 
por ciento, las dos terceras panes de la casa solar San 
Rafael 118, tasadas dichas dos terceras partes en seis 
mil doscientos noventa j ocho pesos dos centavos oro, 
adviitiéudose que no se admitirá oferta inferior á los 
dos tercios de las dos terceras partes de la casa solar 
áutej referida, bajo la ha* e del veinte y ciuso por cien­
to de rebaja, siendo condición precisa para tomar par­
te en la subasta •'oin-lgnar en las Arcas del Tesoro ó 
en la mesa dol juzgudo el diez por ciento por lo tufaos 
del ptecio due ahora sirve de iipo para dicha subaáta: 
que á les autos no se trajer n loa titnlos de propiedad, 
pero de ciloa existen antecedentes eu dichos autos, 
los cuales esta áu de m uitiesto en la Escribaní i del 
actuario para el que quiera examinarlos; habiéndose 
seíialado para el remate el dia nueve da diciembre 
próximo a la hora de las doce en los --striidos del juz-
ic-do. Acosta treinta y dos. Así lo tengo d «puesto 
OH el juicio ae mei;or cuantía seguido por el Ldo D. 
Narciso Aguahella contrd D ? Josefa Rvas y Guznian, 
como (¡araootá ad boua de sus li jos D Victute y D. 
Pjdrode! Barro en cobro de peso»—liaban», 8 di 
noviembre 1887.—Jv.an Valias Pagé?.—Ante 
mí, Antonio Alvarez Insua. 
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l i l i Ilíílli 

Nbre 

M O V I M I E N T O 
j>8 

SE ESPERAN 
11 Benita Liverpool y csealaa 
12 Mascotte; Tampay Cayo Hueso. 
13 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso 
13 QaJdomeru Iglesias: Colon y escalas 
15 nt Atlanta * -
15 ííanion rii- Flnrrern- Sí,. Thoman y esnala* 
16 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
'7 San Agustín: Vigo y encalas. 
17 Ki&KAriú N'nevc í o r t . 
17 Catalán; Liverpool y eicalae. 
Ifi City u) WaahiUfH.ott: Vs;*-r.cr(»z; 
22 .sUohattau: Kúeva. Yorfe, -
24 M. L Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
24 8Rra?»-.̂ ,a Mueva York. 
29 City oí Alexandria; Nueva York. 

12 City of Alexandria: Nueva-York. 
12 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
12 Pió I X : Cádiz y escalas. 
17 Cienfuegos: Nueva York. 
19 City :>* Wüiibingum; Naovb ?urk. 
lií Baldomero Igioaias: Colop t escalas. 
20 Rfcuuir; de Herrera: St. Thnmas y estolas 
14 Kiágara: Nueva Yorc. 
29 Manhattan: Nueva-York. 
SO M I, Villuverde: l-'iiBri.'i Rico y HMtula* 

Nbre. 

Nbre. 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Niievita». 

. . 16 .1 jeu Batabanó) da Cuba, Ma^SAni-
üo. Sui.ki Cruz, Jáoar'>, i'áiLi.1», Trinidad, y 
Cienfueeoí. 

24 M. L . Villaverde: para Cuba Gibara y Nue-
vitas. 

Nbre. 13 Argonauta jvie í iatabauó) para Cienfnegts, 
L iiUii.. ránaü. Júe.-iro. Santa Cruz. Mau-
zauillo y Cuba. 

. . 21 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 

OLABA.: para Cárdenas, ftagaa y CiMberten, lee 
miércoles, resrssaudo los linee. 

ALA./A.: lo* jcév^i para Cárdenas, Stgua y Caibs-
fien, regresando U» . 

BÓDaiauEsr-r 7.47.̂  Corder a* los mártes, regresando 
tos viériiss. 

BAniA-Hüa:.M .ur- bullía Honda, Blo Blanco, 
Borracoet. San Cayetano y Malas Agaas, los sábados, 
regresando los nii jroole». 

ADBLA: pava Isabela do Sagaa j Cft ib^ac, tus •£ 

P U F 3 K T O DIS I s A . H A B A N A 
KJí'T&ADAS. 

Dia 10: 
De Nueva York en 41 dias, vap. amer. Cienfuegos, 

cap. Colton, trip 57, tons. 1,630: con carga ge­
neral á Hidalgo y < ;p. 
Nueva York en 18 dias, bea amer. Antonia Sala, 
cap. Pierce, trip. 10, tons. 508: con petróleo á L . 
V. P!acé. 
Nueva Orleans en 3 dias vapor csp. Pió I X , cap. 
Llorca, trip. 60. ton. 2 358, con carga general, á 
C. G. Sainzy C ? 

Dia 9. 
Para Nueva Orleans y eacalaa vap. americano Hut-

chinton, cap. Biker. 
Charleston berg esp. Paratons, cap. Fonts. 

Dia 10: 
Para Progreso y Veracruz vapor-correo eesp. Catalu­

ña, cap, Segovia. 
Nueva York vap, amer. Saratoga, cap. ("úitis. 
Puerto-Rico y escalas vap esp. Manne a, capitán 
Ventura. 
Galvcston vapor inglés Waterloo, cap. Hughes. 

M o v i m i e n t o de pasajeros. 
!<.,>TKAKOh. 

Do N U E V A Y O R K en el vapor amer. Cienfur.gos: 
Srea. D Miguel Quesada—W. B.nney y fjmilla— 

8ra. J . A Rhondes—Snta. E . A. Rhoades—S.^a. R. 
M. Rhoades—G. R. Browm—I J . Gam-stson—J. 
Hopkius—E Coffigny y 8rá—Srif as. Avelina y V e -
rona Coffiguy—Alfredo y Oscar Coífigny—Luis Lee 
y Sra—T. Cornejo-M. Janer—S. C. Murray—José 
"González—Juan J . Lóp z — L . Pascual—Sra. Weaver 
é hija—Thomas Risk—Cesáreo Vigil—A. Lanterback. 
—Joseph Altsehul—Prank Merton—W. Gramm— 
Cipr ano Muñoz—Lutgarda Delgado—Alfredo Hons-
berg—Richard H . Beattie—M. Lawohied—Manuel 
Padr-m—P. Monet—M. Haward—Hilario Zayas. 

S A L I E R O N . 
Para N U E V A O R L E A N S y escalas, en el vapor 

amer. Huíchinton: 
Sres. D . Remigio López—W. Pilchard—-Celestino 

Palacio—W. Oaborne—Leopoldo Supervelle—Am­
brosio Sánchez—Andrea Valdés—José García Marti-
nez—Estéban García—Bernardo Begaga—Además 9 

" p a r a P R O G B L S O y V E R A C R U Z , en el vapor 
esp. Cataluña: 

Sres. D . Angel Estrago—Eusebia C . Abell'a y 2 
hijas—WilhelnuT.'o Pohlmeyer—Agustlija Copde—A-
mado Cantón—Lub Diaz—José Valdés—Jacinta B e -
tanoourt—Franciísco Vallejo—Mariano Seco—Vicente 
Ceraaüa é hijo—María Martínez—José Abril—Anto­
nio Dominiens.—Además, 2 turcos—49 de tránsito. 

Para N U E V I T A S , G I B A R A , G U A N T A N A M O , 
C U B A y P U E R T O - R I C O , en el vapor esp. Mw-
nuela: 

Sres. D. Diego Ramos—FranoLco Ñápeles—José 
Andrade—José A. Soneira-Juau González—Ma-

chor Bernas—Abelardo Hernández—Arturo Malvesti 
—Máximo González—Juan Pradera—América Ber-
nard—Francisco González—Baldumero Escalona. 

Para N U E V A Y O R K , en el vapor americano ítfa-
¿atoga: 

Sres. D. Ricardo V . Molina—Julio Frias y S r a . - -
Emilio Louce Cintas-Emil ia Sullivan—W. H . Red-
dieg—Michael Stachelberg—Augusto F,or—Manuel 
A. Reino de Morales—A. C. Hunciques—W. Taylor 
y Sra.—María Belén del Castillo—Jaime Battle L l o -
rens—José Eugenio di Ajuria—Ramón Pió de Aju -
ria—José E . Moreno y Cortés—José Fernández Diaz 
^-Eugenio Regnier. 

Ent radas de cabotaje. 
Dia 10 

De Cuba > escalas vap. Moriera, cap. Sitches: con 9 
pipas sgaardiente, 315 sacos maíz y efaotos. 
Matanaas gol. Elvira, pat. Tarifa: con 150 barri­
les aguardiente y efectos. 
Mantua gol. Lince, pat. fiíoll: con 700 sacos car­
bón y efectos. 

Despachados de cabotaje. 
Dia 10: 

Para Mariel gol. Isabelita. pat Toires. 
B*re8.gol. Josefa, pat. Gil . , 
iVíantiia gol. Ei-pecu.acion, pat. FeHcó. 
Nuevitas gol. C-io, pat. Molí. 

Buques con r eg i s t ro abier to . 
Para Co-uña y Santander vapor-corroo esp. España, 

cap. San Pedro: por M. Calvo y Cp, 
Filadelñi berg. amer. Charles Pnrves, capitán 
Small: por H B. Hamel y Cp. 
Biirrow (I ) bca. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgins v Cp. 
Nueva York vaoor amer. Saratoga, cap. Cúrtis: 
por Hidalgo y Cp 
Puerto-Rico, Cádiz, Málaga y Barcelona vopor 
esp. Pió I X , cap. L'.oica; por Claudio G. Saenz 
y c?. 

B u c e e s que s© b a n despachada. 
tara Nueva Orleans y eícaias vap. amer. Hatohirison, 

car. Baker: por Lawton y Hno.: con 285 tercios 
tabaco; 335,100 tabaco? to -cidos; 9,000 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Gilveston vap. ing. Waterloo, cap. Hugh: por 
M. Calvo y Cp : en lastre. 
Progreso y Veracruz vap esp. Cataluña, capitán 
Segovia: por M. Calvo y Comp.: con 500 tabacos 
torcidos; 11,000 cajetillas cigirros y efectos. 
Charleston berg. esp. Agapito, cap. Pagés; por J . 
Bilceüa y Cp.: en lastre, 

Buques que h a n ab ier to r eg i s t ro h o y 
Para Cayo Hueso y T a m p i , vapor americano Mas­

cotte. capitán Haulot: por Lawton y Hnos.: 
Nueva Yo .k vap. amer. City of.A^xandría, capi­
tán Reino'Ja: por Hidalgo f Cp. 
Nueva York vap. esp . [«.exico, capitán Carmena: 
por M. Calvo y Ci>. 

Ext r ac to de la carga de buques 
despachados. 

Tabaco tercios 285 
Tabacos torcidos. . . . . . 315.600 
Cigarros cajetillas . . . . . . . . . . 10.100 

9 de P ó l i z a s co r r idas e l d ia 
n o v i e m b r e . 

Azúcar bocoyes 139 
Asnear s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 4.205 
Tabao tercios. . . . . 1.031 
Tabacos torcidos... ^ 387.^50 
Cigarros ca je t i l l a s . . . . . . . . . . . 257 758 
Picadura kilos 165 

00 
Ventas efectuadas hoy 10 de noviembre. 

!000 arrobas de tasajo Rdo. 
00 sacos harina etpañola , $}0J uno. 

100 id. id. Flor de Cast i l la . . . . Edo 
73 id. café Fuerto-Rico cte $241 qtl. 
34 id. id. id. bueno... ít25 qtl. 
71 barriles uvas frese s $7 uoo. 
88idoid id. id Rdo 
25 id. i boteün cerveza Imperial F . $3J dna. 
fO id. i tarros i l . id $3^ dna. 

300 id. papas amer. B i B $ i a uno. 
85 csjHS vormouth Torino $8| caja. 

200 i L ojén Morales $61 caja. 
100 id. vinos mesa Finas Perlas 1 4 caja. 
25J-de pipa V no seGo... ^St una. 

10 1 de ñipa vino Alella Pascual . . . . $47 pipa. 
8 huacal's jamones melocotón $23 qtl. 
7 id id. Cereza $1' q'l. 

30 ttrcerolao manteca chicharrón. . . $i2Jqtl. 

e ielrss. 
LS f V 

€VBA NVM. 4:3 
B*£FS3S O B I S P O "ST O B H A P X . á 

Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca­
pitales y pueblos máa importantes de la Pen ínsu la , 
islas Balearea y Canarias. C 806 15<5 -Jn 

9, o'susxx.su-r «8, 
a A Ü Z * F A G O S POM t¡L CABL1-

Osrw* ÚSMÍ sobro Ltínáfs», ÍS^W-ITOIA, Ní f r -Oí -
UM*. ÍSüaj.. Vsslii, Ro&b, V«y.«6i»i, Florencia. Nipo-
io». bisboft, Oaorti», S ibMiUr , Btémen, Hiuubiust», 
?t¿l3, Lí^rr- , íTíatee. BarCe-j.-, ^ i . rüUa . L i lw ' y- • 
í é j i s c , T Tioxac, S i n Juan de ir 'uem KÍ.M * 

SuOv.» w 4 i » í í l S JSTíltftV-' í T..>-tt.',1-?».. íoV.jrs í ái'Ul*-.». 

t EJS' E S T A IShA 
t i - t t í¡5i«.tá;jj.'jjs. Cirdoiiftis, Kqmt^Uo*, Ssuií* t^-.ru. 
jhibüíi-jü, Sftxai la St»n«le. CieuAivgos, T^iaload, 
Matit í-Sy^»i»i Santiago í o Ceba. Ciego de AVIUj 
ManzauiUo, Piíiar del Río. Gibara. Puerto-Príncipe. 

í OOMF. 
ISp; O B K A 1* T A %&, 

Sitcm pagos pe; si jahle, glrao ivtrw; i corta v j.^r^ 
«tet» y Asa oWta* ú» crédito scbia New-Yorh, Phila-
Mpltih, SSK GOrleaiu-, 8*5 Francisco, Londres, Veris, 
Madííú. Baroeloca y d^m^s ü&ph.Vieii y ciudades i m -
jortaníos d-j l:» Éírtcdoij-ünldcj y Wuropa, así cene 
•obre todos lo*' pueblon de HspanA'} sus ^erteneocias. 

tn t»>M 1!W_1 .(i 

I 

l í A N Q U E R O S 

a, O B I S P O 2, 
ESUÜiNA Á SÍERCADSESS 

u m ? k m m EL u m 
f ioílitaii cartas de cré=\ito 

F ¡ j i rat i l í i l r aa á c ís r ta y l a rga r i s t i 
S O B S « M B W - 5 Í 5 K K , HUBífOM, C H I C A G O , «ÁU 
¡PRAlfOISOO. K V S T A O R L E A N S , T E R A C H U Z , 
l U J I C O , SAN J U A N D B PÜKtt'f O - R I C O , POi?-
OB, »LATAGüBZ, L O N I S R B S . P A R I S , B Ü R -
OBOK', l/VO'A, ítA VOMKS, H A l t t B U R G O , B R B -
WSM. B B R l i : ; , TIJSNA, A M S T E U D . nilH-
SHJ, .**, RCITiA, S A P O L B S , M I L A N . GálKítTA. 
Sffc., ETÍ;., A S I COMO S O B R B T O D A S L A B 
O A P I T A L S é Y P U E B L O S B U 
E S P A Ñ A É I S I / A S C A N A R I A S 

A C E M A S C O M P R A N Y V S N O B N R j K K í A S B B 
FANOfiA», P R A N O B S A S B I K f i í i B S A S , BONOS 
5 3 hOB KiW'ffAOOS-ÜNinOS Y C U A I . Q C I B R A 
Ol 'RA CLAS13Í E E V t L O R E H P U B L I C O S , 

fn il-ls 15A-1 .1) 

B A N Q U E R O 

OB 
« I R A lí L K T R A S en todas cantidades á isór-} 

ta y larga vi¿t:.> sobre todas las principales piu­
las y pueblos de esta I S L A y la de P O E R T O -
B I C O , S A N T O D O M I N G O y 8t. T H O M A S , 

Bsipiáfia, 
l e l a s Ba lea res . 

I s l a » C a n a r i a » , 
También sóbrelas pricclpale» placas do 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
iLes ls2»tado«<-X7nidee. 

S I , O B I S P O 21. 
I n. 995 IBfi-Wl N. 6ELAT 
esqu ina á A m a r g u r a 

H a e e n p a g o s p o r e l c a b l e 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R E P I T O 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y iargt?. v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veraorus, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bu raaos, 
Lyon, Bayona, HamburKO, Roma, Nánoles, Milán, Gé-
nova, Marsella, i íavre, LiÚe, Nántes, Sí. Quintín, Die-
pjpe, TOUIOBO, Veneoia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sma, b , así como sobro todas laa capitales y pueblos da 

E S P A Ñ A É I S L A S G A N A R I A S 
N . Qtalates y Cp. 

\ m ü ia cara 
PARA CANARIAS 

A la mayor brevedad posible saldrá la barca española 
F A M A D E C A N A R I A S 

al mando de su capitán D . Miguel González Sarmien­
to. Admite carga y pasajeros los que disfrutarán del 
buen trato que les dará su capitán. 

Este buque conduce á su bordo un conocido faculta­
tivo médico: informará su capitán á bordo y sus con-
í towtanos aiMtíne?! UtafajCv; en H» 

COSPASIA GESERAL TRASATLANTICA 
de vapores mttm franceses. 

H A V R E , B O R D E A U X , 
Y S A N T A N D E R . 

Saldrá para dichos puertos el dia 14 de noviembre 
con escalas en 

H f t i t l , Fwer to-Rico y St. T h o m a » 
el vapor-correo 

C0L0MBIE, 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 

Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 

L a carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rspideepor 
esta vía. 

De más pormenores impondrán sus cons gnatariop, 
A M A R G U R A 5. 

B R I D A T , M O N T - E O S Y CP. 
140-0 10v-7 1018 

LA GIJ0NESA 
LINEA DE VAPORES 

MELITON GONZALEZ Y 
D E G - I J O X S L 

VAPOR G I J O N , 
c a p i t á n D . J . R a m ó n Cana l . 

Saldrá del 15 al 20 del corriente y admite 
pasajeros y carga para los puertos de 

Gíoruña^ a 
Grijou y 

B i l b a o , 
Consignatarios, ORDOÑEZ Y HERMA­

NOS, Lamparilla 22. 
C IfiOl 10-9 

m^^-tlántica d@ vapo-

Saldrá passí dichos puertos dlírec* 
tana ente el 16 S e n o v i e m b r e , á las 
nneve Ae l a maf ian» , el vapor-co­
r r eo f r a n o é a 

S T . G E R M A I N , 
capitatv B 0 7 E R 

¿«imita carga ífara l a CORUlíA, SAN­
TANDER y Jane i ro , 
anonas Aire» y M o n t e v i d e o coa 
csmdcli^isfetos d i rectos . L o s conec i 
mien te s de casegíi pa ra I t t é J a n e i r r , 
Montevidee y B n e n o s Ai rOs , debe­
rán especificar ©1 peso bansto e n Isi-
lo© v *»* valor «n 1» facttüra. 

IL.» carga reelbirft ÚMeémémé ¡Él 
dia 1 4 de n o v i e m b r e on e l zmaelle d » 
Cabal l er ía v ius conocinxienlios de­
berán ©nteegaraa ©1 dia a n t e r i o r en 
la casa consi'^nataria con ©ispecifica-
üien del peso b ru to de i a m o z c a n c í a . 

L o s btJdtos á© tábacOí pioadiara, &% 
^«b-grán ©nviajrs© ásasarrádos» y «©• 
liado»,, s in enyo r e q u i s i t o l a Compa­
ñ í a na s© h a r á respensable á laa 
bwLt&ik 

H e s s a d m i t i r á a ingnn b u l t o d®s-
wries del d ia s e ñ a l a d o . 

vapores de esta c o m p a ñ í a &>!• 
«iren dando á los « o ñ o r e » pasajeros 
el a s o a s r a d í J t r a í s que t i e n e n acredi -
iado á pírecis»» m u y reduc idos , i n d u ­
ro á l o s da tereara, 

2uO« r^srsa. Smpleados y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a » ©n v i a j a r por 
esta linea. 

Sjft C5-ys« P^j^t Xíóndreas ©» é tM** 
^sidr. 3,6 I l1? diáfi. 

FIíiií» St© f or b i l l a r do t a b a c o 
S?'OTA.-Mí? admiten b u l t o s de 

kiaibáces da x a é a o s d-? 11H k i l o » 
•'•¡xn\o. 

r><2 m á s i p » r m © a e r e s i m p o n d r á n 
« a s í c^ns l j íñatar io* , Amargrura B. 

t4(>fil 10»-7 10^-8 

Uh'&Á M VAPüKM 
DB 

V A P O R 

d© 5 , 5 0 0 toneladas . 
yqpitan D. Vicente Llorca. 
Saldrá fijamente el 12 de noviembre pró­

ximo y admite pasajeros y carga incluso 
tabaco para los puertos de 

Cádiss, 
M á l a g a y 

Barce lona , 
con escala en Puerto-Rico. 

Habana, octubre 24 de 1887.—Consigna­
tarios, CLAUDIO G. SAENZ Y Ca, Lamt 
parina4. ti Ifíll 20a—24 mi-—25-0 

Para Nueva Orleans cou escala en Cayo 
línoso, Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los hermosos vapores-correos americanos de esta 

linea saldrán de este puerto en el órden siguiente: 
C L I N T O N cap. Staples Miércoles Nbre. 16 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 23 
C L I N T O N Staples . . . . 30 
H U T C H I N S O N . . . B i k e r . . Dbre. 7 

8a MttattfeÁ pasajero» y carga, adornás de lo» ptuitoi 
arriba cianr.loñados, para Raa sVaacisco de Cauforn!» 
y se dan boletas directas para Üoag-Kong, (Chii?.« ) 

I>}nií.o ftítajSBsnt informarán san consignatarios, 
bferoaderet) S5, «.•i.WTuN HHKIKANOS. 

On 1529 26-29 Ot 

Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
J*lan* ©teamíShip L i n a . 

Sbor t Sea Bou te . 
3»AMA T A M P A ( P I . O K I D A . ) 

C O N E S C A L A K N C A T O - H U E S O . 
IÍM herinoeos y rápidos yaporea do esta linea 

O I - 2 V B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 

Capi t sn Hanlon. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 

M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Nbre. 2 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado 5 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 9 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles „ 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 30 

E n Tampa hacen oonesion con «1 South Florida 
Bailwai (ferrocarril de la Florida) cayos trenes están 
on combinación con los de las otras empresas Ameri-
oaaaa da farroeanil. iíjoporclocando viaje por tiorr^ 
desde 
T A M P A A S A S F O K D , J A K C S O N V I L L K , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S S m O T O N . B A L T I M O B E , 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O B K . B O S T O N , A T ­
L A N T A , N U E V A O Í Í L E A N 8 . M O B I L A , S A N 
J.TTVS. ' i p r Si'CJO TMüTUOIT 
y t o d ü t la* •.ixí'isdu» Importaate» 4* loa Ea iadoa-üa l -
aott, o i t a i r.íiiubioa por e) rio do San Juan d.e Sanford 
ftJacksosviÜe ? pantos iatemedics. 

Se daa boléSító 'la viaje po? estos vapores on cone­
xión con la* iiaesa Anchor, Cunará, Francesa, Guión, 
Inman, Korddev.tscher Lloyd, S. S. C ? , Hamburg-
Amerloan, Packet C9, Monarch y State, desdo Nueva 
York para loa principales puertos de Europa. 

E s indiapenncble para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedldo por el D r . D . M. Burgess, Obispo 23. 

L a corroapondonola se recibirá únicamente «a la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores Impondrán BUS oonslgcatailo>« 
meroadorett 85. L A W T O N H K B M A N O S . 

J . D . Hashsgea, Agente del Este, 381 Broadwty, 

N e w - Y o r k M a v a n a a n d M e s l e a n 
m a i l « t e a m s h i p l i n e . 

Para RTew-Xork 
5t iá ;á (SitectaiaíiateGl 

sábado 12 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americana 

CITY 0 F ALEXANDRIA, 
c a p i t á n E E Y i N O L D S . 

Admito carga para todas partea y pasajero*. 
De más ponnenores, impondrán sue consignatar'o* 

•. M K A P I A 85, H I D A L G O V (fV 
i 1S9 

V A F O S H S C O H S B O S 

DS IA C O M I A TRASATlAJiTICA 
ántes de Antonio Lópex y Cí 

L I 2 T E A P B N B W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á En* 

ropa , V e r a c r u z y Cen t ro A m é r i c a , 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 

de este pnerto y del de New-York loe días 4, l í y 24 
de cada mes. 

E l vapor-correo M E X I C O , 
capitán CARMONÁ. 

Snldrá para N U E V A - Y O R K 

el día ü del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pas^Jéfffs á los que té ofteoeel 

buen trato que esta antigua Compaüís M«ne acredita­
do eu sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamünrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así CMUO tam­
bién por el muelle de Caballería á voluntad da lo» car­
gadores. 

L a carga ae recibo h&sta la víspera da 1̂  mmK 
L a oorrespo/idoaoia salo so recibo en la A-^üiautra-

don de Corraos. 
NOTA.—Bota compacta tiene abierta una p<5iit& 

fiotanta, así para eicta línea como para todas las de­
más, bajo la oual pueden asegurarse todos Ion efectos 
que se embarquen en sus vapore».—Habana, 7 de no­
viembre de I8«7—M. C A L V O T C»—OFICIOS 28. 

In. O 812-1K 

V A P O B 

capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
VIAJHM S E M A N A I i E * D S L A H A B A N A A C A ­

BANAS, B A H I A H O N D A , R I O B L A N C O , SAN 
C A V K T A K O V M A L A S A G U A S Y V I C B -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábado» á las dles de la noche 

j llegará hasta San Cayetano loa domingos y á MalM 
Atcuas los lúnes al amanecer. 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) lr<« 
WLne» por la tarde, y á Bahía Honda lo» mártes 8a-
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana. 

Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los |ué-
•e«, viérnes y sábados al costado del vapor, por ol 
muelle do Luz, abonándose aua fletes á bordo al entrs -
garse fnnados por el capitán los conocimientos. 

También ae pagan á bordo lo» pasajes. De máa por­
menores informarán, Merced 12, 

NOTA.—Para Cabafiaa solo admite pasajeros-
ahora. 

1 n V 

DE LA C O M I A TKASATLAfTICA 
ántes de Antonio LÓ^CÍ y Oí 

Kivapor-conw V M t á de Santander, 
c a p i t á n C i m i a n o . 

Saldrá para la C O H U l í A , S A N T A N D E R , L I ­
V E R P O O L y H A V K E el 15 de noviembre á las 
cinco de la tarde, llevando la correspondencia públi­
ca y de oticio. 

Admite pasajares para dichos puertos y carga ge­
neral para Santander, Liverpool, Havre, Cádiz y Bar­
celona. 

Recibe azúcar, café, cacao en partidas con Conoci­
miento directo para Vigo, CornEa, Gijon, Bilbao y 
San Sebastian. . .„ . 

Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetea 
de.paaaje. 

Laa píllfaa de carga ae firmarán por loa consignata­
rios ántes de correrlcia, ein c-siio requisito serán nula». 

Reciba carga á bordo hasta el dia J3, 
De más pormenores Impondrán sus ooiiálcpátanos, 

M. C A L V O Y C», O F I C I O S 28. 
In 8 312-1B 

L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-

Éía y también con las del ferrocarril á Panamá y va­
pores de In costa del Sur y Norte del Pacífico. 

V a p o r BALDílMESO IGllSIAS 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 

IDA. 
L L E G A D A . S A L I D A 

D é l a Habana . . . 
Seo de Cuba-

. . Cartagena.. . . 

dia 19 A Sgo. de Cuba..-
. . 2 3 . . Cartagena 
. . 26 Colon 

RETORNO. 
A CBrt»<c«na..... 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello.. . 
. . L a G n a y r a . . . . 

Sgo. de Cuba. . 
. . Habana 

dia 23 
26 
fí7 

dia 19 
. . 2 

De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 

Cartagena dia 1? 
Sabanilla 2 

Santa Marta 3 
. . P ío . Cabello 5 
. . L a Guaira 6 
. . Sgo. de Cuba. . . . 10 f 

Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Peafnsn~ 

la y destinada á Venezuela, Colombia y puerto» del 
Pacífico, se efectuarán en la HaftiaiUÍ. 

I r» 3151-1K 

. . 3 

. . 5 

. . 6 

. . 9 
13 

AND 
Maií Stsam Ship Oompany 

H A B A N A T N B W - Y O H K . 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H l K K f i O . 
C I B K T P T J E i a O B . 

« p i U n F . M, F A I R C L O T H . 

eipiian T . 3. C U K T I * 

tapltsa BiÜNNiS. 
Con magnífica» cámara» para pasajero», ealárán Ae 

dichos puertos cou.o ^% t̂,: 

S A L E N D E N ^ W ' - S - O R a : 
los s á b a d o s á last tress de l a t a rdo: 

N I A G A R A Sábado Otbre. . . . 22 
S A R A T O G A - 29 
C I E N F U E G O S , i i N b r e . . . . 5 
N I A G A R A i* . . . . P 
S A R A T O G A . . . . . . 19 

S A L E N D E L A H A B A N A 
los juóves» á l a s cua t ro de l a t a rde 
C I E N F U E G O S Jnéve» Otbre...,. 27 
N I A G A R A . . N b r e . . . . 3 
S A R A T O G A . . i t 10 
C I E N F U E G O S 17 
N I A G A R A 24 

Estos hermosos vapores tan biou conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidados para pasíyero» en sus espaciosas cámaras. 

Y tambisn llevan abordo «xacelentes cocineros es­
pañolea y franceses. 

L a carga se recibe eu el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n ­
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambérea, con oonocimieuto» directos. 

L a correspondencia se admitirá únieamento ea la 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas da viaje por los vapores de esia línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a ­
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Línea entre New-York y Oieníuegos, 
C O N E S C A L A 1£N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 

C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 

e»pitiui L . C O L T O N . 
Sale en la forma slguionte de Kew York: 

S A N T I A G O Otbre. 27 

De Cienfuegos. De S. de Cuba. 

S A N T I A G O . . . . 
S A N T I A G O . . . . 

Nbre 8 N . b r e . . . . 12 
De Nassau Nbre t 14 

Pastjns por ámta» línaas á opción d«i vUjM». 
Pera Seta dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

O B R A P I A 25 H I D A L G O v C P . 
I O»? JWJ IV .Julio 

Mexican Mail Steam Ship Line 
Los vapores de esta acreditada línea 

Balen de la H a b a n a todos l e s s*V 
dos á las cua t ro de l a t a rde y ae 
N e w - T o r k todos lo s J u é v e s á l a » 
t r e s de l a t a rde . 

L I N E A S E M A N A L 
en t ro N o w - T o r k y la ir->,hana. 

S a l e n d e S e . w - l t e r i f c 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Jaévea Otbre. 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . .- Nbre. 3 
C I T Y O F A T L A N T A « 10 
M A N H A T T A N - - 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . - . 24 

S a l e n d e l a h a b a n a . 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Otbre. 29 
M A N H A T T A N Nbre. 5 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 19 
M A N H A T T A N 26 

N O T A . 
Be dan boletas de v U s por astes var «ce directamen­

te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y ffi wsella, on cone­
xión con los vapores fn-acege» que sal ín doNevr-York 
á mediados do cada mo?, y al Havre p'. r los vapom que 
salen todos los miérool' s. 

Se danpasaje» por la línea de vapoies franceses ( T i l 
Burdeos, hasta Madikí, en $100 Currency, y hasta B a r ­
celona en $95 Currency desde New-York, y por los T t -
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
hasta Madrid, Incluso precio del ferrocarril en $140 C u ­
rrency aeEdoHaw-Yoi . 

Comidas á la carta, servidas en mesaspequellM en 
loa Taporea C I T Y OS1 P U E B L A , C I T Y Oí A L B -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapoios, tan bien conocidos por la rapl 
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como­
didades para pasa'croa, así como también la» nueva» 
literas colgantes, calasoualesno se experimenta mo­
vimiento algano, permaneciendo siempre horizontales. 

Las oarpaa ee reciben en el muelle de Caballería has­
ta la víspera del dia do la salida, y se admito carga par» 
Inglaterra, Hambargo, Brémen, Amsterdam, Bottoi» 
tam, Havre 7 Ambores, sus conocimientos directos. 

Eci! ccnsi/'viataiios Obrapía número 26, 
H I D A L G O • C P . 
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BMPRESA DE VAPORES ESPAKOl 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
OB SOBRINOS D E H E R R E R A , 

Va?or M O R T J E R A , 
capitán D. Arturo Sitches. 

B ito rápido vapor saldrá de este puerto el día 16 íle 
noviembre á las doce del dia para los da 
N u e v i t a s , 

Puer to -Fadre , 
G iba ra , 

Sagua de T á n a m o , 
Baracoa, 

& u a n t á n a m o y 
Cuba . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicenta Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Táñame.—Sres. C . Panadero y Cf 
Baracoa.-Sres. Monésy C ? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . Eos y Cp. 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . -
S A N P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 

8U-1B 

C L A R A , Vapor 

capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A, 
Kstr hemoao y rápido vapor hará 

Talajes semana les á C á r d e n a s , Ba* 
Ktia y C a i b a r i e n . 

Sa l ida . 
cialárádola Habana los nüécrcoles á las seis de la 

tarde y Uagsrá á Cárdenas y Sagua los juéve» y á Cai­
barien los viérnes al amanecer. 

R e t o m e . 
De C&ibariosi aaldrá todoa Jo» domingos directamen­

te para la Rabana después del primer tren de la ma-
Oana. 

Además de las buenas condiciones t.a este vapor par* 
pasaje v carga gener&i, se llama la atención i« los gana-
Coros a las eniwlaies qua tione para el trasporte de ga-
12 acto. 

Desde el próximo vi^fo q̂ ie emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sfigna la Grande, s^rá trasportada d«»de la Isabela 
por ftl ferrocarrii er. lugar de hacerlo por ol rio oome 
ve ronVa efectnRndf». 

T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 

Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Mercancías ,,0-40 „0-4O „0-S6 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Srea. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 

So despacha por S O B R I N O S D E H E K R K R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
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COMPAÑIA 
DE 

Almacenes de Saula Catalina. 
Por acuerdo do la Junta Directiva, y no habiendo 

ter.i'lo efecto, por faifa de número, la junta general 
que debió verificarse el 25 de octubre último, en I» 
morada del Exorno. Sr Presidente, calle de Cuba nú­
mero 6, se ha señalado el 19 'leí corriente, á las doce 
del dia, en ti propio lugar, haciéa'tose público para 
conocimienío «c los Sres accionistas.—Habana 9 do 
noviembre de 1887.—El Secretario accidental, M á x i ­
mo D u Bouchet y Mendi ile. ' 

CnlfiOó 3-10 

EMPRESA UNIDA 
DR LOS 

Ferrocarriles de Cárdenas y Jilcaro. 
Habiendo participado el apoderado de los albaceas 

del Excmo. Sr. D Tomas Terry, el extravío de lo» 
certificados de acciones y cupones á favor de este n ú ­
mero 816, expedido en 1 ? de Junio de 1871 por 85 ac­
ciones: 2,137 expedido en 6 de Agosto de 1372 por do» 
acciones y un cupón do |403: 2,619 expedido en Í0 de 
Pnero da 1S73 per 30 acciones y un cupón de $150: 
10,321 expedido el 30 do Setiembre de 1881 por una 
acción y un cupón de $180; y 13,308 expedido en 1S 
de Agosto de 18!í3 pOJ" una acción y un cupón de $190, 
ha dispuesto el Sr. Vice-Presidente que se publique 
en diez números del DIARIO DE LA MARINA, con ad­
vertencia de que transcurrido» tres dias del último 
anuncio sin que se presentase oposición, se expedirán 
loa duplicados solicitados, quedando anulados los do­
cumentos extraviados.-Habana, noviembre 4 de 1887. 
— E l Secretorio, Guillermo Fs . cíe Castro. 

13922 ^0-6 

"COMPAÑIA 
DE 

Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta general ordina­

ria coeveuda para el d u 11 del corriente me», por 
falta de número de acciones repreeentadas, el Sr. Pre­
sidente por acuerdo de la Directiva tomado el dia 27 
del mismo, ha dispuesto so convoque nuevamente pa»-
r,i el dia 18 del próximo mes, á laa 12 del día, en el 
escritorio de la Compaftía, calle de los Desamparado» 
entre Damas y San Ignacio, teniendo por ohjeto dar 
cuenta de las operacionei del semestre vencido en 80 
de Junio úüimo, oir el informe de la Comisión de e x á ­
men y glosa ds las cuentas y nombrar los vocales 
que han de remplazar á loa salientes y los que han 
cesado de la Directiva. 
• Todo lo que se pene en eonocimiento de los sefiores 
accionistas para su puntual aslbtencin; y en atención 
á ser segunda citación, se advierte que la junta se ce­
lebrará cualquiera que sea el número de Síes. Accio­
nistas que concurran. 

Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretario, í t r -
nándo def íastro On l«3a Í7-2UI., 

E m p r e s a U n i d a de los F e r r o c a r r i ­
les do C á r d e n a s y J ú c a r o . 

L a Directiva ha acordado en sesión de hoy qne d« 
las utilidades de años anteriores, invertidas en prolon­
gaciones, se distribuya, on cupone», el 1-30 por cien­
to sobre el capital social, pudiendo los señores accio­
nistas ocurrir á la Contaduría por sus respectivos t í tu ­
los, desde el 19 de diciembre próximo. 

Habana, octubre 29 de 1887.—El Secretario, G u i ­
llermo Fernandez de Castro. 

C1512 10-1 

C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a do 
G-as Conso l idada . 

S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
Co. C o n s o l i d a t e d . 

SECRETARIA. 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la Junta D i ­

rectiva de esta CompaBía, se recuerda á los sefiores 
accionistas de la "Habana Gas L'ght Oo." y d é l a 

Spanish American Liglit & Power Co." que no 

según . „ 
concurrir á esta oficina. Monte número uno, de doce 
á tres de la tarde de cualquier dia hábil, para llenar 
ese requisito; esperrndo que lo verificaran con la m a ­
yor brevedad P^MWR. á ñu de terminar esa operación. 

Habana, o lu '^e 31 de 1887.—Dr. m u r c i o C a s -
tañedo. i 1587 S-3 

Amos. 
Comandaiícia Occidental de Artillería. 
Debiendo precederse á la venta de tres caballos 

desechados para el servicio de la batería de Montaña, 
el dia 21 del mes corriente, á las ocho de la mañana, 
tn el cuartel de Artillería de la calle de Campostela, 
se avisa por este medio para conocimiento de los que 
deséen tomar parte en la licitación.—Habana, 10 de 
noviembre de 1887.—El capitán ayudante, Franc i sca 
Plancll . 14137 8-11 
R E G I M I E N T O I N F A N T E R I A D E L R E Y N . 1. 

29 B A T A L L O N . — A N U N C I O . 
Debiendo adquirir esto batallón aetecientos sombre­

ros de jipijapa, los comerciantes del oficio que desétn 
tomar parte en la contrata, presentarán pliego de 
propoBrdon y tipo ante la Junta económica, que t e 
hallará reunida a las cuatro de la tarde del día 24 de 
noviembre próximo en la casa n. 19 de la calle de San 
Diego de esta ciudad; advirtiéndose que el importe de 
este ai-unció, el medio por ciento para la Hacienda y 
la conducción de los sombreros al almacén de este 
batallón, serán por cuenta de aquel á quien se adjudi ­
que la subasta.—Puerto-Príncipe 29 de octubre de 
1887.—El C . Capitán Comisionado, Mateo Arroyo. 
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AVISO. 
Por neoesltarlo sus dueños se vende el vapor re ­

molcador E N R I Q U E , liallándose en perfecto estado 
tanto el casco como su maquinaria, las personas que 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenas, dond-i 
Informarán los Sres. Rejas y Bacot 6 los Srea. Hamel 
Esquía y C» 

Marquesado de San Felipe y Santiago 
Censos e n B e j u c a l . 

Se participa á loa Sres. censatarios, que ha sido 
nombrado Recaudador de dichos censos, el Sr. don. 
Vicente Piedra V i l l a , calle Real n . 54, Beaucal.—Ha­
bana 25 de octubre de 1§87.—El Depogi tv io ^ ^ J 5 ' * ^ 



H A T » A N A . 

JUÉVES 10 D E NOVIEMBRE DS 1887. 

España en América. 

L a delegación en Méjico de la Union Ibe­
ro Americana establecida en Madrid, ha 
celebrado este año de nn modo itmaitado el 
máa grandioso anceao que registra la his­
toria de América: el aniversario de sn 
descubrimiento. No sabemos que país al­
guno de los que componen el vasto mundo 
robado al secreto de los mares por el 
genio de Colon haya conmemorado nunca 
ese memorable acontecimiento de la manera 
que Méjico este año, haciendo comple­
ta justicia á la Madre Patria, y sellando por 
medio de las declaclones más solemnes de 
sus magistrados y estadistas, la unión y ar­
monía que existe entre su gobierno y el de 
España. Bien merece, pues, ese hecho, 
que le consagremos en nuestras colum­
nas el lugar de preferencia que merece, re­
latando loa pormanores todos de la fiesta, 
y consignando algunas de las expresivas 
declaraciones hechas en tan solemne oca­
sión. Para comprender la importancia y 
alcance de tales demostraciones en honor 
de España, basta consignar que la fancion 
efectuada con ese motivo el 12 de octubre 
próximo pasado en el teatro Nacional de 
Méjico fué presidida por el ilustre repúblico 
Sr. General Diaz, Presidente de loa Esta­
dos-Unidos mejicanos, y que de loa seis dis­
tinguidos estadistas que componen el mi­
nisterio, cuatro (loa Sres. Romero Rubio, 
Mariscal, Dublan y Baranda,) pronuncia­
ron elocuentes discursos enalteciendo á la 
patria española. 

Sin duda que no se registra en la historia 
de la América latina acto más bello y gran­
dioso, ni lazo más firme de unión y confra­
ternidad entre los hijos de doa pueblos que 
tienen un mismo origen y hablan igual idio­
ma. Parece que ya han desaparecido para 
siempre loa rencores; que ae han borrado 
las diferencias y extinguido los odioa que en 
día no lejano envenenaron las relaciones de 
ámbos pueblos, y que en toda la América 
se piensa ya como el Inspirado poeta meji­
cano (Sr. Peza) que en loa versos leídos en 
tan solemne actio, exclamó: 

¡Oh España! juzgo mengua 
lanzarte insultoa en tu propia lengua! 

Y por el contrario, parece como que se 
emulan sus hombres más ilustres en la gra­
ta y honrosa tarea de enaltecer á la Madre 
Patria y que ee buscan las ocasiones de 
unir las banderas de unoa y otros puebloa, 
y de que ae confundan la majestuosa Mar­
cha Real da España con el bélico Himno 
Nacional de cada uno de esos países, se­
gún resultó en la fiesta de que venimos ha­
blando. 

Y no fué esta puramente mejicana, puea 
asociándose á ella estaban con los minis­
tros de España y Portugal los representan­
tes de otras naciones de la América latina, 
que participaban del mismo espíritu noble 
y levantado que animaba al gobierno y al 
pueblo mejicano. Ya hemos dicho que to­
maron parte en esa fiesta los ministros de 
la Grobemacion, de Relaciones, de Hacien­
da y de Justicia. Sres. Romero Rabio, Ma­
riscal, Dablány Baranda, y que la presidió 
el señor General Diaz, acompañándole en 
ese acto su distinguida esposa, lo que rtió 
carácter más bello y simpático á la fancion, 
porque, como dice nn periódico, si es rara 
la presencia de la mujer en sucesos de ín­
dole aobrado seria, ''en esta vez no sólo 
asistieron las señoras, sino que para dar 
mayor solemnidad al acto concurrieron ata­
viadas con sus mejores galas y sus joyas 
más ricas." Además de los ya citados es 
tadistas y literatos diatinguidoa, tomaron 
parte el erudito escritor y autor dramático 
señor D. Alfredo Chavero, loa poetaa meji 
canoa eeñores D. Juan de Dios Peza y don 
Gustavo Baz, el venezolano señor D. Hera 
clio Martin de la Guardia, y nueatro minis 
tro en Méjico el señor D. Joaquín Becerra 
Armes to. 

Hablando del discurso del representante 
de España, dice muy oportunamente E l 
Partiio Liberal: "May hidalgo y galante 
estuvo el Sr. Ministro español en su impro 
visada alocución; muy hidalgo y galante al 
hablarnos de nuestra "vieja casa de Espa 
ña," de la hermosura de nuestras mujeree 
de nuestro cielo y nuestraa flores; muy hi 
dalgo y galante cuando dijo, que ei ae acu 
aaba á los españoles de orgullosos, tenían ra 
zon de sobra para aerlo al mirar hijaa suyaa 
tan hermosas como las repúblicas hispano­
americanas. Su discurso faé de un gentil 
hombre: calza la espuela de plata de los 
caballeros." Pero la trascendencia de las 
declaraciones no estuvo, ni debía estar, en 
el que recibía los elogios tributados á la 
Madre Patria, sino en los escritores, ea 
tadistas y poetas que los tributaban. En 
la imposibilidad de transcribir á nuestras 
columnas todo lo que con este motivo se 
dijo en aquel acontecimiento, nos limitaré 
mos á reproducir algunos períodos de varios 
de los discursos pronunciados, inspirados 
todos, como hemos dicho, en el máa levan 
tado espíritu de unión y confraternidad. 

F O L L / E T E X . 

UNA MUJER D E GANCHO, 
novela escrita en francés 

POB 
J U L . E S C E A R E T I E . 

COSTEfUA. 

—¡Ya lo soy ahora! —dijo el chico hacien­
do una mueca y desprendiéndose de los 
brazos de au padre. 

Y corrió á refagiarse bajo la égida de la 
señora Labarbade, mirando al viejo con las 
cejas fruncidas y diciendo: 

—¿Verdad, mamá, que soy bueno? 
—Eres un ángel—dijo la madre. 
— Y a lo creo, y sin embargo, papá me es­

tá gruñendo siempre ¡Oh, te quiero á 
tí mucho más que á él! 

Labarbade se levantó bruscamente, sacó 
de su bolsillo una fotografía que representa­
ba una jóven medio desnuda con una varita 
mágica en la mano. E r a nn retrato de An 
tonieta, que había comprado Labarbade á 
un vendedor de FontaineWeau. E l pobre 
hombre le hizo pedazos, le arrojó al suelo y 
le pisoteó con rabia. 

Entretanto la señora de Labarbade esta­
ba delante del fogón haciendo á su hijo una 
golosina, que el chico miraba con ojos ávi­
dos, entonando una canción por entóneos 
muyen boga en Samoreau 

Dijo entre otras cosas el Sr. Romero Ru­
bio, ministro de la Gobernación: 

"Pueblos que habían dependido de Espa­
ña y que de ella se habian segregado para 
d^aarrollar por sí propios sus elementos de 
vi ia, debían unirse para fines de interés 
mútuo, siendo la base de esta evolución el 
aentimiento de la independencia y el amor 
á la patria. Aaí lo reclamaba el corso de 
las Ideas sociológicas y el destino de la raza 
hamana, y así felizmente ha sucedido. Es-
p iña que ejerció derecho de dominio y que 
unió una parte de este Continente con el 
víaculo político, ha sido en los tiempos pre­
sentes la que inició unión más íntima con el 
vínculo de la independencia, basado en la 
fraternidad común, con el reconocimiento 
de cada nacionalidad y con acendrado rea-
peto hácia su soberanía. Son doa faces de 
la vida social, que se identifican con la de 
los individuos. L a antigua madre confun­
dió en nn abrazo comno á sus hijos, á qnie-
nes la emancipación concedió el goce y ejer­
cicio de sus derechos. Mostró sus simpa­
tías, análogas á laa de todas estas naciona­
lidades, por la idea de general engrandeci­
miento, asociándose á ellas, como herma­
na, para con el impulso de todas, alcanzar 
en más poaítivaa condiciones el de cada u 
na. Este fué el origen de la "Union Ibero 
Americana" feliz pensamiento de España, 
que al ser introducido en Méjico, mereció 
justa aceptación por su trascendencia y fl 
nes." 

Inspiradísimo y elocuente estuvo en au 
discurso el ministro de Relaciones Sr. Ma-
riacal, desarrollando un tema fecundo y pro­
pio de quien conoce, como él, profundamen­
te los recónditos secretos del sonoro idioma 
castellpno y las bellezas máa preciadas de 
nuestra literatura. Entre otras machas co­
sas, todas oportunas, dijo el Sr. Mariscal: 

"¡Con cuánta razón ha dicho el Sr. Be­
cerra Armesto que laa glorias de España 
son nuestras glorias! Lo son todas sin duda 
alguna, y lo son con especialidad las que al 
nuevo mundo se refieren. Nuestra es la glo­
ria de Colon, porque es gloria de España; 
nuestra también la de Cortés y sus deno da­
dos compañeros, porque somos hijos de 
aquellos conquistadores, hijos por la sangre 
en respetable número, hijos todos por la ci­
vilización y por la lengua. 

"Si hemos considerado, y con justicia, 
que nos pertenecen las hazañas do Cuauh-
temoc, Xicotencalt y demás héroes aborí­
genes, por desgracia apénas conocidos, ¿có­
mo habíamos de renunciar nuestra parte 
hereditaria en las glorias de esa heróica 
nación que, con sus proezas, llenó la histo­
ria del siglo XVI , dando fundamento para 
decir del sol, que no ae ponía en ana domi­
nios, que se fatigaba al recorrerlos, y del 
Océano, en el lenguaje de uno de sus poetas: 

Por donde quler que revolver ana olas 
E l intentase, á quebrantar su furia 
Siempre encontraba costas españolas! 
"Y ei nos envanece que entre los origi­

narios de Anáhuao hubiera un Netzahual­
cóyotl, ¿cómo no ha de lisonjear nuestro or­
gullo el descender de un pueblo que, asi­
milándose el latin, formó un bello romance 
(el mismo en sustancia que hoy hablamos) 
desde la mitad del siglo X I I , cuando aún 
no existia ningún otro de los que sobrevi­
ven; de un pueblo cuya literatura, fecunda 
y llena de originalidad, cuenta entre ana 
eacritores á Cervantea, Jovellanos, Baralt y 
Bello, á Herrera, Calderón, Quintana y Nú-
nez de Arce? 

¿Qué importa que, en gran parte, nues­
tra nación no tenga aangre española? Toda 
ella tiene la civilización y el habla que le 
trajeron sus verdaderos padres, los españo­
les. E l hombre no se clasifica, á guisa del 
bruto, por su variedad zoológica; lo que le 
informa, lo que le constituye en una ú otra 
agrupación de seres progresivos y socia­
les, ea la especialidad de su educación y 
cultura. 

"Ahora bien; en el choque de las dos ci-
vilizacionea, conquistadora y conquistada, 
prevaleció naturalmente la primera; y no 
por violenta acción de los vencedores (que, 
á pecar de ella, en otras conquistas ha su­
cedido lo contrario,) sino porque la civiliza­
ción europea era incomparablemente supe 
rior á la azteca, poseyendo elemenios de 
bienestar y progreso que no conocía la ame 
ricana:—moral pura y elevada, alfabeto fo-
nérico, imprenta, nao del hierro, animales 
domésticos para la agricultura y toda clase 
de faenas—esos fueron tal vez los principa­
les. Laméntese en buen hora la pérdida de 
la civilización azteca, por si alguno de sus 
especiales adelantos pudo mejorar la con­
dición del hombre; la pérdida, en realidad, 
sólo parece haber sido para la erudición ó 
el saber histórico, no para los intereses más 
prácticos ó sérios del linaje humano 

£ Hoy los mejicanos, sin distiuc.on de par­
tidos, proclamamos con satisfacción lo que 
es una verdad palmaria, que nuestra cuna, 
en calidad de pueblo civilizado, está en Eu­
ropa, se halla en la Península Ibérica, por 
máa que nuestra independencia y libertad 
política sean precioaoa frutos del suelo ame 
ricano." 

León de Bruand estaba decidido en sus 
relaciones con Antonieta á no poner nada 
de lo que era verdaderamente suyo. Dedi­
caba generosamente á la jóven su fantasía, 
su talento y su gracia: pero contaba con a-
varlcia, por decirlo así, todas laa noches las 
mo éjulas de su ser. Esta clase de relacio-
nes doran máa ó mónoa, y todas se parecen. 

"Sua navegantes fueron los que abriendo 
paso franco á laa Indias orientales, redon 
dearon, por decirlo así, nuestro planeta; y 
au vate inmortal, Luis de Camoens, eterni­
zando con épica trompa las glorias de su 
patria, ha merecido el nombre de Homero 
de la edad moderna. Con razón nos ufana­
mos do pertenecer á esa raza etnográfica, á 
esa civilización peculiar de toda Iberia, dis 
tinguida por indomable valor y sentimiento 
patriótico, por lealtad y honor caballeres­
cos, por ideales siempre puros y levanta­
dos. Nos congratulamos asimismo, de ha­
blar, con la gran mayoría de los iberos, la 
rica y sonora lengua castellana, que si, por 
negligencia y falta de cultivo, no ocupa el 
primer lugar entre laa vivas, figura entre 
laa máa opulentas, armoniosas y flexibles, 
llena de majestad y pompa verdaderamente 
imperiales. Sus dulces ecos arrullaron nues­
tra infancia y sus numerosos vocablos son 
constante vehículo á nuestras ideas, ex­
presión cuotidiana de nuestros más íntimos 
afectos. Por eeo nos ea tan cara y la 
vemos como el lazo que nos une con cuan­
tos la hablan sobre la tierra. Cuando no 
tuviéramoa otro vínculo que nos ligase á 
nuestros congéneres de uno y otro lado de 
los mares, é^te sólo bastaría para hacernos 
de una familia." 

E l ministro de Hacienda, Sr. Dublan ba­
só su discurso en la conveniencia económi­
ca que resulta de unir en poderoso núcleo 
los intereaea ibero-americanos, haciendo 
una rápida historia de España en el mo­
mento histórico en que realizó el descubri­
miento del nuevo mundo. 

He aquí algunos períodos de esta parte 
de su discurso: 

"España al comenzar el siglo X V I era, 
sin disputa, una de las naciones más pode­
rosas de Europa. Los reinos de Castilla, 
Aragón y Navarra habian unificádose bajo 
el cetro de Femando é Isabel, cuyos mo­
narcas á la vez que lograban con la toma 
de Granada, desarraigar del territorio es­
pañol, los últimos restos del poder musul­
mán, veían incorporados á su corona los 
grandes feudos, llegando allí á formar una 

Al nacer, llevan en sí mismas el gérmen de 
su extinción. León ae hubieae creído cul­
pable con su pasado, con sus recuerdos y su 
conciencia, dando á lo que sólo era una dis­
tracción, la importancia de un amor verda­
dero. 

Antonia le encontraba encantador, im­
ponente, con aquel aire desdeñoso que sue­
le dominar laa almas mezquinas y que le 
eran peculiar. Estaba orgulloso; ¡León era 
conde¡ Cuando la escribía, se deleitaba mi 
rando las armas del papel, y en el teatro 
procuraba humillar á sua compañeras pro­
nunciando con familiaridad el nombre del 
Conde de Bruand. 

Una noche el Conde hablaba de Antonia 
con su amigo Gontrán de Rivea. 

A fe mía decía éste—que tu aventura 
dura mucho tiempo. Parece que se trata 
de una pasión. 

—No—dijo León. 
—¿De un capricho? 
—Ménoa aún. Nunca he amado á Anto­

nieta, si la definición del verbo amar es 
exacta. Sólo me ha seducido y despertado 
mi interés. Mi defecto dominante, la cu­
riosidad, ha hablado en mí, y he querido 
saber dónde iría esa jóven y de dónde venía. 
Esta distracción puede aún durar mucho 
tiempo, porque mi dilettantismo no se ha 
hastiado. Antonia sigue interesándome, 
pues hasta ahora, como diría un pintor, no 
se ha bosquejado, y si tuviese que hacerte 
su retrato, vacilaría. ¿Buena? no lo es; tie­
ne demasiados vicios. ¿Mala? ea incapaz 
de aerlo, porque tendría que deaplegar una 
energía de que carece. Es como todas sua 
compañeras; perezosa y vulgar, con faccio­
nes de madona de Vinci; y el encanto de un 
tipo creado por Shakespeare. No es la pri­
mera vez que en nuestra vida parisién en­
contramos esos tipos. 

Anionla permanecía en ese estado de bea­
titud perfecta que sigue al triunfo. No 

nacionalidad vigorosa. Por la habilidad y 
p e r i c i a del t;r<tn capean, España había so­
m e t i d o a su dominio una parte de la Ttaliu; 
y sua ejércitos y escuadras, lo mismo pasea­
ban la bandera española por las costaa de 
Africa, vengando agravios de aiete siglos, 
que por las llanuras de la Lombardía, en 
donde el marqués de Pescara hacia prisio­
nero al rey de Francia. E l ejército impe­
rial, al mando del Condeatable de Borbon, 
ocupa Roma y la entrega al aaqueo para 
castigar así al Papa que habla osado poner­
se frente al poder de Cárlos V. Indiscreto 
sería fatigar vuestra atención trayéndoos 
otras reminiscencias do las hazañas del 
pueblo español, para demostraros toda su 
prosperidad y fuerza en aquella época. 

"Dadas estas condiciones, se explica bien 
que esta raza con sus ideas religiosas y ca­
ballerescas de aquel siglo, con un espíritu 
aventurero, y con una escuela de setecientos 
años de continuo batallar contra los moros, 
haya desbordádose sobre el Nuevo Mundo 
y fundado las nacionalidadea de origen es­
pañol, que hoy lo pueblan. 

" L a raza latina ha cooperado con gloria 
y de una manera brillante á la perfección 
del individuo y á la difusión de las relacio­
nes aociaíes. Su labor en el progreso del 
mundo tan ha sido fecunda y trascenden­
tal, que sin su concurso, la civilización no 
habría llegado al grado en que se encuen 
tra. 

" L a raza ibera, por su iniciativa, por su 
tenacidad, por au valor y por su audacia, 
está llamada á contribuir á los adelantos de 
la civilización, poniendo en estrecho contac­
to más de noventa millones de hombres por 
medio del comercio internacional." 

E l Sr. Baranda, ministro de Justicia, ora­
dor discretísimo, habló de la unidad de la 
raza y partió de ella para remontarse á la 
unidad de la especie, sintetizando el movi­
miento humano en su constante acción. " L a 
conquista no ha terminado, dijo: pero el 
conquistador no es ya el soldado, ni el 
capitán, sino el maestro." No ménos elo­
cuente estuvo el historiador-poeta Sr. Cha-
vero, y los Sres. Peza, la Guardia y Baz, el 
primero en un erudito discurso y los tres 
últimos en sus inspirados versos. L a nota 
general en esa fiesta, como hemos dicho, 
fué un canto de honor á España, que Espa­
ña recibe con cariño y gratitud, afianzando 
más y más loa lazos que la unen con los pue­
bloa de la América latina que viven vida 
independiente, pero que no reniegan, ántes 
bien, vuelven con amor los ojos á la Madre 
Patria, que los recibe con el afecto renova­
do y no extinguido de los dias en que ejer­
cía sobre ellos su maternal dominio. 

— m «DI 

Éxposioion. 
Tenemos el gusto de publicar la que 

con fecha 27 de octubre próximo pasado, 
elevaron al ExcmO. Sr. Gobernador Gene­
ral de esta Isla, los mayores contribuyen­
tes, sin distinción de procedencia política, 
de Remedios, solicitando se traslade á Cai-
barien el archivo de la suprimida Adminis­
tración subalterna de aquella población, 
en lugar de llevarla á Santa Clara, como 
está dispuesto. Son muy atendibles las ra­
zones que exponen los firmantes, y si, como 
dicen, la traslación á Caibarien, facilitando 
su comodidad, puede realizarse sin gravá-
men para el Tesoro, no dudamos que nues­
tra digna Primera Autoridad, con su acos­
tumbrada rectitud, acogerá benévola dicha 
súplica, concillando los intereses de los ve­
cinos de Remedios con los del Erario. Di­
cha exposición ea como sigue: 

Los abajos firmados, hacendados, propie­
tarios, comerciantes, industriales, médicos, 
abogados y demás vecinos de esta ciudad 
de San Juan de los Remedios, cabecera del 
partido judicial del mismo nombre, mayo­
res contribuyentes, conforme lo acreditan 
con la certificion adjunta, á V. E . en la m á 9 
respetuosa forma ocurren y dicen: Que en 
el Presupuesto del año económico actual de 
1887-88 se ha decretado la supresión dé la 
Administración subalterna de Hacienda de 
Remedios, tan necesaria á los intereses de 
su territorio, y dispuesto que el voluminoso 
archivo de la misma se conduzca á Santa 
Clara, para ser depositado en la Adminis­
tración Principal de la Provincia. 

Nada objetarían los exponentes á la su­
presión citada en atención al móvil econó­
mico que la impulsó, si los cuantiosos inte­
reses de eate término judicial no sufrieran 
perjuicios de consideración que alcanzan á 
todos los habitantes y contribuyentes al 
Estado, según tienen la honra de exponer, 
enumerándolos: 

1? E l archivo de esta Administración 
Subalterna de Hacienda data de 1808 y en 
él radican todos los datos, antecedentes y 
escrituras de compra, venta y adquisiciones 
de fincas, muy útiles ó indispensables de 
continuo á las partes interesadas para loa 
diversos efectoa que aquellas abrazan, pues 
durante largos años, y por no existir otros 
Centros donde verificarlo, establecidos há 
corto tiempo, se hacían todos los documen­
tos de traspaso ante la oficina de Hacienda 
y la Tenencia de Gobierno. 

2o L a oficina liquidadora de Derechos 
Reales, que queda establecida en el Regis­
tro de la Propiedad, solo puede ingresar 
por tal concepto una ínfima suma, superada 
la cual los contribuyentes se verán en la 
precisión de verificar el ingreso en la Ad­
ministración de Santa Clara, operación que 
trae en sí gravea perjuicios por los pésimos 
medios de comunicación con la capital de la 
Provincia. 

3? Las constantes reclamaciones del juz­
gado sobre antecedentes de múltiples asun­
tos, como son: cuestiones electorales, depó­
sitos judiciales y voluntarios y otros ingre­
sos, habrán de demorarse notablemente con 
el traslado del archivo á Santa Clara. 

4? Las reclamaciones sobre datos de 
contribuciones, liquidaciones de Derechos 
reales, devoluciones de Depósitos por su­
bastas, fianzas y otros servicios, á saber: 
aprovechamientos de productos forestales, 
bienes del Estado y bienes embargados, su­
frirán la misma suerte y perjuicios que loa 
anteriores asuntos, por los motivos ya ex­
puestos. 

5? E l notable perjuicio que ha de origi­
narse á los empleados activos y clases pasi­
vas que cobran sus haberes del Estado, 
teniendo que verificarlo en oficinas leja­
nas; y 

Por último; los antecedentes y certifica-
clones por innumerables conceptos que no 
pueden especificarse en esta respetuosa pe­
tición, y que expedía aquella oficina de Ha­
cienda, y hoy deben solicitarse de la Admi­
nistración Principal de la Provincia. 

Estas poderosas razones, Excmo. señor, 
unidas á la innegable Importancia de este 
término, que ocupa una inmensa extensión 
poblada por 50,000 habitantes que anual­
mente satisfacen cerca de 2G0 mil pesos 
oro, de contribuciones por todos conceptos; 
que cuenta en su seno vastas extensiones 

ambicionaba nada, gozando de eu éxito y 
de su lujo. Se la veía en todas partes, lucien­
do sus magníficos trajes y su alegría. Cuan­
do no representaba, recorría dos ó tres tea­
tros cada noche, exhibiéndose en un sitio, 
volviendo al coche, yendo á otro, haciendo 
crujir su vestido al entrar en el palco, don­
de reía á carcajadas para hacerse notar y 
atraer todos los anteojos, tomando posturas 
estudiadas ante un espejo y sosteniendo sin 
cesar para enseñar sus preciosísimos dien­
tes. La gustaba ir después á cenar á un 
restaurant, escandalizando, manchando sus 
vestidos y riendo sin motivo. Nunca lle­
gaba á tiempo á sus ensayos ó inventaba to­
dos los días excéntricas toilettes para hu­
millar á sus rivales. Parecía adorar á León 
que la proporcionaba todos aquellos triun­
fos. L a verdad es que en el fondo se sentía 
algo sujeta; como ella decía, pues el jóven 
pasaba algunas veces dias enteros en su ca­
sa, haciéndola hablar, interrogándola y a-
burrióndola. 

—¡Ah, qué caprichoso sois! ¿Qué os im­
porta que haya estado aquí ó allá cuando 
tenía diez y seis años? 

— ¡Oh, nada!—respondió León. 
Entonces la jóven pensaba en las bromas 

de sus camaradas, en las partidas de placer 
de los actores que conocía, en los almuerzos 
sui generis, en la alegría desbordada y en 
la vida bohemia que la enloquecía. 

León la veía quedarse de pronto pensati­
va, y se regocijaba, pues el espectáculo a-
menazaba ser curioso. 

Una mañana, á la hora de levantarse, el 
criado del tenor Bruand anunció que el se­
ñor Celestino Fargeau deseaba hablar á su 
amo. 

—¡Fargeau!—dijo León;—¡que entre al 
momento! 

Era su antiguo preceptor del castillo de 
Bruand, un infeliz llevado por el Conde de 
Bruand, padre, de París & Bruand; un pro-

de terreno sembradas de tabaco, más de 
cuarenta firjeas azacítreias en prod'.ocion, 
dos imporcantí-s vias fó reas y numeroya 
IndusMia, pecuaria; partido con juzgado de 
primera Instancia, seis términos municipa­
les, Comandancias de Guardia Civil, Mili­
tar y de Marina, Registro de la Propiedad, 
Aduana marítima y algunas fuerzas de In­
fantería y Caballería, más otros valioslsi 
mos elementos. Inducen á los firmantes á 
recurrir 

A V. E . , rogándole muy encarecídamen • 
te que, pesando en la ba'anza de la justi­
cia, de que V. E . es tan decidido protector, 
los motivos que ocasionan esta súplica, se 
sirvan denegar la traslación á Santa Clara 
del archivo de la Administración Subalter­
na y disponer si estuviere en uso de sus 
atribuciones como primer representante en 
esta Isla del Gobierno de S M. el Rey 
(Q. D. G ) se establezca en esta ciudadana 
Delegación de Hacienda igual á las que 
existen en la Península en las cabeceras de 
términos judiciales: y, si por razones de 
economía que los exponentes respetan, no 
fuese posible la creación de ese pequeño 
Centro, ordenar que el archivo enunciado 
pase á la Aduana de Caibarien, enclavada 
en este término, y se disponga que la mis­
ma sea habilitada (refundiéndose en ella 
las Rentas terrestres) para hacer pagos ó 
ingresos de todas clases y facilitar docu­
mentos, como así se practica en las Adua­
nas de Cienfuegos, Sagua y Trinidad; estas 
dos últimas de alguna ménos importancia 
en muchos conceptos, y que, con la como­
didad que les reporta tener en su seno una 
Oficina del Estado habilitada para todos los 
asuntos necesarios al contribuyente y mejor 
gestión del Tesoro, resultan aquellos habí -
tantos en extremo favorecidos repecto de 
los de este término judicial. 

V E . ha sido, Excmo Sr., dignísimo Go­
bernador Civil y Comandante General de 
esta Provincia y nadie mejor podrá aquila­
tar, á la par que la justicia de nuestra pe­
tición, las necesidades de esta comarca, 
conociendo, como V. E . conoce, lo mis­
mo las fuentes de riqueza de este terri­
torio que las Innúmeras dificultades, que en 
todas épocas y principalmente en la de las 
lluvias, es necesario vencer para ir á la ca­
pital; dándose el caso, como en el presen 
te año, de no llegar á esta ciudad en cinco 
días la correspondencia oficial y privada 
por la extraordinaria crecida de los ríos que 
existen como en el trayecto de Camajuaní 
á Santa Clara: dificultades, Excmo. Sr., que 
ála penetración de V. E . no pueden en mo­
do alguno ocultarse, tampoco el nuevo y 
cuantioso gravámen que ellas impondrán á 
los contribuyentos, ya bastantes recarga­
dos con los numerosos impuestos que vienen 
satisfaciendo para allegar recursos al To 
soro. 

Además, Excmo, Sr., al solicitar del rec­
to proceder de V. E . la anulación de io dis­
puesto en lo referente al traslado del ar­
chivo de esta Subalterna á Santa Clara, y 
que se habilite, caso de no obtenerse la De­
legación de Hacienda, la Aduana de Caiba­
rien en iguales condiciones que las ya nom­
bradas de Cienfuegos, Sagua y Trinidad, 
como en época no lejana se verificó, no se 
aumenta para el Tesoro el más ínfimo gasto, 
ántes por el contrarío; si á aquella oficina 
se la coloca en actitud de hacer pagos é In­
gresos y demás operaciones, se ahorrará el 
Estado, á la vez que la suma nada despre­
ciable que Importa la traslación, las eroga­
ciones por conducción de caudales recau­
dados en la hoy Aduana marítima, que po 
dríau invertir en las atenciones de este tér­
mino: como tampoco sería necesario el au 
mentó de empleados, pues los qne hoy exis­
ten, suprimidos los derechos de exportación 
y otras partidas del arancel, son suficientes 
para todas las atenciones, máxime cuando 
el trabajo que habría de encomendárseles 
no significa máa que un pequeño recargo 
en sus obligaciones, á las que ya hoy atien­
de los de Cienfuegos, Sagua y Trinidad. 

Del reconocido amor de V. E . á las can 
sasjustas esperan se dignará así disponer­
lo, dando una prueba de deferencia á los 
contribuyentes de este término judicial, el 
que en vez de disminuir su importancia ha 
de acrecentarse de día en día toda vez que 
figura para ser dotado de una Audiencia de 
lo criminal en el proyecto del Juicio oral y 
público para esta Isla. 

Gracia que no dudan alcanzar de V. E . 
cuya vida guardo Dios muchos años para 
bien y prosperidad de esta provincia, 

Remedios, 27 de octubre de 1887 -Excmo. 
Sr 

(Siguen las firmas y un certificado del M. 
I . Ayuntamiento ) 

Academia Militar. 
El mártes 8 del actual se ha hecho cargo 

de la dirección de la Academia Militar de 
la Habana el Sr. Teniente coronel de Infan­
tería, D. José García Delgado, cuya cortés 
visita hemos tenido el gusto de recibir. 

Ei Sr. Garcia Delgado es un distinguido 
oficial que hace algunos años prestaba sua 
servicios en el ejército de esta Isla. 

L a Exposición de Barcelona. 
Según anuncian da la ciudad condal, ade­

lantan rápidamonte los edificios destinados 
á la Exposición Üoiveraal que se celebrará 
en abril de 1888. 

E l palacio de la Induatria, erigido sobre 
ún área de 72,000 metros cuadados; el de 
Bellas Artes con sus ámpliaa galerías y su 
magnífico salón do conciertos; el de las Cien­
cias, la galería de máquinas, el gran pabe­
llón agrícola, el invernáculo y estufa, el pa­
bellón de la enseñanza, el baneológico, el 
edificio para cafó-restaurant, con su espa­
cioso terrado sobre el Parque, y los artísti­
cos puentes son otros tantos edificios qne 
revelan los progresos que se obtienen. Si 
el ramo de Guerra lo permite, también sur­
girá muy en breve, del lado allá del Parque, 
junto al mar, toda la parte destinada á las 
instalaciones militar y naval, con pabello-
ness en firme y otros flotantes, miradores 
volados sobre la rompiente de las olas y de­
sembarcaderos. 

En la ciudad empieza á desplegar anima­
da diligencia, dispónense fondas y hoteles, 
uno en el paseo de Colon, anchuroso, cómo­
do, elegante, con todas las condiciones de 
un establecimiento de primer órden. Infi­
nidad de empresas particulares, nacionales 
y extranjeras, acuden pidiendo autoriza 
cion y emplazamiento para toda suerte de 
espectáculos y atractivos: fuegos artificia­
les, cuyo efecto se anuncia como sorpren 
dente, iluminaciones, globo cautivo, pano­
ramas, carreras de caballos, batallas de flo­
res y una gran torro Lapierre, émula de la 
Eiffel de París, desde cuya altura, 200 me­
tros, contemplarán los forasteros la hermo­
sa y pobladísima llanura que ciñen el Medi­
terráneo por un lado y el Llobregat y el 
Besos por otro. 

El comercio prepara galas para sus tien­
das y escaparates, y aún para sus calles; los 
editores disponen publicaciones especiales 
de Guías, revistas y obras ilustradas; los 
teatros proyectan funciones ostentosas; la 
animación yol trabajo que á todas parte se 
extiende ya, están anunciando que Barce­
lona se mostrará en su valiente y grandio­
so alarde digna de conseguir el renombre á 
que aspira. 

Los Reyes de Servia. 
No se ha confirmado la noticia, que pe 

daba ya como cierta, de una reconciliación 

fesor capaz do adorar á su discípulo, como 
habia hecho con León, pero incapaz do 
atenerse á un régimen do instrucción E l 
pobreclllo vivía en Paris de la casuali­
dad, á la manera del lazarillo de Termes. 

Fargeau entró como una bomba en el 
cuarto de León, que estaba en traje de ma­
ñana fumándose un cigarro. Habia dejado 
en la antecámara su apabullado sombrero, 
y su aspecto pobre contrastaba con la ele­
gancia del Conde. 

Celestino Fargeau tenia cincuenta años, 
y algunos hiles blancos brillaban en su ne­
gra barba y en su cabeza, cuyos cabellos 
Iban clareando. Tenia la tez pálida de los 
que viven por la uc che, y las profundas arru­
gas de los que han sufrido. 

Sn fisonomía se iluminó al apercibir al 
Conde de Bruand. 

— ¡Pardiez, no habéis variado nada! 
¡Quién pudiera decir otro tanto! 

Y añadió después de haber estrechado la 
mano que León le tendía: 

—Vengo á pediros nn favor, no para mi, 
á Dios gracias, sino para una pobre mu 
jer 

—Estoy á vuestras órdenes, mi querido 
Fargeau 

—He aquí el favor que deseo pediros. Vi­
vo en Batignolles, en una casa de obreros 
donde habita también una pobre mujer muy 
buena que se ha arrojado ayer por la ven­
tana. . . A decir verdad, se ha caldo, 
pues se tiró huyendo del que la perseguía. 
En una palabra, está muy enferma; se ha 
roto una costilla, la tibia y el peroné 
Se encuentra moribunda y sin un cuarto... 
¿Comprendéis? . 

—Gracias por haberos acordado de mí, 
querido maestro—dijo Leen de Bruand di­
rigiéndose á su secreter. 

Tomó de él cinco billetes de cien francos 
y se los entregó á Fargeau, que se puso á 
doblarlos con precaución, como hombre que 

en'ro el Rey Milano de Servia y su esposa, 
LM ftei a Níta'ia, en la entrevista que ám­
bos tuvieron en nn hotel en Viena. L a Reina 
va a puntar el invltirno en Florencia, y el 
Rey, después de tomar parto en varias ca-
corías, en Moravia y en Bohemia, regresará 
solo á su palacio de Belgrado. Estos son, al 
ménos, los últimos informes. 

Los diseutimientoH que han turbado la 
armonía entre los dos esposos se atribuyen 
á diferentes causas, algunas de las cuales se 
relacionan con la vida íntima de la familia; 
pero el enfriamiento de sus relaciones data 
desde el otoño de 1885. 

L a derrota inesperada del ejército servio 
causó en el país una decepción profunda y 
quebrantó la confianza que se tenía en el 
Soberano. L a Reina fué la que más se afec­
tó, y prestando fe á ciertas acusaciones di­
rigidas contra el valor personal del Monar­
ca, le hizo vivas reconvenciones, que debie­
ron lastimarle, tanto más por lo mismo que 
parecía deber esperar de ella consuelos que 
le animasen. 

Al paso que la opinión pública hacía al 
Rey Milano responsable de la derrota y de 
la humillación de la bandera, la Reina se 
veía rodeada de homenajea y de lisonjas. 
Aclatnábasela con justicia como el ángel de 
la caridad nacional que velaba por el bienes­
tar de los soldados atendiendo á la curación 
de los heridos. Cierto grupo político apro 
vechó esa situación para representar á la 
Reina que sí el Rey persistía en conservar 
la Corona la dinastía entera sería expulsada 
por una revolución en provecho de los pro­
tegidos de la Rusia, la familia de loa Kara-
georgevltch. Para poner á salvo los dere­
chos del jóven príncipe Alejandro, era preci­
so obtener la abdicación del Rey Milano y 
la Regencia de la Reina durante la menor 
edad. 

Tales eran las sugestiones de que se veía 
asediada la Reina, y parece que ésta no re­
chazó esa idea de reinar en lugar de su ma­
rido hasta el advenimiento de su hijo. 

En cnanto el Rey tuvo conocimiento de 
esas intrigas regresó á Belgrado, hizo la paz 
con Bulgaria y obtuvo de Austria la seguri­
dad de que no sería tolerado ningún movi­
miento contra su persona. Desvaneciéronse 
las esperanzas ambiciosas de la Reina, la 
que, según se dice, sufrió por ello una viva 
decepción. 

Por su parte, el Rey Milano no pudo mé­
nos de abrigar cierta desconfianza respecto 
de esa compañera que por un momento ha­
bía hecho causa común con sus adversarios 
Entóneos se alzó una barrera entre los dos 
esposos; sus relaciones se hicieron cada día 
más difíciles, y para evitar las disensiones, 
y hasta las escenas desagradables, hicieron 
vida separada. L a Reina se confinó en sus 
habitaciones, leyendo, bordando y no reci­
biendo sino á muy pocas personas. E l Rey, 
á su vez, buscaba distracciones fuera, yendo 
sin ceremonia á romar el té á casa de los 
mlnist-os de Alemania, de Austria ó de 
Francia, y cuando, por casualidad, alguno 
de ellos no recibía, entraba en el cuerpo de 
guardia de Palacio y se ponía á jugar á las 
cartas con los oficiales de servicio. 

Esta situación desagradable, pero latente, 
llegó á hacerse aguda en el mes de abril 
último, cuando se produjo en Palacio el es­
cándalo de que hablaron los periódicos. 

L a Reina, sospechando una rival en una 
de las damas del cuerpo diplomático que 
asistía á la ceremonia del "beso de Pascua," 
se negó ante toda la corte á darle el abrazo 
prescrito por la etiqueta. 

De resultas de una escena muy violenta, 
partía la Reina Natalia para Crimea en U s 
momentos mismos en que el Rey la hacía la 
concesión de llamar al poder al Sr. Rlstich, 
del qne había sido siempre partidaria la 
Reina. Poco tiempo después marchaba el 
Rey al Hofburg, para dar al Emperador 
Francisco José la seguridad de que el cam 
bio de Ministerio en nada debía influir res 
pecto de las relaciones de Servia con Aus­
tria, y para pedir consejos. E l Emperador 
excitó vivamente al Rey á que evitara todo 
nuevo escándalo, y sobre todo el divorcio. 

De resultas de esta entrevista desistió el 
Rey Milano del proyecto de una separación 
en regla, que el Sr. Ristich había ya prepa 
rado, de acuerdo con los deseos de ámbos 
cónyuges. Lójos de eso, el Rey hizo tentati 
vas para reanudar la vida común, haciendo 
intervenir á parientes de la Reina, entre 
ellos el antiguo Presidente del Consejo de 
Rumania, Sr. L . Catargi. No fué difícil con 
vencer á la Reina de que sus suposiciones 
acerca de la dama que había sido objeto de 
la algarada ocurrida en la tarde del "beso 
de Pascua" no tenían fundamento, y de qne 
el Rey no había usado con dicha dama sino 
la galantería un tanto solícita con que tra­
taba á todas las damas del cuerpo diplomá­
tico. 

Abandonó, pues, la Reina la Crimea y re 
gresó á Belgrado, donde el Rey la recibió 
en el desembarcadero y la condujo á Pala 
cío, después de haberla besado coram po­
pulo para oue no pudiera dudarse de la sin 
ceridad de la reconciliación. 

Luego, por motivos de salud, partió el 
Rey para Gleichemberg y la Reina para 
B i len, cerca de Viena. Allí recibió é.3ta la 
visita de los Sres. de Catargi, por cuya me­
diación volvieron á encontrarse ámbos es­
posos en Viena. 

Pero ocurre preguntar por qué á esa reu­
nión la ha seguido una nueva separación, y 
por más que se invoquen razones de salud, 
como ei do pronto hubiera dejado de conve 
oír á la Reina el clima de Belgrado, existe 
la creencia de que lo que se propone el Rey 
Milano es poner una respetable distancia 
entre la Reina y los que pudieran solicitar 
la de nuevo para que acepte la Regencia. 

La estátua de Fierre Belon, 
El 10 de octubre último se inauguró en 

Mana la estatua del célebre naturalista via­
jero PIERRB BELON. Presidió la ceremo 
nía el maine de Mans, senador M Cordelet 
á quien acompañaban el diputado de la 
Sarthe, M. Galpln, el General Laveux, ; 
gran número de Consejeros generales, Au 
toridades civiles y militares, niiembroa de 
la Academia de Mefiioina y Profesores de la 
Facultad de Ciencias de Paría, Rennes i 
O i e n . 

Se ha costeado el monumento con el pro 
ductode una supcricion Internacional, a 
bierta bajo el natronato de Barthólemy 
Saint-Hilairé, Dine-Edwarda , Bronardel 
Levaafceur, Riuhet y otroa. La eatátua ea 
tá colocada en el centro del parque de la 
Prefectura, y es obra de un jóvon escultor 
de Mans, Charles Filien. Ei artista ha re­
presentado al sabio, sentado en nn sillón 
con birrete y toga, teniendo un libro abier 
to en la mano izquierda, y pendiente el 
brazo derecho, con un lápiz en la mano. En 
la f.icbada principal del pedestal, se ha co­
locado cata Inscripción: 

A FIERRE BELON 
Voyageur et naturaliste. 

En el lado opuesto se leen los nombres de 
las naciones que han contribuido á la sos 
crlcion; y, en loa doa costados, diversas ins 
crlpciones que recuerdan los trabajos y los 
viajes del eminente naturalista. 

Al descubrirse la estátua, varias socieda­
des corales presentes entonaron un himno 
dedicado á Fierre Belon y á Mr. Louis Crié 
Profesor en la Facultad de Ciencias de Ren 
nes, encareció los varios títulos del iluatre 
antepasado á la admiración y al reconocí 
miento de sus campatriotas. 

Nacido en 1518, eu laSaultióre, cerca de 
Mans, en 1546 recorrió Belon las regiones 
pr iDc ipa lea do Europa y Asia; y á él debió 
Fnn cía el establecimlent') de dos jardines 

' o ettá acostumbrado á manejar semejan 
tes papelotes. 

— Y cuando vuestra protegida tenga ne 
ceeídad do más socorros —añadió León 

Fargeau le interrumpió. 
—Tenemos bastante por ahora —dijo. 

Al principio tuve intención de hacer una 
colecta en el barrio; pero el hermano de la 
mujer, un buen chico que ha llevado al mo 
mentó tedas sus economías, me dijo que no 
conseguiríamos nada. Entóneos pensó en 
VOP, y á fe mía que estoy contento de habe 
ros vuelto á ver. 

Como si hubiese estado esperando para 
entrar, á que Fargeau hubiese acabado de 
hablar, so presentó Antonieta al terminar 
este, anrastrando la larga cola de su vestí 
do enarnecido de encajes. 

Fargeau se levantó y saludó á la jóven 
que le miró con aire entre asombrado y dos 
deñoso 

-VIi querido Celestino Fargeau—dijo el 
Conde.—La señorita Antonia—afiadió de 
signando á la jóven. 

•—La he aplaudido máa de una vez— 
murmuró Celestino. 

Antonia saludó. 
—Vaya—dijo entóneos Fargeau dirigién­

dose á la puerta—os dejo, mí querido León, 
repitiéndoos las gracias en nombre de núes -
tra protegida. 

—¿Qué protegida?—exclamó Antonia. 
—Una pobre mujer que se ha caído de 

un tercer piso y está medio muerta á estas 
horas. 

—¡Ay Dios mlol—dijo la jóven.—¡Pobre-
cilla! ¿Y será pobre? 

—Muy pobre—respondió Fargeau. 
—¡Se habrá fracturado algún hueso! 
—Está gravemente herida; pero como la 

cirnjía es una ciencia tan adelantada, qui­
z á . . . . 

—¡Ah, pobre mujer! ¿La conocéis, León? 
—preguntó Antonia. 

botánicos, el de Renó y el de Jean-du-Be-
Hay, por los años de 1540, más de nn siglo 
áütea de la creación del Jardín de Plantas 

Paria. La encina siempre verde, el ár­
bol de Judea y ranchas otras especies veje 
tales, de las más raras, fueron Introducidas 
por él; y el famoso cedro del Líbano qne se 
suponía haberse introducido en Francia, 
por Jussien, no lo fué, sino mucho después 
del que habia plantado Belon, desde 1558. 

"Fierre Belon, concluyó diciendo M. Crié, 
ha merecido bien de la ciencia y de la pa­
tria; pues no porque su fama haya sido u -
ni versal, da ménos gloria á su patria y á au 
nación." 

A M. Crié conteató M. Cordelet, felici-
tándoae de la tardía reparación con que 
honraba Mana la memoria de au hijo pre­
dilecto: y como durante su discurso ae reci­
bió un telegrama de felicitación enviado 
por M. Rawlof, Profeaor en la Univeraidad 
de Moacow, ae oyeron gritos numeroaos y 
repetidoa de "¡Viva Ruaia!" 

"Me asocio á esas aclamaciones, dijo 
M. Cordelet, interrumpiéndolas, con que re­
coge nuestro pueblo la simpatía y el aplau­
so de una nación amiga". 

E i poema de Galsniada. 
No hay quien desconozca la historia dra-

máiica y conmovedora, tan bien escrita por 
Agustín Thierry, de Galsninda, segunda 
hija de Atanagildo, rey de la España visi­
goda. Concedida en matrimonio al rey 
franco Chilperico, fué á la Galla, á unirse 
con su esposo, dominada por los más som­
bríos presentímientof; y no había transcu­
rrido un año, cuando se la encontró ahogada 
en su propio lecho, por órden de Chilperico, 
y probablemente por maquinaciones de la 
temible Fredegunda. De las poesías de 
Fortunato temó Thierry la trágica historia 

los elementos del cuadro en que resalta, 
sobre un fondo de tenebrosas intrigas y de 
costumbres bárbaras, la interesante figura 
de Galsninda. 

Habíase supuesto ya que el poema atri­
buido á Fortunato no era suyo, sino de 
Santa Radegund»; pero tal supuesto, abso­
lutamente gratuito, no se apoyaba en nin­
gún testimonio, ni en el menor indicio. M. 
Ch. Nisard, empero, ha logrado verificar su 
exactitud, gracias al profundo estudio que 
ha hecho de las obras de Fortunato. 

Débense á esta sabio humanista una edi-
)n, una traducción y un comentario de 

las obras de Fortunato; tarea por extremo 
espinosa y capaz de hacer que desmayase 
la voluntad más fuerte; si se considera el 
deplorable estado del texto, la oscuridad de 
las alusiones y la incorrección del lenguaje 
Puede asegurarse que nadie conoce á For­
tunato, su manera y sos giros, mejor que 
M. Ch. Nisard. 

En una memoria que acaba de presen 
tar á sus colegas, de la Academia de Ins­
cripciones y Bellas Letras, empieza esta­
bleciendo que Santa Radegunda era poeta: 
cita, para probarlo, un pasaje de Fortuna­
to, por nadie invocado hasta ahora, en que 
se afirma que la reina enclaustrada y sin 
corona había puesto versos dedicados al 
rey, su esposo; y se consagra luego á de­
mostrar que los poemas que tienen por tí 
tulo Beina de Turinge y Artachil, colosal 
entre los escritos de Fortunato, son obra de 
Radegunda. No se ven en ellos el mal gus­
to y la oscuridad, tan frecuentes en laa poe-
aíaa de Fortunato. En cuanto al poema de 
Galaninda, lleno de brillantez, de elevación 
y de aentimiento sincero, tiene un colorido 
general, qne no ea propio de Fortunato. En 
cambio, M. Ch. Nisard señala una serle de 
pasajes que analiza minuciosamente y en 
los cuales descubre un eco vivo y tierno de 
los sentimientos de Radegunda. L a reina 
enclaustrada había sentido una inmensa 
conmiseración por la jóven y amable prin­
cesa, á quien no había visto nunca, pero 
con la cual se había comunicado por men-
aajea, á au paao por Poitiers. No pretende 
Nisard que Fortunato haya sido completa­
mente extraño á la obra; y por el contrario, 
llama la atención hácia varios rasgos de 
falsa retórica, que denuncian su colabora­
ción. Lo probable es que fué invitado á leer 
y corregir el poema; y que lo hizo con par­
simonia, por la cual le debemos alabanza, 
ya que nos ha dejado un trozo cuyo valor 
histórico y literario es incontestable. 

Errata, 

En el párrafo que publicamos en nuestro 
número anterior con el título Eesultados 
probables de la próxima ea/ra de 1887-88 
en Europa, en la penúltima línea, donde 
dice "400 toneladas," léase "400 mil tone 
ladaa. 

Con toda solemnidad ae efectuaron en Ir 
mañana de hoy, en la iglesia de Belén, so­
lemnes bomas por el descanso del alma del 
Sr. D. Manuel Triana y Blasco. En medio 
del templo se alzaba un magnífico túmulo, 
en el que se hallaban diversas coronas de 
flores, dedicadas á la memoria del malogra­
do difunto por el amor y el recuerdo. Se 
caotrt la gran Misa de Réquiem del maestro 
Eslava Asistió al acto una lucida con­
currencia, en que figuraban distinguidas 
personas do esta sociedad, amigas de loa 
esposos Triana, padres del difunto. 

—Se encuentran en esta ciudad, y hemos 
tenido la satisfacción de recibir au visita, 
nuestros distingoidoa amigos y correligio­
narios ios Sres. D. Martín Zozaya, diputa­
do á Córtes, y D Fernando Gómez, Vice­
presidente de la Diputación Provincial de 
Santa Clara. Sean bien venidoa. 

—Con noticias el Jefe del Resguardo Ma­
rítimo, D. Francisco Alfonso, de que un in­
dividuo había desembarcado clandestina-
monte dos baúles-maletas del vapor-correo 
nacional Cataluña, las cuales contenían 
prendería de oro y brillantes por valor de 
10 1 A 150,000 pesos oro, procedió á la busca 
del mírnclonado sujeto, logrando encontrarlo 
en el día de ayer y ocuparle los referidos 
baúles-maletas con las prendas citadas. E l 
importador ha tenido que abonar una mul­
ta de $8,000 en oro. 

—Ha fallecido en Puerto-Principe la Sra. 
D" Mercedes Pujol, viuda de Mena. 

—Han sido destinados al primer bata­
llón de! regimiento Infantería de la Reina 
los tenientes D. Francisco Villegas Rico y 
D. Antonio Fernando Rublny. 

—Se ha dispuesto que se haga cargo de la 
asistencia módic de la Sección de Ordenan­
zas, Subinspeccion de Voluntarlos y Mili­
cias, Gobierno Militar y Estado Mayor de 
plazas, el médico 1? D. José Telezano Mer-
cier. 

—Se ha concedido la baja en el Instituto 
de Voluntarios con ventajas á loa alférecea 
D. Seodlno López y Piñelro y D. José Calla­
ra Morales, tenientes D. Torlblo Alvarez 
Menendez, D. Manuel Ramírez Pavón, D. 
Antonio Alarcon Alfaro y D. Manuel Ro 
driguez Fernández y capitanes D. Francis­
co López y D. Federico Saez Pérez. 

— L a Intensidad con que aumenta la epi­
demia de escarlatina en Lóndres ha obliga­
do al comité de hospitales á perfeccionar 
todo lo posible el sistema de traslación de 
enfermos atacados de afecciones contagio­
sas. 

Existen en Lóndree tres depósitos de co­
ches para el transporte de los enfermos. 
Uno corresponde al hospital del Este, otro 

al del Oeste y el tercero al del Sur. Estos 
carruajes son de|madera barnizada, para que 
puedan ser lavados y desinfectados con fa­
cilidad. Están perfectamente ventilados y 
se los caldea préviamente cuando van á 
conducir algún enfermo. 

Día y noche están preparados los caba­
llos y los empleados en sus puestos. E l co­
che debe llegar al domicilio del enfermo, sea 
cualquiera el lugar en que esté situado, en 
ménos de ocho minutos. Uu guarda provis­
to de medicamentoa y de cordiales, va con 
el carruaje, y para evitar el contagio, no se 
permite á ningún pariente ni amigo del en­
fermo acompañarle. 

Loa avisos ae hacen por teléfono en el 
pueato de policía máa próximo, indicando 
el nombre, la edad, el domicilio y la do­
lencia que padece el enfermo. E l médico 
expide un certificado y se suministra á los 
parientes del enfermo una nota manifes­
tando el hospital á que ha sido trasladado 
y una copia de los artículos del reglamento 
relativos á las horas de vmta. 

Los variolosos son llevados á los hospita­
les flotantes. Tan pronto como una persona 
que se supone atacada de esta enfermedad 
solicita aer traaladada á nn eatableclmiento 
público, ae la conduce á una oficina médica 
inatalada á orillas del Támesls, donde es 
observada por los facultativos. Si la enfer­
medad ae confirma, el pariente es traala-
dado por un vaporcito ambulancia á bordo 
del hospital flotante. 

Cuando vuelve al depósito un coche dea-
puea de la traslación de un enfermo, es de­
sinfectado en seguida. Además de loa tres 
depósitoa dichos, existe no despacho cen­
tral en Norfolk Street unido por telégrafo y 
teléfono con todos loa hoapltalea de la me­
trópoli londonenae. 

—Una obra verdaderamente útil y gigan­
tesca se ha llevado á cabo en Buenos Aires; 
la construcción de una línea férrea trasan­
dina, la cual está ya en explotación desde 
dicho punto hasta Mendoza, que no se ha­
lla muy lójos de la frontera chilena, esto es, 
á unas 160 millas solamente de Santiago, 
capital de Chile, la que eatá de muchos 
añoa atráa comunicada por una línea férrea 
cou Valparaíso, uno de loa fuertea máa im-
portantea, no aólo de Chile, sino de todo el 
Pacífico. 

E l día en que se construya la sección que 
falta de Mendoza á Santiago, 160 millaa, 
caal toda la línea entre loa Andea aerá una 
de laa más importantes del Sur América, 
puea irá desde las costas del Atlántico á las 
del Pacífico. 

—Extractamos de L a Gaceta Gientifica, 
de Lima: 

" E l mundo científico quedó sorprendido 
cuando por loa años de 18(0; el profesor Or-
ton expuso, el primero, que los Andes se 
hundían; comprobando su opinión como re­
sultado de observaciones y estudios hechos 
en sus viajes por el Ecuador y de allí al A-
mazonas. 

L a nueva dió entóneos su vuelta por to­
dos los periódicos científicos: y máa tarde 
Stubal y Reisa trataron de confirmar esta 
opinión con ana observaciones hipaométri 
cas tomadas en las cordilleras de los An 
dea. 

No hay conformidad en las diferencias 
para loa varloa puntea; es cierto que no pue -
de eatablecerae una ley ó regla proporcional 
en la diapoaicion de laa alturas; pero tam­
bién ea cierto que toda la cordillera diami-
nuye en au altura, y que muchaa cimas es­
tán en activo hundimiento. 

Reproducirméoa en eate lugar una de estas 
relaciones algo aisladas, á fin de dar una 
ida de las alturas absolutas y de las dife­
rencias de que se habla: 
L a Condamine da en el año 

de 1740 la elevación de Qui­
to sobre el nivel del mar 
con 2925 mtres. 

Humboldt dló en 1803 2917 „ 
Boussingault en 1831 2910 ,, 
Orton en 1867 2920 „ 
Reips y Stubel en 1870 tan 

sólo lo hallan con 2850 „ 
De lo que resul-aría que Quito se ha hun­

dido 75 metros en 130 años, que medían en­
tre la observación de de la Comdamme y la 
de Reips y Stubel." 

—Resoluciones del Ministerio de la Gue 
rra recibidas en la Capitanía General por el 
vapor correo Cataluña: 

Concediendo regreso á la Península al ca­
pitán D. José Entralgo. 

Remitiendo Reales despachos del capitán 
de la Guardia Civil D. Manuel Lépez, del 
teniente coronel D. Bartolomé Moralee; va 
ríos de empleo de oficial de celadores y del 
teniente de Ingenieros don Alfonso Mur­
cíente. 

Concediendo retiro á los comandantes D 
Eduardo Valdés y don Manuel Foumé. 

Destinando á este Ejército al comaman-
danto D. José Vaquero. 

Concediendo empleo de comandante de 
caballería, con efectividad de 1? de junio de 
1882, á D. Alberto Gómez. 

Aprobando regreso del veterinario don 
José Becerra. 

Concediendo pensión á doña Luisa Suá 
rez. 

Destinando al depósito de Banderas al 
comandante D. Francisco Mármol. 

Idem á este Ejército al comandante don 
Prudencio Serrano. 

Concediendo retiro al comisario D. Pedro 
Martínez y al capitán D. José Vázquez, li­
cencia al comandante D. Gonzalo García y 
regreso al teniente don Cristóbal Romero. 

Destinando á la inspección de la caja al 
capitán D. Saturnino Sanz y al teniente D. 
Francisco Peralta. 

Concediendo retiro al músico Francisco 
Mira. 

Concediendo pase á supernumerario á D. 
Joaquín Llórente. 

Concediendo retiro al alférez de la Guar­
dia Civil D. Ramón Fernández, regreso al 
alférez de infantería D. Alfredo Mulet y 
prórroga de embarque al oficial de Seccio­
nes de Archivo D. José García. 

Concediendo retiro al teniente D. Colixto 
Pino. 

Remitiendo á informe escrito de la Cami-
tdim Liquidadora referente á liquidar reci 
bos de suministros. 

Concediendo pensión de cruz al sargento 
Juan Castillo. 

Concediendo retiro al comandante de In-
fateria D. Juan Sánchez. 

Concediendo invalidación de nota al ca 
pitan D. Manuel Morales y pase á Da Luisa 
Abollan. 

Aprobando proyecto de obraa del Cuar­
tel de la Fuerza. 

Referente al Real decreto de 2 octubre de 
1886. 

Accediendo á instancia del capitán don 
José Rodríguez. 

Concediendo penslonea vitalicias á varios 
individuos. 

Referenre al curso dado al Real despacho 
del veterinario D. Joaquín Aguilar. 

Concediendo retiro al alférez de Infante 
ría D. Fermín Toro. 

Resolviendo consulta referente á pensión 
de alumnos, hijea de jefes y oficiales. 

Accediendo á instancia del teniente coro­
nel de Artillería D Juan Ollero y del te 
niente de id. D. León Monzón. 

Concediendo retiro al capitán D. Eleu 
torio Castillo y comandante don Manuel 
Ocejo. 

Aprobando aplicación del Reglamento de 
Contabilidad. 

Destinando á este Ejército al comandan­
te D. Prudencio Serrano, á los farmacéutl-
coa D. Leovigildo García y D. Jerónimo Ro­
bredo y á los veterinarios D. Diego López 
y D. Gregorio Escobar 

-No . 
—Puea bien, yo quiaiera conocerla; por­

que lo que habéis dicho me ha conmovido. 
Conducidme á su casa, caballero. ¿Queréis 
venir c m nosotros. Leen? 

—Bueno—dijo el conde. 
Y dió órden de enganchar. 
Fargeau subió al coche y se sentó al lado 

de Antonia y frente á Bruand. 
Por fin llegaron á la casa. Antonia subió 

ia primera L a escalera era sucia y húme 
da, y la jóven recordaba la qne subía en 
otro tiempo en la calle del Maínne. Cuando 
legaron al tercer piso ee detuvieron. 

—Es aquí, ¿verdad? 
—Sí —dijo Fargeau 
—Antonia viene aquí como iría al teatro 

— pensó Bruand—á caza de emociones. 
La llave estaba puesta y Fargeau abrió 

la cuarta. Atravesaron el estrecho pasillo y 
entraron en un cuartito con una cama, don­
de Antonia percibió á una mujer cuya fren 
te eetaba rodeada de una venda. 

La enferma fijaba en ia jóven sus gran­
des ojus extraviados, y á medida que An-
tonieta avanzaba parecía más asombrada 
y más inquieta. De repente lanzó nn grito 
de admiración, al que Antonia respondió 
pronunciando un nombre y retrocediendo 
roja como una cereza. 

—¡Victoria! 
En efecto, era Victoria Herbaut, cuyo 

rostro estaba lívido y desfigurado. Antonia 
la miró con el corazón oprimido por la an­
gustia. En aquella mirada había más te­
rror que piedad. 

—¡Oh, pobre Victoria!—dijo la jóven. 
—Sí. .- .—articuló débilmente la enfer­

ma;—haces bien en compadecerme.... To­
do ha acabado para m í . . . . ya os figurareis 
que mi marido tiene la culpa. Me mudé de 
donde vivía, hnyendo de él, porque, como 
sabéis, solía ir á dar escándalo. Creí que no 
le seria tan fácil averiguar las señas de mi 

Concediendo invalidación de nota al te­
niente de la Guardia Civil don Eugenio 
Moro. 

Aprobando nombramiento del capitán de 
Artillería D. Severo Gómez para una comi­
sión. 

Destinando á este Ejército al teniente de 
Infantería D. Manuel Baena; á los capita­
nea D. Federico Carsi y D. Angel Morino 
y á varios oficiales comprendidos en rela­
ción. 

—En la Administración Local de Adua­
nas de este puerto se han recaudado el 
día 9 de noviembre, por derechos aranoe-
lario*: 

En oro f 21.800-19 
Por impuestos . . . . 8 267 66 

Total 9 31,136-85 
—A la una de la tarde se ooritaba ei oro 

del cuño español de 239i & 2391 premio. 

C O K R E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA.-JBerHn, 29 de octubre.—Al 

principio de la semana se habrá decidido 
que el Czar dejaría á Copenhague y se di­
rigiría á Moscow por Alemania. El tren 
imperial qne estaba en Wirbrillen, estación 
de Polonia, se dispuso que fuera á Lubeck, 
para recibir al Czar. Todo el mundo ofi­
cial espera que el Czar por cortesía hiciese 
una visita al Emperador Guillermo. Después 
recibió la noticia de haberse dado contra-
órden y circuló el rumor de que el Czar ha­
bía salido para Stockholmo, vía de Malmo, 
en el tren expreso ordinario, acompañándo­
le dos persoonade su séquito. Las noticias 
de la embajada alemana en Copenhague 
confirman en parte esta última noticia se-
ñilando el viaje de un alto funcionario ruso 
para Stockholmo en donde lo esperaba el 
yacth imperial Cearina que se hizo i 1» 
ínar por la noche. Posteriormente se h» 
sabido que el Czar estaba aún en Fredem-
bourg y que debía permanecer allí, según 
todas las probabilidades, hasta mediados 
de noviembre. Ha sido atacado ligeramen­
te de sarampión, junto con sus hijos. Aho­
ra su vuelta por Alemania y por consiguien­
te sn entrevista con el emperador se consi­
deran como inevitables. E n los círculos 
oficiales se dice que siendo la entrevista tan 
poco deseable, se le quitará todo carácter 
político. 

L a salud del Czar y de sus hijos les Impi­
de marchar por Stockholmo y Liban y le» 
obliga á hacer su viaje por Berlín. Mr. d© 
Giera no acompañará al Czar y el principo 
de Biamarck no aaístirá á la entrevista de 
los emperadores. Aunque se espera qne 1» 
entrevista se efectuará, el príncipe de Bto-
marek guarda una actitud reservada hácia 
la embajada rusa y según sus consejos, el 
emperador se ha abstenido de recibir al 
Czar hasta que esté informado oficialmente 
del viaje. L a entrevista será corta y cere­
moniosa. 

— E l gran duque Nicolás ha pasado por 
Berlín en su regreso á Rusia. E l jnéves por 
la tarde fué recibido en la estación por e) 
encargado de negocios ruso qne lo condujo 
á su palacio, en donde no recibió ningún» 
visita oficial. E l discurso belicoso q»e pro­
nunció en Dunkerque el 5 de octubr» y en 
el que expresaba sus simpatías por Fraael» 
ea un hecho indubitable, ánn cuando lo ha­
ya negado. Ayer siguió viaje el gran du­
que sin que nadie haya reparado en él. 

— E l Incidente ocurrido en la frontera mis 
allá de Tilsitt, en que nn aduanero ruso 
disparó sobre un prusiano llamado Glinke, 
es muy semejante al asunto Schnaebeles, 
pero difiere de él en que no ha agitado á la 
opinión pública. L a investigación seguida 
acerca de dicho incidente demuestra que 
Glinke fué atraído al otro lado de la fron­
tera, huyéndose enseguida para regresar á 
territorio alemán en el que cayó muerto al 
primer tiro. 

L a Gaceta de Tilsitt dice que Glinke mu­
rió en territorio alemán. E l aduanero ruso 
ejecutó las órdenes que tenía disparando 
sobre una persona que huía. Cualquiera 
que sea la malicia que encierra este Inci­
dente, el gobierno no se ha quejado á Rusia. 
Es muy significativa la agitación de loe ra­
sos en las fronteras, pero no consiguen pro­
vocar nada de parte de los alemanes. 

Lónires, 29.—Noticias de África qne a l ­
canzan al 18 de octubre, dicen que el cón­
sul alemán se negó á reconocer la munici­
palidad que los cónsules extranjeros soste-
nían con sus consejos desde hace mucho 
tiempo y que el comandante de nn buque 
de guerra alemán reclama una fuerte In­
demnización al rey Tamasese por haberle 
ayudado á destronar á Malletva. 

Berlín, 30.—La reapertura del parlamen­
to se espera con cierta impaciencia porque 
se asegura que el príncipe de Bismark pro­
nunciará nu discurso acerca de las relacio­
nes entre Alemania y Rusia. 

— E l emperador Guillermo ha dormido 
bien la noche última. Sufre ménos do reu­
ma. 

Berlín, 31. Se anuncia oficialmente que 
el emperador Guillermo sufre dolores reu­
máticos en los ríñones, estando también 
muy fatigado. Se le ha obligado á perma­
necer en la cama todo el dia de ayer; »tt 
sueño durante la noche fué algo agitado. 

— E l emperador Guillermo no ha aban­
donado su cama hoy y no ha recibido n in­
guna visita. Un periódico semanal dloo qno 
el emperador ha expresado el deseo do vor 
á su hijo el príncipe heredero. 

—Los dolores del emperador son muy »-
gudos. Sus médicos piensan que no podrá 
salir de ana habitaciones ántes de 15 dias. 

E l mayor Mr. de Rabo fué recibido hoy 
por el emperador, porque sale con dirección 
á Baveno, donde está el príncipe imperial. 

— E l Tagéblatt dice que el Ciar l legará á 
esta capital el dia 11 de noviembre y qno 
saludará á su paso al emperador Gulllonno, 
siguiendo viaje inmediatamente con sn fa­
milia, que no bajará del tren. 

— E l príncipe heredero Federico Guiller­
mo ha escrito al presidente de la dieta de 
Silesia que espera volver á Alemania com­
pletamente restablecido en la primavera 
próxima. 

—Se dice que el príncipe de Hohenlohe 
permitirá á uno de sus hijos hacerse súbdi-
to ruso para que herede los terrenos deja­
dos por el príncipe Wittgenstein. E l prínci­
pe de Hohenlohe no ha aceptado las pro­
posiciones de compra hechas por alguno» 
miembros de la nobleza rusa. 

ÍTALIA.—Roma, 30 de octubre.—Sa dioo 
que monseñor Rotelli, nuncio en Paris, será 
elevado al cardenalato con motivo del Ju­
bileo del Padre Santo y que monseñor Po­
rreta, nuncio en Bruselas, será enviado á 
Paris. 

Si IZA.—Berna, 31 de octubre.—Laa elec­
ciones generales para la designación de 
miembros del Consejo federal, han dado ol 
siguiente resultado: 95 liberales y 52 con-
aervadorea. 

INGLATERRA.—Lóndm, 29 de octubre.— 
Sir Charlea Dilke acaba de escribir nn ar­
tículo para la Fortnghtly Bevieu acerca del 
ejército inglés. E n él declara que la situa­
ción de Inglaterra en la India con relación 
á Rusia ae hace cada vez más débil. Man­
tiene que Inglaterra no tiene un cuerpo do 
ejército serio. Critica sin piedad la conduc­
ta de Mr. Edward Stanhope reduciendo la 
artillería montada. Dice que si se conside­
ran los aervicioa que preata la escuadra in -
gleaa, ea máa débil que la de Francia. Pre­
tende que la toma de Lóndres en caso do 
invasión, sería fácil y la potencia de Ingla­
terra se paralizaría, por lo cual aconseja al 
gobierno destine la suma de £5.000,000 pa­
ra fortificar la capital. 

nuevo domicilio; pero ¡aj! me equivoqué; 
no ha tardado en eaberlas, y ha venido bo 
rracho como siempre, mi querida Antonio 
ta, como siempre.... 

Antonia se había extremecido al oír pro 
nunciar el nombre de Antonieta, que no 
era el suyo é hizo á la señora de Herbaut 
una seña para que se callase. 

—No, no—dijo Victoria—quiero contá­
roslo todo; pero sentaos, señores—añadió 
volviendo sus grandes ojos hácia Fargeau 
y el conde. 

Y dirigiéndose hácia una anciana veci 
na suya que la estaba haciendo compañía, 
le dijo: 

—Señora Grenolar, acercad sillas 
Como os iba diciendo, ha venido, me ha pe­
gado y ha vuelto á marcharse varias veces; 
pero la otra noche llegó más embriagado 
que nunca y me pidió dinero Yo no te­
nia, y me amenazó con nn aire tan feroz y 
unos ejos tan extraviados, que tuve míe-
do Abrí la ventana para pedir socorro 
y al ver que venía hácia mí con una silla 
levantada, me Incliné demasiado y c a í . . . . 
•Ah, ya veis en qué estado estoy!—dijo 
moviendo sus manos con desconsuelo la po­
bre mujer. 

—¡Señora Herbaut!—exclamó la vecina; 
—ya sabéis que el médico ha recomendado 
una completa Inmovilidad. 

—Es verdad pero me parece inú­
til Conozco que no hay esperanza 
para mí. ¡Pobre José! 

—¡José!—dijo Antonia tratando de son­
reír. 

—Sí—continuó Victoria;—el pobre fué á 
buscar á Herbaut á una taberna donde se 
escondía, y le llevó á casa del comisario de 
policía; pero ántes Herbaut le dló una pu­
ñalada en un brazo. Dicen que no será na­
da. ¡Dios lo quiera! 

—Pero no habléis — dijo Antonia Inte-

rrnmpiéndola bruscamente;—os está pro­
hibido. 

— ¡Prohibición! inútil! Me muero, lo sé, y 
estoy casi contenta. Sólo os pido una cosa: 
que me juréis que habéis de ir á m i ontio-
rro Tengo una idea. ¡Oh', os Juro qno 
aún en estos momentos me es muy agrada­
ble, mi querida Antonieta. 

Antonieta no estaba tranquila. Miraba á 
León, temiendo que hubiese adivinado algo 
al oir el nombre de José; pero León habla­
ba con su amigo Fargeau y parecía no ocu­
parse de nada. 

Antonia no había vuelto aún del asom­
bro que la había causado aquel encuentro, 
ó más bien aquel choque con Victoria Her­
baut. E n cuánto á Victoria, no extrañaba 
aquella rara casualidad, porque no so daba 
cuenta con claridad de lo que pasaba á su 
alrededor. Una sola idea parecía dominad 
en ella, y ya iba á hablar, cuando Antonif 
se inclinó bruscamente hácia su oído y lf 
dijo en voz baja: 

—No digáis nada, señora Herbaut Mi 
esposo está ahí. 

—¡Ah! ¡os habéis casadol—dijo Victoria 
con doloroso asombro. 

Y añadió un momento después, también 
en voz baja: 

—Ciertamente, José no os hubiera hecha 
tan rica. 

En aquel momento se oyó la llave do la 
puerta de entrada. 

—¡Es José!—dijo la señora ae Herbaut. 
Antonia se puso pálida, León se levantó 

y miró á la puerta qne se abría, dando paso 
á José, que entró con el braco izquierdo en 
cabestrillo y se detuvo, al ¿o cortado al vor 
tanta gente. Cuando apereibió a Antonieta, 
se puso muy colorado y retrocedió ligera­
mente: después la saludó, sin decir una pa­
labra, quitándose su gorrilla. Saludó tam- . 
bien al Conde y tendió la mano á Far­
geau. 



81r Charloa D i l k e r e v e l a en eeguida qae 
después 'leí fraoaao «leí cunvemo auglo 
turco con reap ct<> á Egipto, Alemania pi 
dió á laglacorra qutj tomase una parte más 
activa en los asuntos do Oriente, pero Lord 
Salisbary se negó á ello por seguir la poli 
tic* da no incervenckn. 

Mr. Dilke concluye diciendo que Ingla­
terra no tiene ningún sistema de defensa 
militar y que cada dia es más débil con rea 
pacto á las otras potencias: que eatA ex­
puesta á perder sua depósitos de carbón, á 
la destrucción de su marina y su comercio 
y al bombardeo de sus puertos y arsenales 

—Los negocios están paralizados por las 
demostraciones y reuniones de los obreros 
ala trabajo y los extranjeros que residen en 
loa hoteles de barrios en que existe el de 
sórden se apresuran á salir de la ciudad. 
Loa almacenes están desiertos y los comer­
ciantes ven disminuir sus ventas de una 
manera notable. La policía hace grandes 
preparativos para impedir la reproducción 
de las escenas escandalosas ocurridas el do­
mingo último en la abadía de Westmlneter. 

Lóndres, 30.—La Gaceta áe Moscow pide 
pira Gibraltar uoa neutralidad semejante 
á la del canal de Suez. Si todas las poten­
cias interesadas, añade el periódico, insis­
ten, Inglaterra cederá. 

—Lord Salidbury ha informado á Mr. 
Waddiagton, embajador de Francia en In­
glaterra, que Ja reina ha sancionado la apli­
cación de la ley sobre pesca aprobada por 
el departamento de Terranova, la que será 
puesta en vigor en la próxima estación. 

—Se anuncia oficialmente que el conde 
de Lytton ha sido escogido para leempla-
zar á Lord Lyona en la embajada de Fran­
cia. L a reina concederá el título de conde á 
Lord Lyons cuando se retire de la carrera 
diplomática. 

Düblin, 30.—Un violento huracán está 
haciendo estragos desde el sábado por la 
noche en el Sur de Inglaterra. En el canal 
de la Mancha zozobró una embarcación que 
conducía doce personas, de las que pereció 
ron diez. Un barco de pesca naufragó cerca 
de Dunkerque, ahogándose cuatro personas 
que lo tripulaban. 

Berlín, 31.—La Gaceta de la Cruz dice que 
los embajadores de todas las potencias se 
reunirán en Lóndres para dar al convenio 
acerca del canal de Suez la forma de un 
tratado internacional. 

Lóndres, 31.—El embajador de Italia ha 
celebrado una entrevista con Lord Salisbu 
ry para comunicarle los términos del trata­
do de alianza entre Alemania ó Italia. Es 
probable que Inglaterra tratará de solidifi 
car esta alianza si no entra en ella. Se dice 
que l a conducta de Rusia causa bastante 
inquietud en Alemania. Noticias de Berlín 
anuncian que las fortalezas de la frontera 
rusa se han reparado y han pedido bastan 
tes cañones Krupp. 

Dublin, 31.—No ha prosperado la apela 
clon de Mr. Wílliam O'Brien contra la sen 
tencia del tribunal que lo condenó á tres 
meses de prisión. A peear de su resistencia 
y l a del pueblo, Mr. O'Brien fué detenido 
por l a policía y conducido á la cárcel de 
Cork. 

AUSTRIA-HUNGRÍA.—Viena,29 de ocíu 
bre.—El emperador Francisco Joeó recibió 
hoy á las delegaciones austro húngaras, á 
las que aseguró que las relaciones del im­
perio con las potencias extranjeras eran 
buenas. "Espero, añadió, que la cuestión 
búlgara conservará su carácter local y que 
será resuelta conforme á los deseos de los 
búlgaros y á las prescripciones del tratado 
de Berlín. Aunque el estado de Europa es 
inseguro, creo que la unión de las potencias 
que trabajan por el mantenimiento de la 
paz tendrá por resultado impedir una con-
fligracion." 

Viena, 31.—El anarquista Hercal ha sido 
detenido hoy por estar acusado como autor 
de una nueva conspiración. 

RUSIA.—Lóndres, 30 de octubre.—Se dice 
que el antiguo cónsul de los Estados-Unidos 
en Moscou, Mr. Van Rayner, ha sido expul­
sado de Rusia por órden del gobierno por­
que vendía condecoraciones por valor de 40 
mil rublos y que un año ántes de la expul­
sión de este Wilson americano, el gobierno 
de Washington le retiró su protección per­
mitiendo á las autoridades de Moscou to­
mar esa medida. 

Berlín, 31.—Mr. Petroffsky, antiguo se­
cretario de Mr. Katkoff, ha sido nombrado 
por seis años director de la Gaceta de Mos­
cou. 

Mr. Platonoff, un periodista de talento 
que debía ser el sucesor de Mr. Katkoff, ha 
fallecido. 

Shanghai, 31.—El buque almirante de la 
escuadra rusa del Pacífico, ha encallado en 
los arrecifes de Vladivostock. 

GKBCIA.—Lóndres, 31 de octubre.—El go­
bierno griego está negociando un emprés­
tito de £400,000 con banqueros extranje­
ros. 

BULGARIA.—Sofía, 31 de octubre.—En 
contestación al discurso del príncipe Fer­
nando, la Sobranje ha aprobado por unani­
midad un discurso en el que se promete al 
príncipe el apoyo del ejército y del pueblo. 

- E l príncipe Fernando ha dado al señor 
Grenaud una misión política cerca de los 
gobiernos de Viena y París. 

—Varios diputados han acordado pedir 
que comparezca ante la Sobranje Mr. Ka-
raveloff para hacerle responsable de la des-
tronacion del príncipe Alejandro. Es pro­
bable que este asunto provoque escenas tu­
multuosas en la Sobranje. 

EJIPTO.—Lóndres, 31 de octubre.—Noti-
olas de Masaouah dicen que ha llegado á 
ese puerto la comisión inglesa que debe 
tratar con el rey Juan la diferencia'entre 
Italia y Abisinia. 

Oorrespondencia del' 'Diarlo de la Marina." 

Nueva York, 3 de noviembre. 
Por fin parece que va á hacerse cueation 

política de la libre introducción del azúcar. 
Tengo entendido que en los comicios repu­
blicanos va á circular en solicitud de firmas 
un manifiesto en que se declara la franqui­
cia arancelaria del azúcar como uno de los 
principios del programa del partido. Igno 
ro la forma en que está redactado ese mani­
fiesto ó declaración, porque todavía no se 
han impreso los ejemplares que han de dis­
tribuirse entre los gestores; pero en cuanto 
pueda procurarme una copia la traacribiré 
para beneficio de los lectores del DIARIO. 

Entretanto puedo citar, en corroboración 
del interés y de la actitud que toma el 
partido republicano en este asunto, los si­
guientes párrafos del discurso pronunciado 
el sábado pasado en Brooklyn por el sena­
dor Hiscock, en un meetíng republicano á 
que asistieron millares de personas. Mr. 
Hiscock, uno de los más activos propagan­
distas electorales de su partido, va de ciu­
dad en ciudad pronunciando discursos con 
el objeto de predicar el evangelio republi­
cano y exponer los errores de la doctrina 
democrática. 

De su extenso discurso de Brooklyn en­
tresaco únicamente aquellos conceptos que 
mayor Interes pueden ofrecer á los hacen­
dados y comerciantes de esa Antilla. He 
los aquí: 

"Se me ha preguntado en algunos perió 
dloos de qué medios me valdría para reba­
jar nuestros ingresos, y se me ha dicho que 
63 más fácil hacer la oposición que trazar 
una política definida. Pues bien, ante to­
do yo aboliría todo impuesto sobre el taba 
oo. (Aplausos.) £1 consumo del tabaco 
americano por el pueblo americano es un 
hecho que no ofrece dudas. L a antigua di­
visión y clasificación de los artículos de pri 
mera necesidad y los de lujo ha quedado 
algo borrada y cambiada en estos tiempos 
de prosperidad, si ya no es que ha desapa 
recldo por completo la línea divisoria, de 
manera que aquellos impuestos que no sir 
van en modo alguno de protección, debie 
ran quitarse de los artículos de más general 
consumo por todas las clases del país. He 
aquí lo que sucedo con el impuesto sobre el 
tabaco, que no sirve para nada bueno: es 
una carga que requiere una hueste muy 
costosa de empleados para su colección 
y cuyo objeto principal es dar turrón á mu 
chos. 

¿Quién se opondrá á que desaparezca ese 
Impuesto! (Aplausos.) 

" Y tengo que hacer una indicación res 
pacto de otra industria. Actualmente i a 
tamos pagando, si no me equivoco, unos 
cincuenta millones anuales en concepto de 
derechos arancelarios ó de importación pa­
ra proteger la industria azucarera del país. 
L a producción total de azúcar y melados en 
los Estados-Unidos equivale á unos diez y 
seis millones de pesos. Comparativamente 
ha habido muy poco aumento en la pro 
duccion de algunos años á esta parte. Los 
mejores terrones de azúcar eon hoy una ne­
cesidad en todas las mesas, lo mismo en la 
del pobre quo en la del rico. Tenemos, 
pues, que esa industria es la más protegida 
de todas las de los Estados-Unidos, siendo 
así que. en mi concepto, es la que ménos 
beneficiosos resultados ha obtenido en su 
desarruli '. Pagamos cincuenta millones 
para proiegér diez y seis: esto es, más de 
un 300 poJ u uto, y Ir que mas me llama la 
atención it- que en U ' . ; r lue csiatribas que 
se han lanzado contra > f i s í n u j . . proteccio­
nista, basadaa en que OÍ uabumidor tiene 
que pagar el deretiio iu ancelario además 
del costo di»l artículo, ningún orador, nin-
goaperiodUsta, ningún economista político 

se ha servido para ilustrar y corroborar sus 
ataqiit-s del a gununto que ofrece esa con­
tribución ó impuetao arancelario sobre el 
azúcar, que es de todo punto inútil por lo 
que toca á mrjorar ó aumentar au produc 
clon en loa Estados-Unidos. 

"Con casi todos loa demás artículos de 
importación suceda que una rebaja de lo» 
derechos aumenta loa iagreaos que esos ar­
tículos aportan al Erario, por cuanto au­
menta la importación de los mismos. Pero 
con el azúcar es distinto, pues el pueblo lo 
importa porque lo netesita para el consumo, 
y los derechos arancelarios no afectan el vo-
lúmen de las importaciones. Quiere decir 
que, rebajando los derechos arancelarios 
sobre el azúcar, se disminuirían los Ingresos 
del Erario. Los partidarios del Ubre-cam­
bio no atacan ese impuesto, y sin embargo, 
representa una carga de cincuenta millones, 
sacados á un pueblo que los demócratas 
afirman que está agobiado, y sin que en 
cambio se beneficien ni los capitalistas ni 
los trabajadores. 

"A los que me piden una exposición clara 
de mis ideas, lea diré: ¿porqué no declarar 
el azúcar libre de entrada ó rebajar consi­
derablemente loa derechos que adeuda1? No 
podrán aducir ningún argumento que no 
pueda aplicarse igualmente á cualquier 
otro ramo de la industria. Supongo que 
una protección decidida á la industria azu­
carera del paía nos permitiría producir los 
$80 millonea de azúcar que importamos to­
dos los años Si esta es la política de nues­
tros adversarios, yo me uniré A ellos para 
trabajar de consuno á fia de fomentar la 
elaboración del azúcar de remolacha hasta 
el punto de poder competir con Francia y 
Alemania. Y voy ahora á hacer una indi­
cación, y es que se pudiera con ventaja sus 
tituir el sistema de protección arancelarla 
por el de primas ó subvenciones. Con dedi­
car quince millones do pesos á dsr primas, 
ahorraría el país dos terceras panes de lo 
que paga ahora por concepto de derechos 
arancelarios sobre azúcar, y con ello se pro­
tegería mejor la industria azucarera y se 
fomentaría el cultivo de la remolacha." 

Estas palabras del Senador Hlacock Indi­
can la atención ó interés que empieza á des­
pertar la cuestión azucarera en los círculos 
políticos. Los hacendados antillanos no 
debieran perder de vista el hecho de que en 
los Estados Unidos se está estudiando esa 
cuestión en todos sentidos y de que á medi­
da que va subiendo el precio del azúcar, 
mayor es el interés que despierta su pro 
duccion entre agricultores é industriales 
Ya el ilustrado corresponsal que el DIARIO 
ha enviado á la Luisiana les ha manifesta­
do las condiciones favorables que presenta 
la extracción do azúcar del sorgo, y con el 
impulso y deaarrollo que f uede llegar á ad 
quirir el cultivo de la remolacha, tendrán 
los hacendados de Cuba dos rivales temí 
bles que combatir. 

Hoy, sin embargo, la situación de la co 
marca azucarera de la Luisiana es poco sa 
tisfactoria, porque las doctrinas disolventes 
de los apóstoles del trabajo organizado han 
llegado hasta las márgenes del Mlsisipí é 
inficionado los ánimos de los trabajadores 
negros. Más de diez mil de éstos ae han de­
clarado en huelga en varios ingenios de la 
Luiaiana, y lo más doloroso es que con mo­
tivo do haber contratado los hacendados á 
otros braceros ha habido pendencias y ata­
ques que han ocaaionado algunos muertos 
y heridos. Excuso referir pormenores que 
más vivamente podrá comunicar á loa lecto­
res el corresponsal del DIARIO en la L'iisia 
na. 

Otro punto de alza en la cotización de 
azúcar en esto mercado ha venido esta se 
mana á confirmar recientes vaticinios, y 
comparando la situación estadística y la 
económica de este año con las de años an­
teriores, todo hace creór que seguirá mejo­
rando el aspecto del mercado. Mucho prove­
cho pueden sacar los productores antillanos 
de estas señales, si se aprestan y preparan 
con prudencia y previsión para la próxima 
zafra. 

K. LEWDAS. 

TEATRO DB TACÓN.—La segunda fun­
ción de abono de la compañía de ópera fran­
cesa de Mr. A. Darand, se efectuará maña­
na, viérnes, poniéndose en escena el vaudi-
ville en tres actos titulado Mlle. Nitouche. 
E l reparto de papeles de esta obra ha sido 
hecho del modo siguiente: 

Denise, Mlle. Mary Pirard. 
Corinne, Mlle. Caroly. 
La Superieure, Mlle. Stani. 
L a Fondero, Mlle. Sibert. 
Sylvia, Mlle. Dermont. 
Lydia, Mlle. Aignillon. 
Oimblette, Mlle. Tournyaire. 
Celestin, M. Mazieres. 
Le Major, M. Tony. 
Da Champlatreox, M. Desclós. 
Lorios, M. Stephen. 
Le Directeur, M. Vinchon. 
Le Regisaeur, M. Sablón. 
Gostave, M. Blatche. 
Robert, M. Braslne. 
Un Brigadier, M. Sohulte. 
Como se ve, el papel de la protagonista 

está á cargo de Mlle. M. Pírard, la cual lo 
desempeñó en Burdeos 132 noches consecu­
tivas, con gran éxito, á raíz de haberlo 
hecho la famosa Judie. 

ACLARACIÓN.—Las fracciones de billetes 
de la Real Lotería, que contenía la cartera 
de una señora, de cuya pérdida hemos dado 
cuenta en nuestro número anterior, son los 
slgulentea cuadragésimos; 

6,620.—Folio 20. 
3,711.—Idem 11. 
8,945.—Idem 3. 

13,363. 
Además algunas papeletas partícipes de 

otros cuadragésimos. 
BRILLANTE FIESTA. — Publicamos con 

gusto el programa de la velada con que ob­
sequia á sus socios la "Caridad del Cerro" 
en la noche del sábado 12 del corriente: 

Primera parte.—Conferencia por el Sr. 
D. Rafael Fernández de Castro. 

Segunda parte.—Concierto.—1? Aria del 
primer acto de la J/rícawa—Meyerbeer, 
por la Srta. María Miari. 

2? Marcha Heroína á dos pianos—Saint-
Saena, por loa Srea. J . Cervantes y H. de 
Blanok. 

3? Romanza de Mareta—Flotow, por 
el Sr. Segundo Rigal. 

4? L'Ardíta, wals de concierto—Arditi, 
por la Srta. María Mlari. 

5? Gran dúo de Norma, á dos pianos — 
Thalberg, por los Sres I. Cervantes y H. de 
Blanck. 

JENNT LYND.—Acerca de esta famosa 
cantatriz, fallecida recientemente, nos pro­
porciona un colega los siguientes datos bio­
gráficos. 

"Nació en Stockolmo y era hija de un 
profesor de idiomas. A los tres años repe­
tía con sorprendente exactitud cualquier 
canción y á loa 9 empezó á prender múaica 
con el maestro Croelioa, Ingresó después 
en la Academia de Música, donde estuvo 
hasta los doce años, y á los 16 hizo su pri 
mera aparición ante el público en su ciu 
dad natal, cantando en la ópera Boberto el 
Diablo, de Meyerbeer. Después de traba 
jar año y medio en Stockolmo pasó á París 
á recibir las lecciones de García; allí la co­
noció y animó Meyerbeer obteniendo para 
ella una audición en la ópera seguida de un 
estreno en que foé recibida con frialdad. El 
mismo Meyerbeer le obtuvo una magnífica 
contrata en Berlín, de donde pasó dos años 
después, tras una sério de triunfos ruidosos 
á la capital de Suecia. Sucesivamonte 
cantó con extraordinario éxito en Viena y 
Lóndres y en 1850 fué contratada para los 
Estados-Unidos por el famoso empresario 
Barnum. Aquí ganó lauros preciosos y 
preciosísimos dineros, y aquí ganó al fin un 
esposo, el distinguido pianista y compositor 
Otto Goldschmidt, con el cual pasó á Euro­
pa, fijando su residencia en Dresde y reti­
rándose de la escena, á donde sólo salió al­
guna quo otra vez para funciones de ca­
ridad. 

Jenny Lynd poseía además de su hermo­
sa voz, perfecto conocimiento y dominio'de 
la escena, comparándose como actriz con 
la Rachel." 

E L FÍGARO TEATRAL.—Esta noche apa 
recerá por primera vez una edición especial 
del acreditado periódico E l Fígaro, que di 
rige nuestro particular amigo el ilustrado 
jóven D. Manuel S. Pichardo. Publicará re­
tratos de los principales artistas que hoy 
funcionan en nuestros coliseos y jálelos de 
los espectáculos, escritos por el reputado 
crítico D. Serafín Ramírez. Dará además E l 
Fígaro Teatral multitud de noticias intere 
santes. 

CURRITO.—Es un verdadero maestro, que 
no se desconcierta nunca, que siempre sabe 
el terreno que pisa, que conoce & los toros 
como si fueran antiguos amigos. 

Su toreo no es do tanto lucimiento como 
el de Guerrita, pero el verdadero aficiona­
do sabe apreciar su gran mérito. 

E l toreo de Guerrita es alegre, juguetón, 
elegante; el de Currito es serio, razonador, 
científico. Son dos toreos complementarios, 
dos toreos admirables, dos toreos que ha 
rán una gran temporada de toros en la Ha 
baña. 

Es lo que ayer nos decía Gil:—No ha na­
cido un torero completo. Por eso traigo yo 
un gran torero en dos piezaa: Currito y 
Guerrita. 

Esta es la verdad y buena temporada nos 
espera, 

R I F A . — L a del magnífico centro-escritorio 
que está de manifiesto en «1 café de Tacón 
y cuyo producto se dedica a )» Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia, se 
efcciuará el sábado próximo, por medio del 
corteo de la Real Lotería que ae celebra el 
propio dia. Las muy pi-cas papeletas so 
brantes que hay para la mencionada rifa, 
pueden adquirirse en el expresado cafó de 
Tacón. Apresúrense, pues, á tomarlas los 
muchos admiradores que con justicia cuenta 
tan precioso mueble. 

1 EATRO DE ALBISU.—La aplaudida com­
pañía del Sr. Robillot anuncia para la no­
che de mañana, viérnes, las obras sigukn 
te?: 

Á las ocho.—Representación 153 de L a 
gran via. 

Á las nueve.—Los efectos de la gran vía. 
Á las diez —Bola treinta. 
CENTRO BE COCHEROS.—En la sociedad 

de este nombre, situada en la calle de San 
Nicolás número 104, se ha dispuesto para la 
noche del domingo próximo un gran baile, á 
beneficio del colegio que sostiene aquella. 
Agradecemos la invitación con que se nos 
ha favorecido para concurrir á dicha fiesta. 

TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, vlér 
nes, se representa en el coliseo de la calle 
del Consulado la bella zarzuela Marina, 
para debut del Sr. Benach, novel tenor, res­
pecto del cual se tienen muy fundadas es-
paranzas, 

Daapues de Marina se pondrá en escena 
E l amor libre. 

ANÉCDOTA.—El rey Luís X V I I I escribió 
un libro detestable, del cunl no se podía 
decir todo el mal que merecía, dada la con 
dlcion de su autor. 

Un periódico de la época salió del paso 
del siguiente modo: 

—Si el libro es del augusto autor á quien 
se atribuye, se halla por encima de la críti­
ca Si no es suyo, está muy por bajo de 
ella 

SUCEDIDO.—Un borracho es detenido por 
un eerei o: 

—¡Alto!—exclama el vigilante nootumo 
—¿Usted quién os?-dice el ebrio. 
—Soy el sereno. 
—Bueno, pues yo soy el nublado. 
PUBLICACIONES . — Hemos recibido E l 

Productor, E l Eco de Canarias, E l Cabeci­
lla y E l Palenque Universitario 

E L GRAN MOGOL — L a obra de gran es­
pectáculo que así se titula será puesta en 
escena el sábado próximo en Tacón, por la 
compañía de ópera francesa de Mr. A. Du­
ran d. 

DONATIVOS —Una caritativa devota que 
oculta su nombre nos ha remitido tres pe 
soa billetes, para que sean distribuidos en 
socorroa de á cincuenta centavos entre los 
pobres ciegos D. Manuel R. Noriega, D* An­
tonia Escalona, Da Petrona Fernández, D* 
Felicia López, Da Luisa R. Camino y Da 
Rita Ramos. 

POLICÍA.—A la voz de ataja fué deteni­
do, en el barrio de San Francisco, un mo­
reno que había robado una caja de botellas 
de vinos en la calle de Ofljioa, siendo recu­
perado el cuerpo del delito. 

—En un cafó del barrio de Santa Clara 
tuvieron una reyerta dos individuos blan­
cos, saliendo herido levemente uno de ellos. 

—Por aparecer como autor del robo de 
varias prendas de ropa y otros objetos, fué 
detenido un moreno en el barrio de Colon. 

—A dos individuos blancos que se halla­
ban de visita en una casa del barrio de Co­
lon, les robaron dos centines, un reloj de oro 
y cinco pesos en billetes del Banco Español. 

—A bordo de un vapor americano fué de-
teníd > un iudMivio blanco, que trataba de 
marcharse para C.iyo Baeao coa un pasa­
porte falso. 

—Robo de dinero á uu vecino del calle­
jón del Suspiro, por uu pardo que no fué 
habido. 

LA TIERRA DE LAS FLORES.—Por medio 
de un delicado pioceíliraient»,—resultado 
de una grande experiencia, habilidad y tra­
bajo,—consérvase la fragancia délas más 
escogidas flores que ee abren en la "tierra 
de las flores," en el Agua Florida de Murray 
y Lamman, como si fuera presentada en un 
ramillete de flores acabadas de coger. 

El perfume de este modo obtenido, es du­
radero y delicioso, pues eu olor se impregna 
en los vestidos ó en el pañuelo en que se ha 
usado, siendo una combinación del puro 
olor natural de las flores más delicadas; 
siempre refresca, siempre es agradable, y 
mléntras queda un rastro de su presencia, 
conserva estos rasgos característicos. 8 

BATALLÓN DE INGENIEROS.—Programa de 
las piezas que ha d¿ tocar la música de 
mismo t,n la retreta de esta noche en el 
Parque Central. 

Primera parte. 
Ia "Habana," mazurka.—A. Gelardi. 
2a (Por primera vez ) Entreacto 3?, in­

troducción y melodía de la magnífica ópera 
' 'Lohengrin."—Wagner. 

3a (Remitido expresamente para esta 
banda, con el permiso de ejecución, por la 
casa editorial Ricordi di Milán.) Acto ter­
cero completo de la grandiosa última ópera 
"Otelo."—Giuseppe Verdl. 

4a Sonatina número 42.—Bethoveen. 
Segunda parte. 

5a " E l sábado clásico," acto 4o de la 
ópera "Meflatófelea."—Boito. 

6a " E l patinador," valses.—Waldteufel. 
7a Ronda del general Boulanger.—Vlg-

naud. 
Habana, 11 de noviembre de 1887.—El 

músico mayor, Juan Brocchi. 

m de M 

Constante surtido de coronas, cruces, co­
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 

LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cn 1551 1N 

CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
SECCION D E INSTRUCCION. 

Secretaría, 
Debiendo terminar el dia 31 de diciem­

bre el contrato celebrado para el servicio de 
suscricion á periódicos nacionales y extran­
jeros para el ealon de lectura de este Casi­
no, y haciéndose necesario renovarlo para 
el entrante año de 1888, esta Sección ha 
acordado oir proposiciones que deberán ser 
presentadas en pliego cerrado ántes del 
dia 23 del actual, con objeto de adjudicar 
el servicio á la que resulte más ventajosa; y 
de órden del Excmo. Sr. Presidente de esta 
Sección se hace público para que los que 
deseen tomar parte se sirvan pasar por la 
biblioteca de este Casino, donde se les pon­
drá de manifiesto la relación que contiene 
los periódicos objeto del servicio, y dirigir 
sus so'icitudes al referido Excmo Sr. Pre­
sidente á este Casino; debiendo expresar en 
ellas con toda claridad el tipo del servicio 
y la forma de pago. 

Habana, 9 de noviembre de 1887.—An­
drés Cobreiro. G 9N 

IN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur 

tido de fluses casimir 
última moda, á $ 8 2 . 

L A P A L M A . 

Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 

Pídanse muestras. 
LA PALMA 

53, Mt7R^.LX.A 63, 
entre Habana y Compostela. 

Cn 1662 P 1-N 

Gran fiesta de los Desamparados 
en la Iglesia de Monserrate. 

E n la noche del sábado, 12 del actual, ee celebrará 
á la hora de costumbre la gran salve á toda orquesta, á 
su conclusión se quemarán fuf gos artificiales en la 
plazoleta de dicho templo, en la cual tendrá efecto la 
gran retreta por la banda de música del Batallón de 
Bomberos Municipales, á cuyo efecto se formará el 
cuadro de costumbre, j para la entrada en éi, están á 
disposición del púbMco l is papeletas cu todos los es­
tablecimientos inmediatos á la parroquia, 

A l día siguiente, a las nueve de la mañana, tendrá 
efooto la solemne fiesta á grande orquest», y el bautizo 
do un m ignífleo carro que ha adquirido el cuerpo de 
Bomberos JI>uiicipait?s, y por la tarde á las 5 en pun­
to, saldrá del templo la procesión, á la que asistirán 
todas las Arohicofradías, comisiones del ejército y vo­
luntarios, el cuerpo de Bomberos Municipales, con su 
personal y todo el material rodado, el Batallón de 
Bomberos de Guanabacoa y la distinguida Compañía 
de Guías del Excmo. Sr. Capitán General, al mando 
de BU entusiasta comandante Sr: P . Juan Antonio 
CMtülo. JilO-3 f HQ 

L I Q U I D A C I O N . 

C o n t i n ú a l a r e a l i z a c i ó n d e l a s 
e x i s t e n c i a s de l a P l a t e r í a y J o ­
y e r í a L A L I R A DE ORO, M u r a ' l a 
n . 3V4. S e d e b e a p r o v e c h a r l a 
o p o r t u n i d a d . E l p r e c i o d e l o s 
e f e c t o s h a n s u f r i d o n o t a b l e d e s ­
c u e n t o . VISTA HACE PE. 

14010 P I5-9N 

INSTITUTO PRACTICO 

n 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 

fundado por el Dr. D. VICKNTK LÜIS FBKREB, 
dirigido por los- Drev 

D. A . Oiaz A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 

Se vacuna directameni* <lr lu ternera todos los dias, 
de una á dos. eu ia raUe «le ORRAP1A 51, y á domi­
cilio, j se facilitaíi pftvtuJa* 'oenna á todas la» 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha .)ueJa «biablecula una 
Hnunrft.-:! 'ic este Centro eu Gtaánabacóa, Couuepciou 
n í m . 11, i¡e 1 4 S S i " la dire< te1 DT n .loa 
...... I»..»tfn. <V 1R5!< N I 

ÜHONK 

D I A 11 D E N O V I E M B R E . 
Santos Martin, ob spo y coiifesor. y Menas, mártir. 
E l bienaventurado Martin, obispo y dechado 

de santos r biepos, nar/'ó en un pueblo de Hungría, y 
s i crió en Iiulii, Sus padree fueron geatüea, y según 
el siglo nubles. 

Padeció mucho san Martin por defensa de la fe ca-
tó.ica, p'<rqae habiéndose extendido tanto y tomado 
muchas fuerzas la herrgía, él con grande espíritu y 
celo seopu-o á los herejes, de los cuales fué cruelmen­
te perseguido y preso, azotado, afrentado pública­
mente y con varias injur as y penas maltratado. 

Pe o ¿qu'én podrá exp1! ar las cosas que este san­
tísimo pasfor hizo en apacentar y acrecentar el rebaño 
que Dios le había encomendado, y cómo supo conser­
var la virtud, y juntar en uno la humildad de monje y 
la vigilancia de prelado, y la acción de Marta con la 
contemplación de María? Andaba san Martin ejerci­
tando su gran celo en desarraigar la idolatría del 
mundo y amplificar el nombre y gloria de Dios; y el 
mismo Señor le iba á él amparando y defendiendo por 
una parte, y por otra ilustrándole y ensalzándole con 
tantos y tan grandes milagros, y haciéndole glorioso, 
no solamente á los ojos de los grandes de la tierra, 
sino también á los bienaventurados en el cielo. 

Así como no se dejaba vencer de las dificultades y 
agravios en las cosas que emprendía por servicio del 
S e ñ e , así tampoco se desvanecía con las prosperida­
des y favores de los grandes de la tierra, ántes siem­
pre guardaba un mismo temor de vida, y con una 
apostólica majestad ajustaba la religiosa modestia, 
como parece tenía á Dios presente, y en todas las cria­
turas veí i á Dios, y ellas le ser ían de un libro en que 
leía y contemplaba las infinitas perfecciones del Cr ia ­
dor. Fué la muerte de san Martin á los 11 de noviem­
bre, un domingo en la noche, e año de 402 

Fueron innumerables los milagros que hizo el Señor 
por iutercesiou de san Martin en vida, y no son m é ­
nos los que hace en la actualidad por esta grande 
Santo. 

F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las 8j, y en las demás igletias, las de costumbre. 

R E A L Y M U Y I L U S T R E A h C H I C O F K A D I A 
del Santísimo Sacramento, establecida en la pa­

rroquia del Sb-nto Angel Custodio —Secretaría —De­
biendo t^ner tfecto á las 8 rie la mañana del dia 12 
del corriente mes las honras fúnebres en sufragio de 
las almas de los Sres. Hermano; difuntos, se suplid 
á los Sres. Cofrades la puutual asistencia.—El Vice­
secretario. José M * de Soearrds. 

14135 la-10 2 i 11 

Iglesia de S. Felipe Neri 
E l domingo próximo, 13 de noviembre, celebrará la 

Cofradía del Santo Escapulario sus ejercicios men­
suales L a romunion será á las 7 y al anochecer habrá 
Rosario v Sermón con exposición de S. D M , y se 
terminará con la procesión de la SSma. Virgen. 

Se ganan tres Indulgencias Plenarias. 
14124 4-10 

E . P . D , 

D. Tranquilino Cacho Negrete 
T A T A L A . 

H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su eijtierro para el dia 
11 del corriente, á laa cuatro de la 
tarde, ÍUS parientessaplican álas per­
sonas de sa amistad ee sirvan enco­
mendar eu alma á Dioa y acompañar 
el cadáver dô de la calle de Compos­
tela núenero 99 basta el cementerio 
de Colon; favor que agradecerán. 

Habana, 10 de noviembre de 1887. 
No se reparten invitaciones. 

14174 la-10—ld-11 

O R D E N Dífi LA : i,.'.'/./• 
D E L D I A 10 D E N O V I E M B R E D B 18S?. 

SKBVIOIO PAEA BL 11. 
Jefe de dia.—£1 Comandante del 6? Batallón de 

Voluntarios, D . Francisco Roig. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General v Parada. — fi? Batallón de 

Voluntarios. 
Hospital Militar.—fi? Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—ArtUlería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 

E l 2? de la Plaza, D . Graciliano Baez. 
Imaginaria en idem.—El 2 ? de la misma. D. E m i ­

lio Rigó. 
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Habana, 

2 . -

8 de noviembre de 1X87 — R l Adrolnii-

En el aniversario de la mnerte de mi Querida 
esposa D1? Rita de Mesa y Figarola, 

S O N E T O . 
E n triste soledad me lamentaba. 

De la amargura de la existencia mia, 
A l destino m a l yo maldecía, 
Y por mi dulce compañera stn cesar lloraba. 
A veces, ¡una imprecación! al llanto acompañaba, 
Y mi vista airada al cielo dirigía; 
; Do está tu bondad? con saña impía 
¡AI Supremo Hacedot! le preguntaba. 

Enageoado estaba, cuando un rumor sentí 
Cual de secas hojas, y se impregnó el ambiente 
De grato aroma; volvíme y entre gasa trasparente 
Envelta á Rita en el aire percibí; 
Fuéseme acercando sin llegar al suelo, 
; Alaba á Dios! (me dijo) y se elevó al cielo. 

Manuel S u i í Jnza. 
Casa Blanca 11 de noviembre de 1887. 

14173 1-11 

Para dar cumplida satisfacción al capitán, oficiali­
dad y demás dependencia del vapor Mexttb por las 
consideraciones de que he sido objeto, se hace preciso 
poner de manifiesto que siendo uno de los tantos pasa­
jeros del mencionado vapor y habiendo navegado en 
las distintas líneas Trasatlánticas en mi viaje á Euro­
pa, y dado también que los vapores que tienen el cita­
do itinerario, por más que sus condiciones son de í n ­
dole adversa al México, en cnanto k capacidad, velo­
cidad y esponsión, no tienen límite de comparación 
por lo oue respecta 6 guarda hüaclon con el trato, 
amabilidad y demás condiciones inherentes al pasaje­
ro, prodigadas directamente del Capitán, Oficialidad 
y dependencia del ántes expresado vapor dorante el 
trayecto de los Estados-Unidos á l a Habana, haciendo 
resaltar sobre manera la inteligencia, vigilancia y ex­
cesivo celo del Capitán en el ineludible deber á que se 
ha consagrado, abundando su celo hasta el extremo de 
no separarse siquiera ni un sólo instante (aun cuando 
no fuese mas que para reposar an espíritu) de las res­
ponsabilidades que sobre él afluyen. 

Y en obsequio á la verdad y sin que esto obedezca á 
móvil alguno capaz de interpretarte torcidamente, 
juzgo deber de todo aquel que presienta de idénticos 
pareceres, estampe aquí seguidamente su firma en de­
mostración del aserto que motiva la determinación 
tomada. A bordo del México á 8 de noviembre de 
1887.—Ensebio d é l a Pascua—Marcos Canales—Julia 
Bennati—Francisco Negra—Jesús Fernández—An­
tonio Samada—Hermenegildo Vega—José Vega—Pe-
Upa Veg^—Joaqnin A h i n a — T o m á s Blanco—J A. 
Cotiart—M, A. Cotiart—H. Moreay—Por la comna-
fiía de ópera francesa A . Dnrán—8r. Riegest—Elisa 
Mugel—M. Tourrnjalx—G. Grassaux—S. G . — E . Ca­
roly—Alice Gatineau—J. G Ibé—E. Sauvigniers— 
Simón Loel—M. Loel—Vlnchoa Arhel—José Pérez y 
López—Antoinotte Guillaum—Louia Lemay—Brbssi-
ne—Emma Daw—Berte Qemoy. 

14138 1-11 

Damos la enhorabuena á nuestro querido 
amigo el jóven villaclarefio D. Rafael Díaz 
j López, por el titulo de cirujano dentista 
que ha obtenido en esta Universidad. 

Vwtios amigos, 
1414? l 'U 

CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 

E n Junta General extraordinaria que celebró este 
Centro el dia ocho de Octubre último, quedó_aproba­
do, para que empiece á regir desie el dia primero de 
Diciembre del corriente año, un ai tículo adicional al 
Reglamento que dice: 

''Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga­
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
cuota de entrada cinco pesos billetes " 

Lo que se publica para general co ocimiento, 
Hiibana, 8 de noviembre de 1887 — E l Secretare, 

J sé S. Feliw. Cn 1609 17-11N 

E l Secretario del Jugado Municipal de Güines nos 
remite la siguiente cartb: 

Sicretaría —Particular. 
Sres. Rio y Comp* 

Habana. 
Muy Sres. náos: bacía tiempo venía padeciendo de 

unos vért'gos producidos por una lesión del estómago, 
pasados lo-, cuales quedübi este inútil para la diges­
tión; car sado del tratamiento tónico y nutritivo que 
me rec taron varios niédicf.s, t etolví tener una con­
sulta con el reputado Dr. D Juan M. Espada, de esa 
capital, quien me recomendó el tratamiento azoado, y 
hoy teego la satisfacción de comunicarle que con dicho 
tratamiento he recuperado la calud, he sumentado mi 
peso en ocho M'Tis y estoy tan ágil y de ánimo dis 
puesto que atiendo perfectamerte mil múltiples ocu 
paciones. 

Faltaría á un deber de gratitud si no dirieiera á Vd. 
estas líneas sutorizíndole para su publicación á fin de 
qae, los que nomo yo padezcan dtl esló cago, sepan 
que con el tratamiento del " ¿ g u a Azoada" encuen-
tranjefieaz remedio. 

Se repite • orno ántes de Vd. sffmo. S. S —Eafae l 
Dinz García. 

Güim s octubre 20 de 1887. 
Cn lñ92 15 8N 

CIRCULO HABANERO. 
Prognima de las facciones quo dará esta 

Sociedad en el mes de noviembre de 1887. 
Jaóvas 17.—Zarzuela. 
Viernes 25 —Idem. 

Habana, noviembre 8 de 1887.-2^ Secre­
tario. 14119 5 10 

LEDÍHAL1AN059. 
Entre los billetes vendidos por el Admi­

nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, se cuentan les sigaientes pre­
mios en el sorteo celebrado en Madrid el día 
8 de Noviembre de 1887. 

Números. Premio» 

5861. 
5862. 
5863. 
3955. 
3956. 
3957. 
5000. 
5714. 
7022. 

14278. 
15193. 

6000 
250000 

6000 
H500 

125000 
3500 
800 
800 
800 
800 
800 

Sorteo de 17 de Noviembre de 30,00 » bi-
l'etes á f>0 pesetas, divididos en décimos á 
5 pesetas, premio mayor 140,000 pesetas. 

GRAN SORTEO DE NAVIDAD para el 
23 de Diciembre: en este sorteo se distribu­
yen 18 250,000 pesetas entre 7,642 premios, 
sienloel imiyor de 2 500,000 pesetas y cons­
ta de 50,000 billetes á 250 pesetas, dividi­
dos en décimos á 50 pesetas. 

1606 l 9 21 10 

Sociedad Balear de Beneficencia. 
D ibiendo cubrirse la plaza de Recaudador de la 

misma, se admitirán proposiciones en pliegos cerrados 
hasta el dia 21 del corriente, á las 4 de la tarde, con 
arreglo al pliego de condiciones, que estará de mani­
fiesto en la Secretaría, Compostela n 152; debiendo 
advertirse que la retribución de que disfrute será pre­
cisamente un tanto por ciento de lo que recaude, y que 
con arreglo á lo que previene el Reglamento el recau­
dador deoe ser socio de nlSm',ro.—Habana 9 de no-
viemb-e de 1887.—Antonio F . Colom. 

Cn 1599 4-9 

SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
DE 

Consumo del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Consejo de Gobierno, se cita por 

este medio á los Sres. bócios para la Junta General 
extraordinaria, que tendrá lugar el 16 del próximo 
noviembre, á las 12 ddl dia, eu los Almacenes de la 
Saciedad, con objeto de proceder á la elección de los 
Sres. sócios (jue han de completar el Consejo, rogando 
la puntual asistencia á la reunión al Sr Presidente de 
su riipresentacion á favor de otro sóoio cualquiera, con 
arreglo al artículo 42 del Reglamento 

Habana 28 de octubre de 1887.—El Secretario, J u a n 
Zeuhio. Cn 1570 11-3 

L A P E R L A 
CASA DE PRESTAMOS. 

Composte: a 50, entre Obispo y Obrapía. 
Caca recomendable y de reconocido crédito por la 

formalidad en sus contratos. L a Perla ha sido fabri­
cada expresamente para el giro de Préstamos. Se co­
bra un módico interés y se esperan 6 meses. Se vende 
un buen surtido en prendería procedente de relance. 

C O M P O S T E L A 50. C A S A D E L O P E Z 
Cn 1591 «-« 

ORAN REDUCCION 
de precios. 

SOBRETODO DE V I A J E 
P a r a c a b a l l e r o s $ 3 0 o r o 
P a r a n i ñ o s $ 15 o r o 

MODELO 
D E L A GRAN CASA DS P 0 0 L E . 

d e L ó n d r e s . 

E L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A 

Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
SIEMPRE NOVEDADES. 

Acabamos de recibir uu precioeo surtido eu som-
breroj, capotas y tocas para señoras y niñas, mode­
los todos nuevos á precios módico?, como lo tiene 
acredi'ado e te establecimiento. 

1395< 8-8 

MANUEL GUTIERREZ, Salnd 2, 
IMPORTADOR PRINCIPAD. 

V e n d e m á s bara to que nadie b i -
l le tas de l a L O T E R I A de M A D R I D 
del GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
de la Exposición Marítima Nacional y paga 
los premios en el acto sin descuento. 

Los billetes de esta casa TIENEN L A 
VENTAJA que no tienen otros del telegra­
ma de los premios el dia del sorteo. 

M a n u e l G u t i é r r e z . S a l u d 2 . 
Paga en el acto sin descuento los billetes premiados 

de la L O T E R I A D E M A D R I D de todos los sorteos 
del año desde el mismo dia de cada uno. 
P R E M I O S D E L G R A N S O R T E O D E NAVIDAD. 

1 gran premio de 2.600,000 
2 gran premio de 2.000,000 
3 gran premio de 1.000,000 
4 premio grande de.... 750,000 
5 premio grande de.... 600,000 
2 premios grandes de 260,000 
3 „ „ de 126,000 
1 „ „ de 80,000 
6 „ „ de 60,000 

10 „ „ de 40,000 
20 „ „ de 20,000 

2 . , „ de 60,000 
2 , . „ de 30,000 
2 „ „ de 20.000 
2 „ „ de 14,000 
2 „ „ de 10,000 

Además tiene hasta 7643 premios de ménos valor. 
Cn 1476 A y D—58-19 O 

LOTERIA M MADRID. 
Manuel Gutiérrez, 

SALUD NUM. 2, POR GALIANO 
Números premiados en el sorteo celebra­

do hoy 8 de noviembre de 1887. 
P r i m e r a y segunda s é r i e . 

N», Premio». N$. Premios. 

215 
414 
520 

1016 
1507 
1511 
2032 
3050 
3561 
3955 
3956 
3957 
4113 
4503 
4509 
5016 
5315 

800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
Si 0 

30000 
35<0 

125000 
3500 

80» 
800 
800 
F00 
800 

5881 
5862 
5863 
6014 
7020 
7114 
7213 

10066 
10120 
12050 
12090 
13045 
14118 
15011 
15712 
15718 
15911 

6000 
250000 

6000 
800 
800 
800 
800 

60000 
800 
800 
800 
800 
800 
800 

5000 
80U 
BOU 

La lista oficial salva los errores: ae re.' 
tnienda su confrontación. 

El siguiente sorteo nitf ha de celebrai 
el 17 de r.oviembre consta de 30,000 billetes, 
4 ¡jOO cóTi 1493 promioSf siendo «1 mayor de 
140,000. 

Precio á 10 pema el entero y el décimo á 
I peso. 

El día 13 drt diciembre se celebrará el sor­
teo y se recibirá telegrama de loa premios de 
300,000, 100,000, 50,000 y 20,000 peso». E l 
dia 2 i ¡legará la lista oficial y ee pagarán 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 

Se reciben y serán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor­
teos del año. 

Manuel Gutiérrez. 
2 . 

Sa hacen por medida de telas especia­
les que DO se arrngan y en los qne no se 
conoce el polvo. 

M A S 
u n s u r t i d o muy completo y especial 
de la casa. E n c a s o s u r g e n t e s 
c u a l q u i e r a ó r d e n q u e s e n o s 
h a g a se e n t r e g a r á A l a s 3 6 h o ­
r a s . 

P i d a n n u e s t r o a l m a n a q u e c o n 
l a s r e f o r m a s d e los p r e c i o s . 

N O T A . Se solicitan buenos opera­
rios de sastres y un bnen dependiente 
para la tienda, qne tenga buenas refe­
rencias. 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oonsnJta de 11 á 1. R<s-
peolalidad: Matriz, vía» urinarias, laringe, reifllftioai 

C n 1549 1-N 

Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 

DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano, 
Ba^eclalidad. rCnfennedadefl veaéreo-sifllftioM j 

•feocionea de la piel. Hmi'-Jta* do 2 á 4: 
Mártefi, iníves y i>«U<ado, fprM» i los pobres, do 3 á 4 

Cn 1550 1 N 

MÍDAME MARIE P.LAJOUINE, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Conenltas los dorrrngos y loa jnéves de 12 '< 2. Agua­
cate 68, entre Obispo y Obrapía. 139.0 5 6 

Florentina Morey de Rodríguez. 
COMADRONA - FACULTATIVA, 

Aguacate ti. 104, eutre Teniente- Rey y Amargura. 
13«14 5 6 

D r . J o a q u í n L . Jaoobsen , 
MKDICO-CIRDJANO 

Consulado o. 106. '>^q'i¡u,i á Trocader.». Con^nltaa 
de 11 á l . I87RI 16 9N 

Chaguaceda. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 

ha trasladado su domicilio á Prado 79 A, entr"» Vir­
tudes y Animas. Consultas de 8 á. 4. 

13850 27-1N 

DR. C. M. DESVERNINE. 
C U B A 1 0 3 , 

Cn 1665 
D B 12 A 4 . 

1-N 

CURA DE LAS 

Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente que use mis curati­
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte­
nido su cura radical. 

J . G R O S . — S O L 8 3 
18314 16 260 

De H . A. Vega, sucesor de Baró. 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 

antigua y acreditada casa recomendada por ios médi­
cos de esta uapital. 
O B I S P O N U M . 3 1 ^ . H A B A N A . 

13617 «2-1 

GRAN T A L L E R DE MODAS 
Elegantes trajes se confeccionan en el talUr de J . 

Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali­
dad en trajes de denuosada, so rées y teatros, se reci­
ben encargos para el interior y lutos y irajes de vitye 
f-n 21 horas. También acabamos derembir una precio-
«H colección de sombreros y capotas, última t'i/V ded. 
Sol 61. 13^41 15 5N 

m M L E M A S . 
El Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, poros y sumidero»: 
hace lo» trabajos más baratos que ninguno de su clase 
•ion aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Lúa y Bgido, Genios y Consulado, "virtudes y Ga-
Uano, bodega esquina de Teja», Concordia y San Ni ­
colás » ''leBo Arambnru r 8*r> José. 

14047 5 9 

DR. L O P E S , 
OCÜLISTA. 

Sol 74. De 12 á 3. 
127S5 2g-130 

Cu 1528 -29 O 

CAPITAL SEGURO. 
E l que desée ser rico compre billetes al costo en 

el baratillo 

E L i G A L L I T O , 

PLAZA DEL VAPOR 
D R A G O N E S Y G A L I A N O . 

100,000 pesos 
y todas sos apróximaciones, más los premios siguientes: 

4,681 al 4,690, doce premios. 
3,759 400 11,770 400 
3,813 400 11,833 200» 
6,424 400 13,33') 2000 
7,965 400 13,507 400 

A L C O S T O T O D O E L AÑO. 8. L . A L V A R E Z . 
14080 3a-9 2d-10 

O'BEILLY NUM. 116. 
V I N O S . 

Tenemes el gusto de participar á nuestros parro­
quianos y al público en general haber recibido un gran 
surtido de V I N O S D E T O D A S C L A S E S , y nuestros 
precios están al alcance de todas fortunas. Vista hace fe 

Por i vino Navarro marca Tafalla..$ 16 oro. 
Por 1 garrafón S 
Por 1 enja 214 botellas 2-60 . . 
Por i Pureza de V a l d e p e ñ a s . . . . . . . 14 
Por 1 garrafón 2-50 
Por 1 caja 21J botellas 2 

O ' R e i l l y 116. J . V i l l e g a s . 
12909 15a-15 1M-15 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E L B U E N S O C O R R O 
SOCIEDAD DB 8OCORBO8 MUTUOS 

DB ARTESANOS DB LA HABANA.—SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva y de órden del señor 

Director, tengo el honor de citar á los señores asocia­
dos para la Junta General extraordinaria que se ha 
de efectuar el domingo 13 del corriente, á las 11 de la 
mañana, en el Circulo de Trabajadores, Dragones 39. 

E l asunto que ocasiona la Junta es la angustiosa 
situación porque la Sociedad atraviesa, y en ella se ha 
de tratar del aumento extraordinario que ha tres me­
ses se viene pagando, por lo que capero que acudiréis 
á ilustrarnos con vuestra valiosa cooperación. 

Habana, noviembre 7 de 1887.—El Secretario, I g ­
nacio Echeverría. 14064 4a-9 4d-10 

VINOS NAVARROS. 
Los de las marcas 

PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
son excelentes vinos de mesa, cuyo buen 
crédito no decae. 

Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus únicos receptores 

PEREZ, ORTIZ Y CP. 
almacenistas de víveres. 

Habana. Muralla 105 
A p a r t a d o d e c o r r e o s 5 5 0 . 

T e l e f o n o 3 8 7 . 12932 415-16 dl5-16 0 

£L CHOCOLATE fiALUGO 
LA ESPAÑOLA 

E s el mejor, más acreditado y más barato de cuan­
tos vienen de la Coruña, y se halla de venta al por 
menor en todos los principales establecimientos de 
víveres, panaderías y cafés de la Isla. 

Unicos receptores 

M a r c o s y Ca O f i c i o s 3 8 . 
Cnl524 al5-29 dl5-280 

A N U N C I O S . 

P H O F B S Z 0 2 T E S S . 

DO Ñ A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A S -
torino, comadrona-facultativa: participa haberse 

trasladado de la calle de Empedrado n, 53, á la del 
Baratillo i.úm. 4, esquina á Justiz, altos, en donde 
ofrece á sus amistades y clientela, su nueva morada. 

U180 26-11N 

HILARIO GONZALEZ RUIZ, 
A B O G A D O . 

Domínguez número 1, Cerro. 
13404 2«a-2fi 26d 27 O 

CONSULTORIO MEOICO D0S1HETR1C0 
DE 

D. Mannel de Granda y González, 
DOCTOR EN MEDICINA Y CIRUJIA. 

Especialidad—Afecciones oculares, Aparato respi­
ratorio. Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
niños. 

H O R A S D E C O N S U L T A . 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 

Neptuno 24 entre Consulado é Industria. 
11085 26-lOíí 

Dr . Gralvez Gruillexn, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda­
des venéreas y sifllít icas. Connultas de 12 á 2. Espe­
ciales para señoras los mirles v sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 11099 15-10N 

DR. JOSE MARIA F R I E R A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en las c formedades e filíticas y de la 
matriz, hotel Perla de Cubi , calle de la Amistad, en­
tre el hotel Telégrafo y el café E l Prado. Horas de 
consulta de 7 á 9 de la mañana y 5J á 7} de la tarde. 

14019 8-9 

MANUEL CAMAGHO RODRIGUEZ, 
Profes-ir-Forit, > Mercantil. 

Se hace cargo de, «ítetuar tiafacione?, reconocimien­
tos ó informes periciales, y todas las múltiples opera-
cioneo leí tivas á B>I profesirn Da clases rie todas las 
asi'Tnitara» dn 11 Cunera Mei-. antil. Santa Clara nú-
nifr- s 2 (altos) y 7̂  L775 13-120 

TIN ABOGADO 
ijue prcsciitu gírantía, se eucaigm de arreglos de tes 
tamentaiifcíi y abintestaU s, tm que los interesados 
tengan que hacer ningún desembolso hasta sa termi­
nación, lo mismo hace al encomendársele de cualquier 
pleito: informará el Procurador Matamoros. Aguiar 
número 29. 13956 4 - 8 » 

F . N . J u s t i n i a n i C h a c ó n , 
DENTISTA. MBDIOO-CIBUJANO. 

Salud 42, entre Campanario y Lealtad. 
13086 27-19 

DR. a U T I E R R E Z L E E . 
R E I N A Í5 

Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 29 150t 

ERASTÜS WILSON 
P R A D O J i U M E R O 115 

DENTISTA. 
A cuantas familias respetables de las que han sido 

sus clientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen­
tran escasos de recursos, las prestará sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 3 á 4 de todos 
los dias no festivos. 

Cn. 1451 29 120 

I A R I N I Y C Í 8 N E R O S , 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 

Aguiar entre Amargara y Teniente-Rey. 
13331 29-250 

SOUCITOM 
DON J O S E D A V 1 L A Y P E R E Z Q U E H A 

llegado de Canarias, desea saber el varadero de 
su padre D. Francisco Dávila. Dirigirse á Cuba 99. 

14182 4-11 

D r . C á r l o s F i n l a y , 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-

Rey. Consultas de doce á tres. 
18210 28-22 O 

D" Gnadalnpe González de Pastorino 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Consultas de 12 á 4 los mirtos, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. 12765 28-120 

mm 
PI A N O Y B O R D A D O S : U N A P R O F E S O R A DA 

lecciones de ámbas cosas á domicilio, con todo 
esmero, y en particular á los nifíos que tanto les fasti­
dian, los primeros conocimientos de música, promete 

Sor sa carácter especial rápidos adelantos, consipuien-
o les agrade cada vez más este estudio. San Igna­

cio 2. altos. 14048 4-9 

D R . N U S E Z 

DENTISTA. 
G S - r a n D e p ó s i t o D e n t a l 

l l O — S A B A N A — l l O 
Nuevas remesas, lujosos sillones de operar. Etp»> 

1 oialidad en polvos dentífricos y cepillos, 
Precios módicos. 

Consultas y operacione» (l? 7 í 5, 

A L A S M A D R E S D E F A M I L I A — L A S E Ñ O 
ra que enseña á bordar al vapor, se ofrece nueva­

mente a sus favorecedores por el ínfimo precn d* dos 
pesos y tres á domicilio, con el rngulo ademán de uu 
pañuelo de batista: calle del Sol 74, izquierda, bajos. 

14031 4 9 

UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A 
desea aumentar sus clases á domicilio, enseña 

cuatro idiomas, instrucción en castellano, música, sol­
feo y labores (precios módicos) referencias de 1 s fa­
milias qne ha enseñado á hablar el inglés: otra profa-
sora qne enseña lo mismo daría lecciones en cambio 
de casa y comida: dejar las señas escritas en Muralla 
número 55. 14027 4- 9 

INSTITUTRIZ 
Se ofrece una, con inmejorables reoomenlaoiones, 

á los señores padres que desean dar á sus hijas una 
esmerada educación, Villegas 115 informarán. 

14036 4-9 

ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 

F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'Reilly. 
14023 4-9 

AVISO 
Colegio " L A P E R S E V E R A N C I A " 

Escobar 168, entre Salud y Reina. 
Su director, D. Antonio José de Tagle y Granados, 

con motivo detener que evacuar las diligencias testa­
mentarias de su hermano, Dr. D. Antonio María (Q. 
E . G . E . ) , participa á los señores padres de familia 
haberse hecho cargo, desde esta fecha de la dirección 
y todo lo concerniente al Colegio, su digno compañero 
y profesor normal D . Agustín Urrutia y del Moral. 

Habana, noviembre 1? de 1887.—A. J . Tag e. 
13888 5-6 

T . H . C H H I S T I E , 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 

So ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
este idioma. Habana 136. 13840 16-5N 

FRANCES 
Un profesor de francés de la Universidad de F r a n ­

cia, con muchos años de práctica en la enseñanza, se 
ofrece á dar clase á domicilio. Amistad 44. 

13653 16-1 N 

LIBROS E 1 F B E S 0 S . 
CR O N I C A G E N E R A L D E E S P A Ñ A O P E A 

historia ilustrada y descriptiva de cada una de sus 
provincias. Cada provincia se vende por separado á 2 
pesos billes. Obispo 51, librería. 

14151 4 11 

La causa eclesiástica de Oviedo 
sobre desprecio y violación de censura impuesta á va­
rios canónigos y capellanes, etc. 1 tomo $3. Historia 
de Martin Lutero, 1 tomo $2. Historia del Cisma de 
Inglaterra, 1 tomo $1-50. Historia de las variaciones 
de las iglesias protestantes, por Bossuet, 2 tomos 
$3-50. CompenUio cronológico de la Historia ecle­
siástica, 4 tomos $2. Nueva Historia general y com­
peta de la iglesia, por Moreno Cebada, 12 tomos $15. 
Precios en billetes. 

O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
14153 4-11 

Historia de la insurreoolon y guerra de 
Cuba, por D. Eleuterio Llofriu y Sagrera, 4 tomos, 
12 pesos billetes. Obispo 54, librería. 

14152 4-11 

SUSCRICION A LECTURA. 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse: hay más de 
10,000 obras donde escogf r, también sa realizan un 
gran número de obras escogidas á precios baratísimos, 
como asi mismo métodos y papeles de música. Pídase 
el catálogo que se dará gratis: Librería L a Universi­
dad, O'Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. 

14095 4-10 

EL MUNDO AL REVES, 
)or D . Ventora Rniz Aguilera, 2 tomos con muchas 
áminas $3 billetes. Obidpo 54, librería. 

13980 4-8 

LIBROS MUY BARATOS. 
Para desalojar el local 

S E HEAL.IZ.&.IT 
de historias, viajes. Medicina, Derecho, novelas de 
autores nacionales y extranjeros. Diccionarios, His ­
toria natural. Física y Qoímioa, agricultura, religión, 
&., &.; hay más de 20,000 volúmenes, á los que com­
pren partidas se les hará además descuento. Salud 
número 23, librería. Se reparten catálogos grátis. 

13699 11-2 

U n a b o r d a d o r a 
Se hace cargo de toda clase de bordados. Suaiez 83. 

14037 20-9N 

UNA S E Ñ O R A N E C E S I T A U N A C O L O C A -
cion para acompañar á otra en los quehaceres de 

la casa: sabe coser; biee para aquí ó faera d é l a Isla: 
calle de los Ang-les n. 31. 14181 4-11 

SE SOLICITA 
un muchacha criado rie mano, qus tenga buenas reco­
mendaciones: sueldo $17. Cárdenas 14. 

11144 4-11 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa coser á la máquina. D a ­
mas número 30. 14150 4-11 

SE SOLICITA 
un asiático cocinero y an muchacho para repartir cos­
tura. San Rafael 19, sastrería y camisería. 

11175 4-11 

A V I S O A L P U B L I C O . — S E I M P O N E D E 1 000 
á 100 000 pesos oro sobre fincas urbanas á módico 

interés: pueden dejar aviso en Muralla 20, Aguiar 74 y 
Empedrado 22. 

14156 8-11 

SE SOLICITA 
una criaba de mano. Consulado 17. 

14138 4-11 

L A PROTECTORA 
Desea colocarse una criada de mediana edad, blan­

ca, para el aseo de una casa ó cuidar un niño, muy 
aseada y muy buenas referencias; y tengo porteros, 
cocineros y criados los que necesiten. Aguiar 67. 

14178 4-11 

SE SOLICITA 
un sastre que trabaje por su cuenta: se le hacen bue­
nas proposiciones: informarán Habana 77. 

ItMO 2a-'0 2 d - l l 
SE SOLICITA 

una criada blanca peninsular para ayudar á una se­
ñora al manejo de una niña pequeCa, sin pretensiones 
y buen sueldo. Amistad 41. 14146 4 11 

A L O C H O P O R C I E N T O . 
A l 8 por ciento anual se dan con hipoteca de casas 

todas las cantidades que se pidan grandes y chicas y 
se negocian toda clase de recibos.' Monserrate 105, 
esquina á Teniente-Rey. 14143 • 4-11 

NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano ó manejadora: impon­

drán Bernaza 16, tren de lavado. 
14158 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I N G L E -
sa de mediana edad de criada de mano y ayudar 

al manejo de niños: sabe cumplir bien con su obliga­
ción y tiene personas que respondan de su moralidad: 
informarán en la Administración del mercado de C o ­
lon. 14169 4-11 

$1,600 ó $4,000 
Se toman con h'p teca y venta en pacto de una casa 

en el mejor punto nel barrio de Colon, se toman $l,6i 0 
oro ó $1,000 btes Lealtad 23 pueden dejar aviso, no 
se admiten cerredores. 14UI 4 11 

Sü S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D B C O L O R , 
de 11 á 14 años, para que ayude á manejar un niño 

se le dará ropa, caltado. etc., etc. Concordia IB, en­
tre Aguila y Gallano, darán razón. 

14185 4-11 

SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sepa bien el servicio de 
la m^sa. 14190 4-11 

K S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B E O U -
gular cocinero, aseado y de morblidad, teniendo 

personan que respondan por su conducta: calle de las 
Damas 41, dan razón. 1418t 4-11 

SE SOLICITA 
un criado de mano. Calzada del Cerro número 519. 

14 89 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
acompañará un matrimonio ó señora sola, no re­

para en el precio con tal que sea considerada, puedo 
presentar las mejores referencias. Compostela 129. 

14155 4-11 

$5,000, $4,000 y $3,000. 
Estas tres partidas se dan con hipoteca de casas y 

se trata con el interesado, no se quieren corredores. 
Lamparilla 69 ú Obrapía esquida a Monserrate, café 
pueden dejar nota^ 14142 4-11 

UN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse de portero, criado de mano ó sereno 

particular; no teniendo inconveniente en que sea para 
el campo: informarán Muralla 111. 

14063 4-10 

TR A T A N D O D E C O M P R A R L A F O N D A C A -
lle de Monserrate n. 63 y queriendo evitar para 

después perjudiciales complicaciones, ruego á todos 
los acreedores de dicha fonda, se sirvan pasar por esta 
casa Egido 23.—Toriblo Allon. 

14 62 7-10 

SE S O L I C I T A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E 
moralidad y buenas costumbres qne presente per­

sonas de respeto quo la garanticen para acompnfiar 
una señorita y atender á la casa: Animas 42. de 7 á 10 
déla mañana y de 51 á 7 de la tarde informarán. 

11086 4-10 

$ 4 , 0 0 0 o r o 
se dan con hipoteca de casas en esta ciudad: Galiano 
núm. 67. 14091 5-10 

S Y OFIG OE. 

Los bragueros hemiarios qae más curas han obte­
nido son los fabricados por el entendido ortopedista 

MR. E . TOUSSAINT, 
discípulo de Charriere et Mathien de París . 

1 3 0 Ga l i ano , cesa H i b i s . 
13550 15-290 MO D I S T A . — C O N K L i t G A N C l A Y P R O N T I -
tud se confeccionan vestidos de viajes y de bodas: 

elegantes abrigos por el último figurín y á capricho a 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre­
cios arreglados ú la situación: se corta y se entalla por 
un peso. Bernaza 29. 13216 26-220 

MAS BARATO. el m TOE J 8 1 
Fábrica de sombreros en general. 

Importador directo y el que vende á precio de fá­
brica es Antonio BoadeUa. 

• M I S T A D 49. 
M I G t T E L 2 3 ^ . 

J837Í 

ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de criada de mano ó manejadora de niños 

teniendo quien responda por su conducta: Ancha del 
Norte IgO. 140^6 4-10 

MO D I S T A - U N A S E Ñ O R A G E N E R A L C O S -
turera y cortadora desea colocarse en una casa 

particular de moralidad para cortar, entallar y coser 
cuanto de gusto puedan desear para señoras y niños: 
informes inmejorables Obispo 2 entrada por Merca­
deres. 14102 4-10 

SE SOLICITAN 
dos manejadoras blancas ó pardas que sean de media­
na edad y que tengan personas qne respondan por ta 
conducta. Z inja 62. 14120 4-10 

ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
modarse de cocinera en casa particular de corta 

familia, es muy formal y recomendable en todos los 
conceptos. E n Neptuno 19, depósito de cigarros y ta­
bacos, darán razón á todas horas. 

I t U * 4-10 

SE SOLICITA 
una cocinera que sea aseada, sino tiene este requisito 
que no se proaente. Habana 105. 

14079 4-10 

PA R A UNA C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A 
uu regular (tocinero ó cocinera catalán, que tenga 

personas respetables que lo garanticen. Manrique 134 
entre Salnd y Reina impondrán. 

H l l l 4 10 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A 
en casa decente para criada de mano, sabe coser 

á mano y tiene personas oue respondan de su conduc­
ta: esquina de Genios en la barbería darán razón. 

14121 4-10 

SE SOLICITA 
una manejadora que ayude á los quehaceres de la ca-
sa. Lamparillas. 14109 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , V I U -
da, para manejar niños ó acompañar una señora y 

coser en una casa de moralidad. San N-Oolás 83. 
11075 4 10 

UN C O C I N E R O Y R E P O S T E R Í F P E N I N é T j -
lar desea trabajar en casa particular ó de comer-

cío, ha servido en las principales casas de la ciudad: 
informarán Egido 21. 140 7 4 10 

Ñ H A B A N A N. 9, U N A M U Y O O R t A F A -
milia sin niños, solicita ana criada para cocinar, 

lavar y limpieza de casa: se paga buen sueldo con 
puntualidad. 14070 4-10 

DOS C R I A D A S B L A N C A S , U N A P A R A C o ­
cinera y la otra para el servicio de la casa; se ne­

cesitan para ir á Jagüey Grande en casa de familia: 
informan Habana 48 de 5 á 7 de la tarde. 

14088 4-10 

LAVANDERA 
Una qne sea eeneralísima y tenga buenos Informes 

para una corta familia, se desea en San Miguel 62, de 
una á cuatro. 11107 4 10 

SE SOLICITA 
un criado de mano que entienda sa obligación, sea 
formal y tenga quien informe de su conduela: ei suel­
do módico. Lamparilla 69, altos de la celaduría. 

14105 4-10 

S E SOLICITA 
una criada de mano, de color: el no tiene buenas r e ­
comendaciones que no se presente. Industria 121. 

14115 4-10 

SE D E S E A A L Q U I L A R Ü N A C A S A A M U E -
blada para nn matrimonio coa niños: debe estar 

situada en buena calle y tener gran patio 6 jardín, 
prefiriéndose de cunstruccion moderna y quê  su a l ­
quiler no exceda do cien pesos oro mensuales: impon­
drán San Juan de Dios n. 8. 14113 4-10 

N A B U E N A M A N E J A D O R A S E S O L I C I T A 
y una criadita para ayudar á la limpieza: ha da 

ser de diez á doce años. Neptuno 155. 
14122 4-10 

UN A J O V E N i ) B M O R A L I D A D D E S E A Ó O -
locarse psra acompañar á una señora y el aseo d» 

dos ó tres habitaciones: cose á mano y maquina, bor­
dar y marcar. San J o s é 103. habitación n. 57: no r e ­
para en precio. 14110 4-10 

V I S Ó — U N JfOVfeN P E N U Í S Ú L A R D É 23 
L lanos de edad, solicita colocacidb, es excelente 

criado de mano por haberlo desempAado en las pr in ­
cipales casas de esta capital: tiene personas que res­
pondan de su conducta. San Rafael 41, informarán. 

14067 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
guiar para criada de mano 6 para ^acompañar S 

I una señora do íne^iana edwl. Obispo 67. 



S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera de me iiana ed id. 
número 149. 1*069 

San I izaro 
4 10 

DE - E A C O L O U A K S K l X A J O V E N P E N I : -
sclar, decrianoera 

colar, acaba de üe^ar eu 1̂ 
quien responda por ^a co^ [mi 
L a Machina. 4W«t 

eDt<-ra«-T- casa partí 
; 'tn; o vspo", titn 

^¡»n Pedro, foida 
4-10 

DF ^ E A C O L O r A R S E U S A 
áüxi criada de muso 

O í i c .uy IR. altos. 

P A R D A , J O V E N 
ó manejadora <fe nn nico 

140^3 4 10 

U N A S E K O R A Q C E H A B L A . I N G L E S Y P O 
-ée una Tasta y esmerada educación, d-sea coló 

carse psra enseñar niños 6 eeñoritas en una familia 
acompañar á una seño: a respetable, y cose-, paralo 
cual ea muy hábil: tiene excelentes informe*: impon­
drán en San J o - é 72, v en la misma dan razón de una 
jó^en peninsular muy formal, que solicita colocarse 
en una familia decentó para criada de mano y coser, 
es srar actira y tiene recomendaciones de casas i 
principales donde ha estado 1*097 4-10 
O S A C O M O D ' U N A B U E N A C O I N E B A D E 
Í O ^ a*» y de ; n.-s pero se sdvierte que es Manca, 
Com? :e!a 11», bodega 141ft4 4-10 

U S _ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carse en una casa decente de criada de maco 

sabe coser á mano y á máquina: tUiíe personas qu 
garanticen por su conducta y su buou coniportaraien-
ÍO: informarán Estrella número 16. 

14055 4-9 

SE S O L I C I T A U N J O V E N D E 18 A 20 A Ñ O S 
4ue conozca bien Iss calles de esta ciudad y que 

presente buenas referencias que garanticen su honra-
d - : y actividad en el trabajo, para dependiente de una 
agencia de periúd'cos. E l que no reúna los circunstan­
cias expresadas no debe tomarse la molestia de pre-
•entarre.—r>'Reiily 23. 

C n 159» 4-9 

APRENDIZ 
que tenga 14 6 15 años para un t ü l e r de encuaderna 
cion. 

USA. M U C H A C H A 
par?, criadita para manejar un niño, que tenga 14 ó 16 
aSos. ^'Rcillyfle. Cnl600 4-9 

4-9 

G a l i a n o 111 
te íol ir i ta una criada. 

14044 

S E SOLÍCITA 
en Reina 49 una manejadora blanca, eueido 17 pesos 
bUlttes. 14038 4^9 

S E SOLICITA 
una colocación de manejadora. JVSUÍ María, entre 
Compostela y P¡co!-a: panadetfa L s ricota, infonna-
ráu. 14052 4-9 

3E SOLICITA 
uu cocinero peninsular para una corta familia, que 
tenga baenas referencia y duerma en la casa. Empe­
drado 29. 140 W 4-9 

AT E N C I O N , 
dése* ce 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
^arse de criandera á leche entera y 

buena: tiene qui«-.r; responda por «-lia. calzada del 
Monte 25i iiifjrmarác, puente de Chavez. 

1 1 0 « 4-9 
J O V E N I E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse en rasa de moralidad y decente para criado 
da manos: sabe s i ol ligación en dicho serTisio: tiene 
persona* oip refpcndan por su conducta: darán razón 
VUH i i 105, entre Teniente-Rey y Muralla. 

4026 4 9 

XTca: 

UN A S I A T I C O G K V E K A L C O C I N E R O S o ­
licita colocación pañi casa particular 6 estableci­

miento, teniendo persona que responda por su buena 
conducta. San Nicolás 158, esp ina á Estrella. 

14020 4-9 

UN A S E Ñ O R A ) r v i N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea w n o v i t ñ i una casa decente y de mo­

ralidad, para cr." .ui de irmos 6 manejar un niño, en­
tiende de manejar niños: tiene personas que la garan­
ticen. Ssn Rafatl 53. dar.la razón. 

14016 4-9 

SE SOLICITA 
una criada blanca para el servicio doméstico de una 
corta familia, que anerma en el acomodo y si sabe co­
cinar mejor. Perseverancia 29. 

1401» 4-9 

ÜN A S I A T I C O H O N R A D O Y C O N UN T E S -
Bwtttft de la casa donde ha trabajado durante 14 

año? de • icaj rero, desea '"clocarse c^mo dependiente 
en cualquier establecimiento: calle de Egido 37 dan 
rizón. 14012 4-9 

8E SOLICITA 
una criada de mano blanca ó de celor, prefiriendo sea 

jáven . Irquisidor 14, informaran. 
H013 4-9 

T \ E S E 1 C O L O C A R S E U N A M O R E N A , S A N A 
JL/y ro".i;,¿ta, con buena y abundante lecin, de crian­
dera, á media leche: calle del Sol n. 112 dr¿n razón 

1. : . 4-9 

• p v E S E A C O L O C A J B S E U N A S E Ñ O R \ P E -
. L / i d n í u l s r , j(SvCT, para criada de mano ó wanejar 
un niño de p'.ros meses: tiene personas que respon 
dan de su moralidad. Factoría n. 11 dan razón. 

14041 4-9 

AG U I A R 75.—SE N E C E S I T A N C O N S T A N T ü -
men e para colocar toda clase de sirviente», sir 

vtentES, muchachos y muchachas, lo mi.'mo blanco* 
que de color, con r^Nroncia.-. y á los dueñ >• de esta­
blecimiento» y ÚL-V .AS rarficnlaras se lea o/rece de-
pendien: v del =c¡ <;CIJ i imést ico. 

t m i 4-9 
T T N ^ . ÍATICO B C E N C O C I N E R O Y P O R -
%J mal, desea colocarse: tiene quien responda de su 

conducta. Egido 23 esquina á Luz darán razón. 
14035 4-9 

C E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
JOstñora D ? María Josefa Alvárez para entregarle 
unas prendas que le pertenecen. Cuarteles 5 

14roi 4-8 
A V I S O — S E S O L I C I T A A L A M O R E N A E U -

XXf^mia Pedroeo. que vive en San Miguel del P a ­
d r ó n , i r g a t i o Jii^uiabo, para que venga á ver á su hija 
Catalina Pedroso que se encuentra erferma de algún 
cuidado en la calie de Lamparilla n, 60. 

14008 4-8 

SE SOLICIT i 
un cnado de mano • le sepa sa obligación y tenga 
baecas referencias. Neptuno 106. 

13937 4-8 

EN L A C A L L E D E R E V I L L A G I G E D O N . 29 
se solicita una criada de maco que sea jóven y 

tenga bû rv referecciaí . 
4-8 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse da criandera á leche entera, bien sea para 

esta ciudad ó p&ra el campo y teniendo personas que 
respondan por su conducta: Ancha del Norte 265. 

l " ^ 4-8 

DK S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad para acompasar á una señora ó pa-
1 serrieio de una corta familia: informarán Paul: 

SE SOLICITA 
un piloto práotico desde este punto á Caibarien, Cár­
denas y puntos intermedios para la goleta Anita, 

Impondrán Merced 28. 13976 3-8 
^ A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A c ¿ 
locarse én casa partteular ó establecimiento, te­

niendo personas que respondan por su conducta, 
formarán Factoría 18. 13974 4-8 

IT N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
J ten. rolocarse en casa particular ó establecimiento 

to: calle de los Sitios n. 71 entre Manrique y Campa­
nario dan razón. 139''5 4- ~ 

Sbuen cocinero asiático, pero que sean formales 
aseados. Impondrán Amargura 16. 

13971 4-8 

Se solicita 
un criado de mano y una criada de mano que tengan 
referencias. Sol 58. It0ii2 4-8 

B a r b e r o . 
E n la barbería calle de Mercaderes n. 39, se soli­

e r a un oficial. 14003 4-8 
O l E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E 
Oeolor, que sepa coser y que tenga personas que 
informen de su conducta, pagándole un buen sueld 
Cuba 28. 1397 2 4-8 

SE N 
maso que sepa coser y que dé buenas recomenda 

clones. Obrapía 93. 13970 4 ' 

ÜN M A T R I M O N I O S I N H I J O S ( D E M E D I A 
na edad los dos) ámbos estuvieron en un ingenio, 

él como miyordomo, entendiendo perfectamente de te­
neduría de libros y contabilidad, y ella de profesora 
enseñando además de español, francés y piano, de­
sean encontrar iguales empleos en cualquier punto de 
la Isla: iaián 1o? informes que puedan exigir. Dirigíri 
peletería E i Paseo Obispo esquina á A guiar: Habana 

13914 4-8 

O E S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O Y R E 
Opostero á la criolla y francesa que terga buenas re-
farencias. Informarán calle de Luz n. 6. 

13986 4 8 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A 
para criandera á leche entera, tiene tres meses de 

parida y bnena y abundante leche. Paseo de Tacón 
quinta de Pintó darán razón. 

13987 4-8 

CI A L L E D E L A G U I L A N. 124 E S Q U I N A 
/Estrella, bodega, desea eclocarae un excelente 

ciado de manos, tiene per-onas que garanticen por su 
oondiuta. 139S3 4-8 

DE S E A C O L O C A C I O N U N G E N E R A L C O 
cinfTo- tiene personas que lo garanticen. Corrales 

n. 5 inf .rmaráo. 18984 4-8 

ÍT N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E 
J gadii dé la Península desea colocarse da criada do 

mano ó manejadora de niños , teniendo personas que 
respondan por ella: calle del Sol n 8 dan razón. 

13979 4-8 
Q E S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E P R A C T I -
O c o para el desprulrí de un establecimiento de v íve­
res, se le paga buen sueldo, pero tiene que traer bue­
na recomendación. E n el establecimiento " E l Tim­
bre" Pepe Antonio n. 28, en Guanabacoa, informa 
rán. 13?09 8-4 

S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mrjar que nadie. Reina 2, frente árla Au­
diencia. 14187 4 - U 

SE COMPRAN LIBROS 
de toeae clases, métodos y papelea de música, pagan­
do bien las obras buenas, librería L a Universidad 
O-Reülv 61, entra Aguacate y Villegas. 

14094 4-10 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E X E N T A 
ÍOde todo gravámen, que esté situada en la calzada 
d? Jesús del Monte, próxima al paradero del Urbano 
6 en la calzada del Cerro, de mampostería, y cayo va­
lor no exceda de $3,000 oro, libre de todo otro costo 
para el comprador; en la peletería L a Brisa, Galiano 

28, impondrán. 13967 4-8 

SE D E S E A C D M P R A S T S I N I N T E R V E N C I O N 
de tercero, una casa de tres ó cuatro posesiones y 

cuyo valor no exceda de $3,C0O oro: se prefiere en la 
calzada de San Lázaro ó en el Vedado. Picota S3 de 
11 á 1: en la misma se toma en alquiler una casa. 

1400*5 8-8 

M U E B L E S 
Se compran de toda clase que se presenten pagán­

dolos mejor que ninguna otra casa: Aguila 102, entre 
San José y Barcelona. 1403 ^ 4-9 

SE S O L I C I T A C O M P R A R U N A C A L D E R A 
._ vertical de diez caballos de fuerza, mejor más que 
ménos, que tenga poco uso ó nueva, garantizada; se 
recabe aviso ReviUagigedo n. 74, á todas horas. 

11029 l - í a .SrSd 

lOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Península y Paramá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon 
tar. lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe 
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
nfim, 92 esquina á Manrique á todas horas del dia, 

33811 26-4 nbro. 

EL M A R T E S P R O X I M O P A S A D O S E H A E x ­
traviado en una de las calles de Obispo, Teniente-

Rey ó Habana, un rollo de papeles que contiene una 
esi ritcra de compra d é l a casa Hospital n. 7, que 
solo interesa á su dueño, que vive Neptuno 234. L a 
persona que la entregue en dicha casa será gratifica­
da. 14188 4-11 

3 E R D I D A — D E S D E E L D I A 8 F A L T A D E L A 
. calle de ia Salud 25, un perrito color aruirillode 

cabeza chata, negra y la cola enroscada, raza pug. £1 
que lo devuelva será gratificado generosamente por 
BUS dueños que son dos inconsolables niños. 

141ir 4-10 

PERDIDA 
Desde el dia 7 del m^s actual se ha extraviado la 

cé lula personal del Sr. D . Domingo Fernandez Abas-
cal y otros documentos de la propiedad de D . F r a n -

'.o Cueto, para la ciroulacion del coche de plaza 
uaxero ?44; pueden devolver dichos documentos á la 
calzada do Belascoain número 44, donde se gratifica­
rá al que los entregue. 14078 4-10 

ra e 
n. 100. 13957 4-8 

Se desea una á leche entera 
13959 

CRIANDERA 
Cuba 46. 

6-8 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O 
locarse de criandera, llegada en este último co­

rreo, teniendo qiuc3 responda d-a <-u conducta: cali 
A n c l a del Norte n. 287 y 295 tren nuevo darán razón 

33953 4-8 

V I S O . — E N L A C A L L E D E L O S O F I C I O S 
n. 76, ee neceeita una general lavandera y p h r -

cbadora de color qna tenga personas que garantice-
FU conducta T moralidad. 

13f( 4-8 
T í J A R D I N E R O J>tí N U E V A - Y O R K desea 
1 colocarse 6 alquilar na terreno propio para culti 

var legumbres para su venta. Dirigirse a Mr. Lachsu-
me. Jardín de Aclimatación, junto al paradero del t" 
rrocarril de Marianao. 13998 i -8 

S E SOLICITA 
una criada de mano, bl¿rea, para una corta familia; 
• I portero informalí , Teniente Bey n. 15, Hotel de 
Francia . " 13997 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una morena inteligente en el serví 
v id -. ceniendo personas que respondan por ella. V i ­
llegas 110, entre Sol y Muralla darán razón. 

13901 4-8 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E 

\ J ses colocarse en establecimiento ó casa particu­
lar: es aseado y de moralidad. Industria 70, esquina 
Animas, darán razón. 139i" 4-8 
T V E . S E 
i / . i var 

S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E N A 
andera en casa partícula': t i-n- personas que 

restondan por elia: MamiJueSS i formar 
1 .'45 i-8 

T V E S E A C O L O C A R S E U N I . I f K X C I ^ DO del 
JL/ejérr i to para cocinero ó i»ort«-r-
c u j p l i r con su obligación: Be? 

13952 

hi: >- do. sabe 

1-S 

S e n e c e s i t a 
un buen bir-rrador que ent^nia tnTrVe" d< tr«b if». 
da carpínítri^: m la mueblerl i de C. B t -. neo V 
ü e e a s es. 1W<* 4 * 
T V E S E A f . O L O C A K S E U S » n c i x E R A P A R A 
J_^-:orta famlia una seSor» pe ir.nuiar de me-lLfa 
ed i ', tiene personas que resi>ond-n de su condacta 
Indio 40. JS961 4- i 

FNA c « i AI>I : A D E M A N O D E 
.'.^a ó Irt eó'of se :e dará "n m<4-
Op-^osb-I-- < n'pa limpia, y'un 

ira a ^a o" 

t ITNA C A S I T A E N 
I - i - ea de 4C0 p -̂sos 

r- ü-e 'IB 500 peó<¡3 bí -

4 8 

d: 
4KA C O L O C A R L E f \ A M U J E R t Aí, * D A 

d e l l e g a r d í 1» Pi- í- í-m'a, dedvnieses 
_ ida, da crianaera or é a i . : arricu!ar, de 26 aüos 

de edaJ. i'urán razón fonda ^ 1. Machina, c .Uede 
San Pedro, h .b i í i c ion 8 

13931 4-8 
"JJfÑ A 81A T I C C 

lar 
dta poi 

13S41 

C O I N t t K O , A F E A D O 
rtí í -a < u i-corte en cas» pait-;cn-

:o. 'c.-ieti '<> personas qu^ reupon-
119, ent e Reina y Salud dar! r a -

4 8 

SE S O L I C I T A 
mna criandera á leche entera, qve sea rana y tenga 
abundante leche: impondrán Sol 66. 

139 íi) 

DE S E A C O L O C A K a E U N A 
criandera, de bnena y abnndín e 

• A ñ e r o 19 informarán. 

M O R E N A D E 
eche. Soarez 

!3r'=-.i 4-8 

E n bien general, atendiendo á los perjuicios y gas-
toa que origina al gremio, he tenido A bien seBalar mi 
e**a, barbería L a Mora, Aguila 171, entre Z i n j a y 
Barcelona, para <|IM loa daeños de e sUbV^miento» 
meBUÍtm mLmptnno y este deje nota de su rtf-Vtinila. 
s desea colocarse.—I*. Z. 4 . 

13?65 4 s 

T p ' A S E Ñ O R A P E N I N S U L A K . G E N E R A L 
%_) modista y cortadora, q*e h » trabajado en las pr ia -

oipalos ceaaa de eata capital, desea encontrar nna 
.̂ asa paTiicuI»^, g t -ant ír» do sa bnen corte y confec-
otesu de 7 á 7 iu.pon ráu Obrapía 97. 

13916 4.g 

D" E S a A C O L Ü C A E S B Ü N J O V E N P E N Í Í Í -
rolar de portero 6 criado de mano: tiene personas 

l ú e reipondan de ati conducía. Neptsno 52, café R o ­
mea. 14009 4-8 

C R I A N D E R A S » 
Dos jóvenes llagada* por el últ imo correo de la 

Pan ínaa la desean «Jocarae para críandsras á leche 
« • t e n , tienen en mes de paridas y persona que ga-
rantic* sos eoacuctu: informarán San Pedro n. 12 
f « a d » L a Domiaica. - 13935- 4-8 

. A T E N C I O N : 
g e sol ici ta T»C vegeero que sepa desde sembrar basta 
* - • « • ' ' - • í--'do: y un «.iMnciero. v un r srp in-

eat isada do trahejot da i r ^ n ' o , buen «n^Ido 
y p a ^ a i e g u j » . AgTú*re7. 110C5 1-8 

. 3muel l e de L u z se ha dejado olvidado, en un coche 
de alquiler, el domingo, v.n bulto que contenia 6 pa 
ñaelos de oían y una chaqueta de señora, el que lo en­
tregue en la calle dé la Concordia n. 52 en!ra Campa­
nario y Perseverancia, será gratificado generosamente. 

14051 4-9 

EN L A M A Ñ A N A D E L D O M I N G O 6 B E H A 
extraviado en la calle de San Miguel entre Cam-

p-aario y Lealtad un verro galgo fino, color de acero 
subido, con dos manchitas color cbocolate encima de 
de los ojos: entiende por Pirulin y Trivilín y lleva un 
collar denikeb nueden devolverlo en el despacho de 
anuncios del D I A R I O , donde se gratifisará. 

14022 4-9 

SE H A N E X T R A V I A D O D O S C U A D R A G E S I -
moedel billete némero 10,366, folios 22 y 23, del 

auiteo que se Celebrará el 12 de noviembre: se suplica 
U devolución es el callejón de Velasco 15, donde Se 
¡rotificarái advirtiendo que se ha dado parte, á fin de 
•ins caso de salir premiado, no se abone más que á su 
•üetto. 14011 4-9 

rj^N L A M A Ñ A N A D E L D O M I N G O Y P O R las 
nmedíaciones de la plaza del Vapor, se extravió 

•ons perra perdiguera, blanca, con manchas color c á ­
lela claro: entiende por Torina: se gratificará á quien 

¡a entregue Amargura 15 y se perseguirá á quien la 
rttenga. 14030 4-9 

Á L D E S E M B A R C A R D E L V A P O R F R A N C E S 
jCx"Colombie" te h i extraviado un baúl con su eti-
nitta á nombre de- D. José Pulpeiro: la persona que 
i'or equivocación lo haya recogido puede devolverlo en 
¡a casa consígnataria. Amargura 5 donde será gratifi­
cado. 13978 r 4-8 

E L D I A 31 D E O C T U B R E H A D E S A P A R E C I -
io de la calle de Aguiar 97, un perrito raza bnlldcg 

color amarillo y blanco, de mes y medio de nacido. A l 
que lo entregue en dicha casa ó de razón cierta de él 
se le gratificará generosamente. 

13S29 la-4 7d-6 

H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes, e s q u í a á Zalueta, encontrarán familias y 
••i^elleros magLÍñc»s habifac'ones dando Mdas á la 
ialle, frente al parqoe Ceiitro'. 

14123 4-10 

SE A L Q U I L A 
nna fresca y espaciosa casa de esquina, toda de azotea, 
sala, de 2 ventanas y con persianas suelo de mármol, 

comedor, 4 cuartos y espaciosa cocina, seguido, cuarto 
de baño, llaves de agua, caballeriza, barbaooa,(sn gran 
salón de esquina y habitación continuada, el punto es 
de lo mejor de extramuros á propósito para viveros ó 
cualquier clase de establecimiento y para particulares 
lo mismo que para fábrica de tabacos ó cigarros, pues 
en la continuación de la esquina le son anexas una 
hilera de habitaciones y un alto, que aunque separa­
das hoy, sin gasto pueden estar en comunicación con 
toda la casa: informan Dragones, Administración de 
Loterías, accesoria C , entre Galiano y Rayo. 

14131 4-11 

Arrendamiento.—El potrero Soria en la Salud, 
distante de la estación de este nombre y la de 

Gabriel del ferrocarril del Oeste, con abundantes ár­
boles frutales y palmas, fábricas y pozo fértil: infor­
marán en la calle de San Rafael 46, 

14071 8-10 

SE ALQUILA 
en veinte pesos oro, en Guanabacoa, una casa de 
mampostería, de 20 varas de frente por 50 de fondo, 
con zaguán, un elevado por'al con 3 ventanas, cuarto, 
gabinete y 5 cuartos más, con su cocina nueva de 
campana, gas, caballeriza y toda cercada de mampos­
tería: informarán en la misma. Animas 112. 

14(90 4-10 

SE ARRIENDA 
una estancia situada en Arroyo Apolo, compuesta de 
una y media caballería de tierra con aguada fértil, pro-
pía para vaquería; informarán Merced ?6. 

14108 8-10 

Zulueta número 34, manzana del Pasaje.—Se a l ­
quilan dos buenas habitaciones con vista á la calle, 

en la planta baja, propias para hombre solo, bufete ó 
escritorio. 14066 4-10 

S e a l q u i l a n 
en familia magníficas habitaciones, con balcón á 'a 
calle y á la entrada del Paerto: se da asistencia si la 
desean. Tacón n. 2, frente á la Comandaacia da I n ­
genieros. 14083 4-10 

SE A L Q U I L A 
en precio módico una casa, 
drán San José 48, altos. 

San Rafael 128: impon-
14100 ii-lO 

En casa de familia decente se alquila una hermosa 
habitación alta, calle de la Concosdia n. 5, entre 

Aguila y Amistad. 14T2 4-10 

SE ALQUILA 
en veinte y cinco pesos billetes la hermosa, fresca y 
alegre casa-quinta situada en la calle de San José n ú ­
mero 68, en Gunnabacoa, á una cuadra do la calle 
Real, con cinco hermosas habitaciones y agua inme­
jorable: informarán Camarera 1, Guanabacoa 

12942 13-16 

S** a l q u i l a n 
uno ó dos cuartos grandes, secos, con asistencia ó sin 
ella, á persona tranquila: en Paula 35, y uu solar en el 
Tulipán con habitaciones. 14017 3 10 

Virtudes 10, á dos cuadras del parque.—Habiendo 
cambiado de dueños esta casa y hab'éndose intro­

ducido algunas reformas, se alquilan habitacionee con 
vistas á la calle á matrimonio sin hijos ó caballeros 
solos, con toda asistencia á prerios módicos. 

14092 4-10 

SE A L Q U I L A 
la parte alta de la casa calle de Apodaca número 46, 
ó toda ella, según convenga. 

14128 4-10 

La casa de alto y bajo n, 85 de la calle de Sau José, 
pueden vivir cómodamente dos familias con índe-

pendenciá: en la misma, altos informarán. 
14125 4-10 

GRAN ALMACEN DE ROPA 
c o n d e p a r t a m e n t o d e s a s t r e r í a v c a m i s e r í a a l p o r m a y o r y a l 

d e t a l l , c o n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e e l m e j o r a l m n c e n . 
E L , T I E M P O 

Situado en la más elegante y popular calle de la SALUD, primera cuadra n? 2 y 4, es­
quina á Rayo, vende sus géneros desde esta fecha á CENTAVOS VARA, por órden ex­
presa de mi activo comprador. Todos los géneros de invierno se venden por la mitad de 
su valor. Para S. Andrés espero grandes remesas de invierno; los vestidos de lana de esta 
valen casa $25 y se dan por $10 en billetes. 

S Z J T I E M P O 
S A L U D N U M E R O S 2 Y 4 E S Q U I N A A R A T O . 

13933 4 7 

Cn 1099 

008 NUEVAS MAQUINAS 0 E COSER 
DB 

S I N G E R . 
Estas dos n u e v a s m á q u i n a s de coser s e n d o s per fecc iones . 

Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 

Son & onal más ligeras. 
S o n & c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 

Son á cual más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 

Alvarez v Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 3 3 e 
312-30JÍ 

I N F A M I A 
v crande es combatir el gran crédito de que disfruta la máquina de coser 

N E W R E M I N G T O N , 
propalando que sn fabricante ha quebrado y que no se harán más máquinas. 

No pudiendo mis colegas negar quo L A N E W R E M I N G T O N es L A P E R F E C ­
C I O N en máquinas de coser emplean 

L A C A L U M N I A 
y leu advierto que ai continúan cen ese sistema los voy á l'evar á los tribunales por 
¡ ¡ C A L U M N I A D O R E S ! ! 

1 0 6 , G r ü X / I ü l T O 1 0 6 . 
14167 1-Ua 3 - l l d 

A L A S M A D R E S D E F A M I L I A 
Dentorina Infalible ITarto. 

L a dentición de los niños ha llevado al sepulcro más de uu 30 p § hasta la aparición de la D E N T O R I N A 
Infalible de Yarto. Merced á este heróico recurso, son contados los r.íüos que sucumben hoy, si hacen uso de 
la D E N T O R I N A , tan infalible en su acción, tan segura en sus efectos, que es necesario se halle el niño en 
la agonía, para que deje de producir sus benéfiaos reFultados. Con la D E N T O R I N A Yarto reaparece la baba, 
cesando las convulsiones y graves accidentes en la dentición de los niños. 

DE VENTA: DR. J . GARDANO. INDUSTRIA 34 
1416t 1 5 - l l N 

O e alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, más 
jobaratas que en parte alguna, á tres cuadras de par­
ques y teatros; entrada á todas horas. Lamparilla 68 
uformarán. -14082 3d-10 la-9 

H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 
Se a'quilsn altas y bajas con vista á la calle, con 

toda asistencia. Bernaza n. 60. 
14043 4-9 

¡ATENCION! 
Se alquilan bonitas habitaciones altas y bajas, á $10, 

á caballeros solos ó matrimonia sin niños, se dan en 
módico precio. Prado 5. 14053 4-9 

Dos habitaciones altas, muy frescas, se alquilan 
con toda asistencia á personas tranquilas y con 

referencias. Galiano 124, esquina á Dragonea 
14039 4 9 

Sé alqul'ai los preciosos altos de las calles Crespo y 
Bernal númera 15, con todas las comodidades para 

una corta familia, en $35 billetes: en la bodega infor­
marán. 14056 4-9 

Cerro —Se alquila una casa en la calle de la Ko-a 
n. 8, rna cuadra del parque del Tulipán, otra del 

ferrocarril, de portal, dos cuartos, comedor, cocina, 
sala, de mampostería toda: en la carbono-ía está la 
llave. Galiano 75 impondrán. 

140W • 4 9 

S E A L Q U I L A 
a casa Lealtad 165, entre Reina y Estrella, con sa-
a. comedor y cnaM-o cuartos, espaciosa cocina y po­

zo. L a llave en la rasa contigua n. 167, é informarán 
Villegas 59, entre Obispo y Obrapía. 

139ÍÍ8 4 8 

CAPOTE 
Por no poderlo atistir su dueño se alquila el csti-

blecimiento titulado Capote, situado en la carretera 
de Guanajay á Artemis*: para informes y ajuste d'.ri-
girse á D. José Acebedo, en Capote 6 en el Úariel, 
calle Villanueva n. 19, y en la Habana á D . José Co-
rujo, Kgidor. 3. 13913 8 8 

Sí e alqailan dos habitaciones hermosas y con vittas 
>á la calle, á caballeros ó matrimonios, y unos her­

mosos entresuelos con cuatro habitaciones, todas con 
vis-tas á la calle do O'Reilly. Cuba 66. 

14012 8-9 

T O N I C O H A B A N E R O 
D E L D R . J . G A R D A N O . 

E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha mtreoído unánime aprobación de la aristocracia ha­
banera y madrileña por sus brillattes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su_color pri­
mitivo natural. No hay persona que deje de usar esta prepa ación no solo por sus condiciones higiénicas de 
aseo, limpieza, fie l ejeennion y segaros tfectos, sino porque evita la calvicie devolviendo al bulvo cabellado 
su exquisita fraganneia, cublidades que no reúne n i n g ú n otro preparado de este género. 

Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr. J . Gardano. 
De venta en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 

14166 
Depósito: Botica ' L a Estrella," del Dr. J . Gardano, Industria 34 

15 U N 

Papelillos antidisentéricos del Dr. J . Gardano. 
Aprobados por todos los facollativos que los han empleado, por su) I r.liantes resultados para la curación 

radical y completa de las Diarreas , D i senter ía , Pujos y C(i icos intestinales, ya sean crónico 6 reciente el 
padecimiento. 

Tonifican e" tubo digestivo en las dispepsias, gas l rá ly ias , gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y 
blicntoal estómago. 

Exigir la marca industrial registrada del D R . J . G A R D A N O . 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías. 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l B o t c a L a E s t r e l l a . 
14165 

I n d u s t r i a 3 4 . 
1 5 - l l N 

• 

* 

, ie renne en ftito 
grado las más Solidas garantías 

C O M O P E R P U M Í ; , C O M O F A B R I C A C I Ó N 
y C O M O H I G I E N E . 

H I \ B A N A , - 3 I 2 , 3 14 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A ( 3 A . 

Cn 870 156-1 fiJ 

Se hal la todas enta 

Sí e alquilan Monte 161 dos cuartos, y por 45 pesos 
billetes puede comer en familÍB; una casa en Jesús 

del Monte en $20 billetes; también se necesita com­
prar muebles para cuartos y se desea un muc-ba^ho que 
entienda de carpintería y tenga banco v herramientas. 
Príncipe Alfonso J64. 139>í5 4-8 

AWIMAS fiO. 
Se alquila esta har.riOf a casa, de alto y bajo, con f a-

la, 5 cuartos, cuarto de baño, dos ventanas, zaguán y 
demás comodidades en la parte baja; y tn lu» altos 
sala, fi cuartos, cocina, ifec, agua abundante en toda 
ella: sirve parados familias independientes. Ln Üave 
enfrente é informarán Obispo 37, depósito dt tabacos 

13996 4- 8 

i L A U N I C A V E R D A D E R A | 

L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 
M 
"] L a iae produce siempre brillanteB resultados para devolver al cabello BU color primitivo v al mí s -
a mo tiempo dejarlo 8uav«, brillante i sedoso, es el A G U A D E P E R S t A D E L D R . G A N D U L , que 
gj no contiene ¡ N Í T R A T O D E PÍJATAI Es aom^lolamente inocente y fortalece el bulbo productor 
fQ del cabello—.Vo os UOC-N I. ÍO uingana preparación iuterior para empezar á usarla. E s la ánica pre-
ríl paracion de su género quj ti<iQe privilegio. 
Kj De venta en las Farinicia*, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
S Agente ónioo, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 13 
J« Cn 1557 1-Nv g] 

E L GRAN NEGOCIO 
Por no poderla atender se vende nna bodega muy 

acreditada por BQ gran despacho da cantina y qne es 
uno de lo-* meiores puntos de esta cspital. Aenila 129. 

IS'TBS 10-3 

E N B A C U R A N A O . 
Se venden la casa-cuartel que ocupa la Guardia C i ­

vil y otra casa en las Minas, término del mismo pue­
blo, y que ámbas pertenecieron al Pbro D . Manuel 
Antonio de Riaño: se darán muy arregladas y á plazo 
los que quieran ínterarse en ellas podran contratar 
con el Pbro. D . Pedro Martin y Martin, calle de A -
guiar entre Amargura y Teniente-Rey, Capilla de la 
T . O. de San Agustín. 13574 15 30 

E AMALES. 
s; E V E N D E Ü N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-

tilo que parece americano, de seis años y demás de 
siete cuartas dos dedos de alzada: calzada de Belas-
coain, cuartel de la Guardia Civil, darán razón. 

11183 4-11 

S e v e n d e 
un precioso caballo criollo de monta: informarán E s ­
tablo del Louvre, calle de San Rafael. 

14136 4 11 
Q E V E N D E U N A Y E « Ü A M A D B E C O N D O S 
iopotroa y una potranca, todos hijos de ella ó se cam­
bian por una novilla recien parida, pero que sea muy 
abundante en leche. San Andrés 45, casa-quinta cono­
cida por de Palomino, en Marianao. 

14163 4-11 

S e v e n d e 
nn caballo de seis años, seis y media cuartas é inme­
jorable caminador: se da barato, Estrella 123. 

14154 4 11 

SE V E N D E N 
dos potros muy buenos, caminadores y acabados de 
llegar del campo: impondrán Manrique 40. 

H060 4-10 

COMO G A N G A . S E V E N D E N D O S T R O N -
cos de arreos en lo que vale uno y nn potro de 7 J 

cuartas de alzada, de 3 años poco más ó ménos y nn 
faetón muy elegante y cómodo para ana personado 
gusto: informarán Aguacate 112, de 4 á 6 

14024 4-9 

SE V E N D E 
un perro magníSco do patio: como garantía de sus con­
diciones darán razón Concepción n. 60, Guanabacoa, 
de 8 á 11 mañana y de 3 á 7 por la larde. 

14019 4-9 
L O S C O C H E R O S . — S E V E N D E U N B O N I -

caballo alazán, de muchos anchos, cerca de 7 
cuartas, sano, 6 años, maestro do tiro y macha condi­
ción, y otro de monta, roarchador. Dragones y Man­
rique, casa de empefio. 11007 4 8 

SE VENDE 
un mulo y una muía de buenas condiciones, maestros 
de tiro. Villegas 112 13825 8 5 

Prado 43 
Se vende un caballo padre americano. 

13780 8-4 

Q E V E N D E U N A D U Q U E S I T A C O N D O S C A -
lOballos criollos, maestros, y arreos, muy barato: en 
la calzada del Monte b. 268 esquina al Matadero, in­
forman de 6 á 9 de la mañana. 

11132 4 11 

SE V E N D E N T R E S D U Q U E S A S Y S I E T E C A -
ballos, junto ó separado: puede verse de 6 á 9 da la 

mañana Morro 30. pregunten ñor Caramés. 
14149 4-11 

S e v e n d e 
nna duquesa < n buen estado y un caballo americano 
con sus arrsos Arsenal, pabellón de Artillería. 

14059 4-9 

SE VENDE 
un cupé de medio uso y una limonera ídem, una caja 
para pienso y nna cabria Paseo de Tacón número 6. 

14032 4-9 
Q E V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -
O l a n t a propio para el campo con unas rcedas muy 
bprni^sas: es muy ancho y cómodo y tiene sus estribos 
de vaivén: además dos píntoresecs factor es de cuatro 
asientos como para persona do negocio y paseo vestida 
á la última moda: impondrán San José 66. 

4-8 

SE V E N D E 
nn faetón francés y un tílbury americano, ámbos en 
buen estado. Peña-pobre 20, de 9 de la mañana en 
Bddante. 13995 4-8 

SK V E N D E N D O S D U Q U E S A S , U N A N U E V A 
y otra en buen estado, con 5 caballos, juntas ó se­

paradas; se pueden ver de 6 á 10 de la mañana en la 
calle del Hospital n. 5, entre Concordia y Neptuno, 
donde informarán. 13990 4-8 

VOLANTA NUEVA 
Se vende Teniente-Rey número 44. 

13982 6-8 
S E V E N D E 

un buen quitrín, un faetón muy fuerte y nna victoria 
grande, todo baratís-'mo. Monte ^68 esquina á Mata-
dero. 14C00 4-8 

SK ALQUILAN 
los bajos de la casa calle del Blanco u. 37, compuestos 
dersab. comedor, coeina. tres enanos, agua, etc. 

13973 4 8 

V i r t u d e s n . 1 
Se alquilan espaciosas habitaciones con toda aeis 

tencia, vista á la calle, precios módicos. 
13889 10-6 

" 3 a r a una señora de edad ó un caballero, fe alquila 
. . nna hermosa y fresca habitación y puedo comer 
con los dueños d é l a misma, que es uu matrimonio y 
tres hijos. Empedrado 33, inmediato á la p^aza de S .u 
'uau de Dios: es usa casa bonita. 

13768 8-4 

SE A L Q U I L A 
bonica casa calle de Cárdenas 45, compuesta de ta 
coñudo.-, 3 cuartos bajos y 5 alto.-: en el oú -i. 39 

la nrsma impondrán, 13774 8-4 
S E A L Q U I L A 

proporción la espaciosa casa calzada de Belascoain 
36 A, propia para cualquier clase de esíableciurcrj 

to ó industria: la llave en el café de al lado: impon 
drán Mercaderes n. 1. 13764 8-4 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Empedrado 15 

13355 26-260 

de Fincas y Estableclmientí^. 
E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A U N I -
versidad n. 12: tiene sala, saleta, cinco cuartos, sn 

fondo es de40 varas: tiene nna zanja que le pasa por 
edio del patio: en la misma informan del precio. 

14139 4-11 

En ca>a de familia partxular se alqnila un hermoso 
piao con tn s vrn'anns al frente, compaeéto de 

sal i, ttis cuartos y demás comodidades. Paseo de T a ­
cón esquina á Rtiua n. 4; también se a'qui'a nn i ac­
cesoria propia p ra e.-tablecimiento cáTe de Luz, es-
q'iixiR A Icqnüidcr, Cía agua de Vento, etc. 

11*6 4-11 

S E ALQUILAN 
les s Gloría 1' 1, sala comedor, cnstro cuartos $'9. 
Florida 2, sala, aposento, 2 cuartos $11. Escobar 221 

cceíor ia 2.'6, stla, comedt-r. un cuarto $<• 50 He-
ñalver 78, sala, ermeder 2 cuaitos, azotea M9, Ma 'o -

j a 98. esquina á Manriqne con agua $ 4. Pocho 26, 
sala, comedor, 3 cuaitos $12 75 A-:o- Infanta £6. es 
quina á San José • 5 hcs. indfj;endient s con azotea y 
a g í a fr.' y 5 30 DJS EO ares baratos con 24 cuarto.', 
gran p ¿uo y agua: también se venden: Manrique 7. 
esqaii a á Lagunas 22. San Lázaro. Vapcr 19, 21, Vñ 
•ala, comedor, 3 cuartos á 50. Guir abacoa, Véuue 
33, sala comedar. 4 cuartos $6 37: todo ote: las llaves 
en las escuinae. Salud 55 in^o marán. 141'8 4-11 

e alquila un hermoso coarto alto, á persotaade 
moralidad, con entrada completamente indepen­

diente y á todas horas: tiene agua, g'an azotea y otras 
comoiidades. Calzada de Ga'iano 116. 

11161 4 11 

En Ü 1 pesos b.lietes Bauco se alquila una accesoria 
i spacioea y fresca, con portal, sala con des 

vei't IUÍS. un cuarto y comedor. Calzada de Cristina 
'¿ Los carritos urbanos de Jesús del M nte pasan 
por decante de la poeria: al lado en el S5 donde está la 
la e 'mpondrán. I t ' W 4 11 

Pe ¡'quitan f-e cas 
MU ó s i a t l ' a . 

L I A R 101 
y hprraos's hibitac'o r̂ii. ern 
14U0 4 I I 

S' qiilan en poeo precio los boaito.- altos Tejadillo 
!-•, con balcón á la cü'le, tata, dos cuartos, co-

¡n .i r. cocina, azotea, pm rúa de ei.trada ind< p u 
i\c c \ ade aás portón: para s u s j i s t . Obirpo- 2, a l -

» . entrada por Mercaderes 
4-11 

Q-s kiqniU ai:a espaciosa ac -esorii con dus pue. ta» á 
)^:a cu le, división interior, pito de madara, agua, 

• xcuiado y nn hermoso cnurfo a'to con ventana 
U calle: « sp-op ia para un et tablee i miento ó corta 

aüii ia: impondrán B¿raaas S^. 
14170 10 11 

SE A L Q U I L A 
caía calle de S i n Miguel n. 133; ia llave en la bo­
ga d-»! lado, Lmp-mdrán Neptuno 126. 

141Í6 4 i"* 
kbrf • > n. 5 ' rnue Compoetela y Aguacitif st= 

- . • hi î ito coarto e n t r é n e l o muy f—s n ¿ 
pecdi-B-*- rieirtB ejr"» é toooffirM en el »''•• o, 
¿n T «• ' • -mU l i legf m*r»«"»";l» de Lufvo á 

¿ C«£UVOÍ k ca^iU. 11129 4-19 

SE V E N D E 
nna bien situada casa de Préstamos por no poder 
asistirla su dueño: es buen negocio para el que quiera 
ejercer esta industria: el punto es bueno: el local es­
pacioso é inmejorable: sus existencias hoy de poca 
monta y fácil salida: para más detalles calle de D r a ­
gones, administración de nV, Loterías, accesoria C , 
entre Galiano y Rayo. 11130 4-11 

GA N G A S — S E V E N D E N E N L A C A L Z A D A 
de San Lázaro una magnífica casa en $3,r00 oro: 

otra id en $5,000 oro con agua redimida: en Perseve­
rancia una casa en $1,700 oro: informarán Gervasio 
n 118 de 7 á 10 mañana. 14116 4-10 

LA M U E B L E R I A Q U E M E J O R R E S U L T A -
los da en esta capital se vende, paga poca contri-

buc on y ülquiler, arreglado, por tener su dneñoque 
atender á otros asurtoi: en la misma ajustarán de diez 
á cuatro iodos los días. Monte 69. 

I I 7 i 4-10 

SE V E N D E 
muy b m la casa-quinta, Ziragoza n. 13, Cerro: en la 
minma imu-mdrán. l l l l l 4-10 

C A 8 A S E N « A N L A Z A R O , 2 
Jen I)r •jones, 2en Lealtad, 2 ca Amistad, 4 en I n ­

dustria, 5 en Campanario, 2 en Neptuno, 1 Gervasio, 3 
en BlCobkr, ;i on Pasco reí Pra<ío, 3 en Asrtils. 8 en 
Kein.-'. ' en Concordia, 2 tu Galuno y 14 casas de es­
quina. Cawpanar'o 128. 1'06 5 4-10 

SE V K N D K N 23 C A S A S D E 2 V E N T A N A S , 24 
id. de $ .3G0 á 3,000; 26 de 4 á $5,010 y 40 más de 6 

á $10.OQ'. ó tas están Prado, Consulado, Amistad, 
Gihano H-ina, Salu'l. Obispo, O Reilly, Munl ay 
todas las t'ntversales a estas: vitta hace fe: pueden 
dirijirse ú J . M, S. Aguila 205, sombrerería, entre E s -
trella y lí iua, de 5 á 8 de ta noche. 

140 5 8 9 

BOTICA 
Se vende una acreditada farmacia, única en el ter­

mino muu<c:pal de Bayamo, por ausentarse sn dueño. 
Informalán en la fotografía de Maceo. O'Reilly 75. 

14021 4 ^ 

A LOS LITOGRAFOS 
Una magnífica y nueva imprenta, con todos los áti-

les más modernos, íncluio excelente máquina Liber­
ty n 2 A Srt vende en poejo precio por no necasitarce. 
És'á lista pura trabajar al momento: informarán Re i ­
na frent11 á ia Audiencia, de 7 á 9 de la mañana, casa 
de rsm'ú» 14057 4 9 

E u $ 2 , 5 0 0 o r o 
se vende una casa calzada de Jesús del Monte, con 
portal, sala, saleta. 4 cuartos, ccc'na, un salón al fon­
do, libre de gravámen: Centro de Negocios Obispo 30, 
de 11 á 4 1H917 4-8 

E N $3,(K.O O R O 
deduciendo $750 de censo red iaible al 5 ñor 100, se 
vende una casa Jeaus Per/grlua, cerca do Belascoain, 
con sala. > omedor, 5 cuartos,, pozo y toda de azotea. 
Gana >r0 B. Impondrán übisp j 30, de 11 á 4. 

13 =4» - r ., - *-8 « 
Q E V K S D E 1.A C A S A N U M E R O 28 D E L A C A -
17* Ifi 'it S ú t o a Suarez. hace esquina á la do San I n -

leuio. -ie madera y tejas, con sala, saleta, cinco cuitr-

UNICA SUCURSAL PARA TODA L A I S L A D E CUBA, 

302 HABANA. 0 -REILLY 102. 
.- i r . t é coabC* x.n ia L i a de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M K N E S E S ? 

• c .íu i nií\a ciarle la más opulenta hasta la mái humilde que no esté convencida que son eternos, 
s UJ lUKf tabnoaoten en ul mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba 

más ai oiiíii.'ijeio que en España se sabe trabajar en metales, si no. díganlo Us medallas obtenidas en 
multitud de K>nf!Ricionea. entre ellas las de P A R I S , V I E N A . F Í L \ D E L F I A , etc. 

•-'•.ieio nao en España se sabe trabajar en metales, si no. díganlo las n 
Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , F I L \ D E L F I A , i 

(JRAKDÍSS REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
t i c^cü ira» de legítimo metal blanco ricamente puliroeniadas $ 7 oro docena. 

••-nedore? $ 7 oro docena. 
• fc&üloi $ 7 oro docena. 
•i.••.baritas, cafó $ 4 oro docena. 

ij.ev;... o las • uatro doconas juntas $22 oro. 
Además esta cysa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote­

les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu -
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 

[ juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarro1! para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu­
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin. cuanto se pueda desear en servicios de mesa y cn objetos para regalos. 

Cn 15!>() 4 9 

ÜRBSANOI. ALVAREZ Y CON?. 
IMPORTADORES DE F E R R E T E R I A . 

E S P E C I A L I D A D j £ . l < r 

AS G A M I T A S 

O B R A P I A 2 0 . 

y m u 

Cn H7B 15a-23 26d-19 

LIEBIER 
&4Q4.W STREEI 

¡¡CASI R E G A L A D O ! ! 
Por lo que racionalmente ofrezcan, los MgMPr.teR 

cairua^f s: una duquesa nueva, un VÍS-J-VM Mil ion 
Guie!, nn conpé y un elegante f «eton, arreoa caba'Ios, 
Ote. Manrijue 116, 14001 « 8 

UNA E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A ; O T Ü A 
de medio uso; un faetón Príncipe Alberto: 

lord remontado; varios coupées; una duquesita jard i ­
nera.; un magaítíso cabriolet ó tílbury de dos ruedas; 
un tilburv americano y un 'ronco ó arreos de. pareja 
con hevillaje dorado. Todo se vende barato (> se cam­
bian ;or otros carruajes. Salud número 17. 

13895 5 6 

W! 1 1 1 1 
M u e b l e s . 

Se vende un juego de sala Luis X V en espléndido 
estado y todos los muebles, de la casa calle de Falgue-
ras n. 20, parque del Tulipán (Cerro). 

11134 8 11 
M A G N I F I C O S 

pianinos Pleyel y Faivre. Se venden, cambian y ven­
den í plazos muy luratos por ser de cambios por nue­
vo?. (í ^an taller de pianos. Villegas 133, f-snuina á 
L u z . 14177 4-11 

R e f u g i o 14 
Se vende un raneblaie de medio uso en buen estado. 

U171 4-11 

M E S A S D B B I L L A R . 
Ke venden, componen y se compran: esta casa reci­

be bolas de billar y pafio.s ce Francia y Barcelona y 
los vende más barato que, nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la segunda 
4 mano derooba. 14172 26-HN 

EL D U E Ñ O D E L A C A S A D E P R E S T A M O S 
de la ca'zada del Monte número 311, anuncia al 

público: que ha determinado cerrar las puertas de di­
cho establecimiento el 28 del presente mes de nov em-
bri; lo que pone en conoo:miento de tedas las perso­
nas qac tengan prendas ó halajas empeñadas en el 
mismo, pisen á recogerlas ántes de la fecha indicada 

Í' los que ro lo hiciesen, es que están conformes en de-
crlas i'or la cantidad ya recibida sin más reclama; io­

nes.—Habana 10 de noviembre de 1887.—Andrés A n -
drade. 14157 4-11 

E V E N D E N V A R I O S M U E B L E S : E N L A 
.,Jmisma so alquila una habitación para caballero, 
pue te comer en la casa si le conviene, es casa de fami­
lia decente. Villegas número 10. 

14106 4-10 

S e v e n d e n 
ana caja de hierro en 2 onzas oro, y nn bufete en $30 
billetes, Obrapía frente al n. 6, casa de Pego, 

11127 4-10 

O. 
dos máquinas de coser Singer reformada nna y otra 

americana n, 1, á $15; una Maravilla y otra de W a n -
cer, poco asadas, á $12, todo billetes y todas corrientes 
San Ntoolás 115, también se vende nn perro Terrano-
v ^ 14 23 4 10 

A R A T I S I M O U N J U E G O D E C U A R T O D E 
nogal y oro, molemo y elegante; otro de sala de 

palisandro, de rica escultura; tres espaciosos escapa­
rates para vestidos; dos para aineses; una prensa de 
impreiita de mano "American n 6"; un magnífico es­
pejo de sala; nn violín de excelentes vocer: uu elegan­
te atril que cabe en una maleta; nn estereóscopo para 
100 fotografías; nn precioso po-ta música; una mesa 
mecánica y muy útil; tres cajas de música y un órgano 
pequeño y algunos mncbles y objeto) útiles. Reina 125 
de 9 á 5. 1409á 4-10 

SE VENDEN 
dos carpetas de cedro y caoba, casi regaladas, tu San 
Ignacio 40, 14081 4 10 
Í J E 1 
KMío: nte número 69, hicn juntos ó separados, por te­
ner que cerrar la casa: también se cede el local sin 
pretensiones, H0T6 4 10 

Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y más suave de todos los conocidos. Es el Lager Beer de las familias. 

P í d a s e e n t o d o s l o s C a f é s y R e s t a u r a n t s e l 

C A B E Z A D E C A B A D L O . 

SE VENDEi SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO 4. — HABANA. 

12750 26-120 

T E J A D I L L O 55. 
Se vende en condiciones muy ventajosas: adeuda á 

a Hacienda 9 plazos de á $500 sin intereses y por años. 
Esos $4,500 pueden satisfacerse, bien adquiriendo nna 
responsabilidad del Tesoro, para buscar compensa­
ción, bien abonando de contado con un descuento de 
un 8 p § al afio por cada plazo. Con el gravámen se 
vende eu $3 000 libres para el vendedor. Sin el gravá­
men en $1,000; informan en Reina 46. 

14015 4-9 

E N $2,300 ORO 
to», cochera al fondo v tres patios, uno de ellos con I se vende una casa calle de la Habana entre Merced 

a- I árboles frutales. L a llav» en la cochera y de su pro- I y Paula, con sala, comedor, 3 cuartos, pozo, libre de 
:0 cío inferna-án calle de Colon 35. I gravámen. Centrp de Negocios, Obispo 30 de 11 4 4. 

1 1S3;0 6-9 i J3948 

E N $ 5 , 5 0 0 ORO 
dos casas en Guanabacoa á 40 varas de la calzada que 
va á las dos empresas, de mampostería y tejas, de 
primera fabricación, propia para establecer usa mar­
ca de tabacos, tumbando tabiques se obtiene nna sala 
de 30 varat do f¡ .nte por 8 de anchj^y un corredor de 
30 varas de ¡Vente por 5 de ancho, a 3 « r ^ í quedan 9 
cuartos, el fondó bien amurallado que da completa se­
guridad; las mamposterías solo valen $8.0CO. De más 
pormenores impondrán Sol 85. 13977 6-8 

BOTICA 
Se vende nna con todos los enseres, como son ar­

matoste, piedra de mármol e tc . seda eo proporción. 
Suarw^. 13938 H 

L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Q U E M A Z O N . 

Escaparates de una puerta de espejo, nuevos; cosa 
degusto, el mejor juego de comedor de nogal, barato; 
hay otro amarillo bueno en $125 B , Un juego com­
pleto á lo Luis X V en $95 B , Otro Duquesa peronue -
vo en 40. Carpetas á como quieran. Cosa dé gusto me­
dio juego de Viena como no hay mejor, baraiof. eofás 
de Viena á 15 y $18 B . Consolas á 20; un hermoso es­
caparate de hombre 60; nna máquina Singer 17; una 
cncuyera de cristal 25; nn bonito peinador $65, nuevo; 
vidriera metálica $10; una caja de hierro en 20; una j 
prensa de copiar 15; aparadores á 23, 25 y $30; faroles 
á $3; alfombras y espejos. Pasen por Reina n. 2, fren­
te á la Audiencia. 13993 4-8 

81 
bonito piano de cola, inglés , en buen estado; nna 

elegante cuma de nogal, camera de corona; nn pianino 
armónico con ocho piezas de ópera, costó $600 oro y 
se da eu cuatro onzas; y los demás mnebles de la casa 
muy baratos por ausentarse la familia. Aguila 12. 

14101 4-10 

£J A R A T O — U n juego de sala de doble óva o, nn 
•juego de comedor de roeple; un gran juego de cuar­

to de lujo con magnífico peinador y escaparate fran­
cés de dos lunas, nna camita de bronce, otra chinesca, 
un escaparate caoba, on lavabo y otros muebles y a. 
dornos de tocador. Amistad 118. 13999 4 8 

P I A N I N O S B A R A T O S . 
Teniendo varios de los mejores f tbricantes tengan 

la bondad de no cerrar trato sin examinar eetor: pasen 
por Reina n. 2, frente á la Audiencia. 13992 4- 8 

P I A N I N O . 
E n tres onzas oro se vende un magnífico pianino: 

puede verse Galiano esquina á Animas, mueblería. 
13994 4-8 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume­
dad, y también pianos hermosos de Gaveau. etc , que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem­
pos. Hay un gran surtido de píanos usados, garantiza­
dos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen punas de todas clases. 

13966 ? e - 8 N 

ARANAS 
13-32 

de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A . 
P . Ramírez. Amistad 75 v 77. 

10 6 

M u e b l e s . 
Se vencen todos los de la casa calle de Falgueras 

n. 29, parque del Tulipán Cerro. 
138f5 8-5 

SE V E N D E N 
ana carpeta casi nueva para cuatro escribientes y otros 
muebles de escritorio. San Ignacio 56, altos. 

13410 15 27 

GUITARRA 
Se vende una magnífica, de las finas de Pagés , le­

gítima, con una 1 ojosa caja. Villegas 89, altos, Plaza 
del Cristo. 133-0 26-260 

Db Drepria i P e r l a s . 
No más callos. ' 

E l bálsamo anas tés ico del Dr . Aguilera loe qplt% 
deja además la piel regenerada y fina; al innaoted» 
aplica:lo cesa toda molettia, probadlo y os eonveno*-
reu, 

B O T I C A S A N T A A N A R I C L A 68. 
13400 1S-»1> . 

•W A > w 

f C A R N E 1 
H I E R R O T VINO 

f 

PREPARADO POR E L 

L a medicación más feliz 
«g, que ha inventado la Medicina X 

moderna para devolver á la 4» 

ME S A S D E B I L L A R — S E V E N D E U N A pre­
ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas 

para Pifia y Palos: se compran, cambian y componen. 
Se compran y cambian hilas nuevas por nsadae. B o ­
las, paños, gomas, taros, e t í . — R Miranda. O'Reilly 

16. 13217 2fl-22n 

ALMACEN DE MUSICA Y PIANOS 
D E 

A . P O M A R E S T Ca 
Acabamos de recibir los acreditados pianos de A 

Pomares, fabricados con maderas del paí?, á 17 onzas 
cada uno. 

4 7 
13839 

C U B A . 4 7 
6 5 

IMPORTAIS TE A LOS SRE8. HACENDADOS, Y BU 
INTERVENCION DE CORREDORES. 

E l que suscribe vende á precios como se verá de 
ganga 11 tanques de hierro nuevos, hierro 3[16 g.-ae 

Isrgo 13 piés ingleses por 6 | y 4 alto; 4 ídem de 16 
piés por 5^ y 3* alto; 4 ídem de 14 por 5 y 3J alto; 5 
de ídem 15 por 5 y 3J alto; 2 de ídem 9 por 6 y 3 alto; 
1 de idem 12 por 4 y 3^ alto; 6 de idem 13-J por 6-J y 4 
alto; 4 redondos dn 6 por 6; 2 de idem 71 por 8; 1 de 
idem 7! por Si; 7 Marichales de hierro sin serpentines 
ni válvulas por no estar acabados, de 800 galones de 6 
piéa diámetros por 3i alto; 8 clarificadoras de cobre 
de tren coman, cabida 3 pailas y 2 trenes comnnee: 
27 gj vetas hierro nuevas, hisrro J- giueso 12 por 6 y 
13 pulgadas; 49 idem de 12 por 6 y 18 pulgadas alto; 
17 idem de 12 oor 6 y 21 pulgadas; 21 idem de 12 por 
6 y 27 ídem; 42 de i iem 1* por 6 y SO pulgadas; 2 ca­
rritos volteo para azúcar verde, 4 ruedas; on gran 
Blake para vacío capaz á nn Triple Efecto; un cil in­
dro vapor vertical, fabricante ROES, 18 por 5 golpe 
pistón, c^ja de várvolos con su cutoff-carríleras via 
estrecha de 16 libras yarda: varias máquinas de moler 
to^o» tamaños, centrífugas y sumá^aina , tacho al va­
cío Escritorio. Obispo 30 B , de 8 á 9 mañana y de 1 
á l'. t a H e . — T o m á s Dia*. Si'veira. 

14159 110a 9 - l l d 

MAQUINAS DE IAVAR. 
Con esta máquina pueden lavarse seis camisas y 

cuatro sábanas en 4 minutos: puede manejarla nn niño 
de 8 á 10 años: no da olor, t i vierte agua, ni estropea 
el género. E l gran descubrimiento barato. 

1 2 3 , O B I S P O 1 2 3 , 
f̂ n 1098 S12-13J1 

De Ooissili ? Beüas. 

de 

IMPORTANT 
AL COMERCIO 

v í v e r e s a l p o r m a y o r y m e n o r . 

Loa vinos legítimoa de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Española, do la 
exclusiva propiedad fiel almacenista y ex­
tractor D. Euaebio A Villalba, do Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y eiquiaito paladar, de loa mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditadoa en loa de Europa y algunos de 
América. 

Son únicoa y exclusivos representantes 
para &u venta en la Isla de Cuba los B e ü o r e s 
Coéta. Vi vea y Ca, Enna númeroa 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Viveros D. Fran­
cisco Miró. Cn 1414 78-5 O 

sangre las propiedades per­
didas y dar fuerza y vigor 
al organismo, es la com­
puesta de Jugo de Carne, 
Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento 
que en tan pequeño volumen 
reúna mayor suma de prin­
cipios reconstituyentes. E l 
gusto exquisito do esta pre­
paración la hace aceptable á 
los paladares más exigentes. 
Compite en bondad con to­
dos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos 
ellos. 

Se prepara y vende en 
todas cantidades en la 

Botica de San José 
C a l l e d e -A-g"U- ia . r , IST. I O S 

H A B A N A 

VALE E L POMO 
UN PESO Btes. 

'ID 1197 

t 
i 
i 
t 

I 

PO R N O N E C E S I T A R L O S E V E N D E R O S Y 
levita de elaeticotin con divisas de cap., nmevoy 

de primera clase, hay de medio nso: capote, gnerrera, 
pantalón y espada, todo correspondiente á infantería 
y construido en Madrid. Tejadillo 46. 

14089 8-10 

PA R A L O S O F I C I A L E S D E V O L U N T A R I O S . 
Se venden, por tenerse que ausentar para la Pe­

nínsula, dos magnífico» nniformee, nnevoa, uno de g»-
la y otro de diario, de guerrera, buena eapada y teae 
el equipo necesario; todo nuevo y fuperior: en la mi»-
ma se vende no a magnífica reja de hierro, espejo de 
dos hojas: informarán Obrapía 101. 

13960 *-* 

S E V E N D E N 
unos arreos de pareja para caballos criollos, comple­
tamente nuevos: informan Amargura 21, el portero. 

13495 15-280 

Semilla de yerba guinea 
Se acaba de recibir una partida de •emilla fr»»ca de 

esta clase, y se vende en grandes y pequeñas cantida­
des en la antigua casa de Pedregal. 

O b i s p o 6 6 , H a b a n a . 
1S326 16-250 

WCÍOS 

E l mas agradable y e l mas et icáx • 
T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E • 

f 

* 
i 

V I N O i é C K I R O N i ia Aya-Pana, Coca, Fosfatado 
Recomendado por los mas eminentes Médicos 

contri la A Z r S B X Z A , 
el i l G - O T i l T V r i E W T O de las F U E R Z A S 

T las E J S T E R M E D A D E B del P S C H O . 
Empleado con baea éxito para los Convalecientes 

de las fiebres, los Ancianos debilitados, \ot Miftos 
débiles y las personas de coDStitncion delicada. 
PARIS, Farmacia C H I R 0 N , 19,botilmrd lagnta 

Dep6sitano en la Habana : 
J O S É S . A . J3. 3Ft - A . 

| 
t 

E N F E R M E D A D E S db. C O R A Z O N 
las Grageas Tónico-Cardiacas L S BRUN, tomadas por dosis de 4 á 10 por dia, curan las 

ENFERMEDADES dei CORAZÓN, ¡as PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farniacéutirñ-O'Hnicn. PaiK 50 et52. FanbQnr» Mootraaitre ct 47, rué Lafayette. 

D e p o s i t a r i o s en L A I I A J 3 A N A : J O S E S A J R X t A . f — I t O B l S y C » » 

Aceptado por ios Hospitales tíe Paris 

A L G O D O N iODADO D E J . T H O M A S 
Farmacéutico de ¡» Clase, Laoreado MEDALLA DE OSO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paria. 

E l A l g o d ó n i o d a d o es el agente mas favorable para consegu ir la a b s o r c i ó n del yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n u n e n é r g i c o revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impreunado de Mostaza, al Aceite de Crotonhglium. á la T h a p s í a y 
frecuentemente hasta á los Veoioatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes é x i t o s e n 
los Hospitales de Paris. E s , por lo tanto, la preparac ión con que se consiguen los mejores resul ta­
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o » , 

Depósito generál, en PARIS, 48, A«nue d'ltalie. — depositarlo en l a H a b a n a : jro»é mMJÉÉUk, 

A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 

Agua mineral ferruginosa acidulada, l a m á s r i c a e n h i e r r o y á c i d o c a r b ó n i c o . 
Esta AXBrXJA. no tiene rival para las curaciones de las 

G A S T R A L G I A S - F I E B R E S — C L O R O S I S - ANEMIA 
y todas las enfermedades derivadas de 

E L E M P O B R E C I MIENTO DE LA S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 1 3 1 , B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , e n P A R I S 

Depositarios en la H a h a n a : J O S É S A B R A ; L O B É l y O » 

ORIZA LACTE - CREME--OfllZA - ORIZA VELOUTE 

S L l o s O o z x s T J L z ^ L i d - o r - e s 
DC LOO QE N E ROS DE I.A 

P E R F U M E R I A O R I Z A 
P A R I S — 207, Ca l l e S a i n t - H o n o r é , 207 — P A R I S 

LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERÍA ORIZA L.LEGRflND 
d e b e n s t y b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o .* 

1* A l p a r t i c u l a r e s m e r o c o a que se < 2° A s u s c a l i d a d e s i n a l t e r a b l e s y 4 
b a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s $ l a s s u a v i d a d e s de s u s p e r f u m e s . 

AUNQUE SE HACEN IRRITACIONES DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de finesa y perfección que tienen 1. E verdaderos. 

O Como la avariencia exterior de tales imitaciones es i d é n t i c a a ia de los 4 | 
V e r d a d e r o s P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consurnídores d-eberán J k y 

^ V A precaverse contra tan i l í c i t o comercio v considerar como fal -
sifleados todos los productos de calidades inferiores que ^ t ^ > 

SAVON - O R I Z A r VELOUTE 
f r a n c o e l C ü t a l o s r o i l l u s t r a d o . 

R E C O M P E N S A N A C I O N A L 

de 1 6 , 6 0 0 fr. 
O r a n d o M e d a l l a d e O R O , e t c . 

4¿¿L LAB 
C o n t e n i e n d o t o d o s l o s p r i n c i p i o s d e l a s 3 q u i n a s 

APERITIVO, TÓNICO J FEBRIFUGO 

El mismo F E R R U G I N O S O 
Recomendado contra d E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E , la C L O R O - A N E M I A , CONSE» 

Muy agradable y bien superior á todos 
los vinos y jarabes de quina , contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R ­
GÍA, las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O . 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. ^ _ 

Parls?22, rae Dronof, y en las principales Farmacias del Mundo; 
C U E N C I A S D E L P A R T O , etc. 

ImprtBta <M '/DUurlo Ot U MarlM," BtoU 
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